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O MARQUEZ DE BARBACENA 

Certas. pcrsonalidaclC:!s definem e ca­

racterisa:--r. phasc·s his+r ricas. 

D. Pedro I e o Grupo do Rio estão 
identificD.dos com a Indcpc.:ndcncia. José 

Bonifacio e seus irmãos presidiram á or­
ganisaçfto e aos traços dircctorcs do Im­

perio :1ascente. O 1-i1arqucz de Barbacena 
é o pro;>:-i,J Primeiro Reinado, e1n sua di­

ploma.eia, suas contendas externas e sua 
economü~. Tambcm o resume na campa­
nha pela abolição do absolutismo e pelo 
advento do governo constitucional. 

Quanto 111.1.is se estuda sna activida.­
de p110lica, mais avuita figura dominado­

ra do primeiro dece:1nio da nossa vida 
de nação independente. ::--Jing-uern se Jhc 

avanta;a, r.a plciadc dos fundadores elo 
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regime. Poucos se lhe poc~cm empa­

relhar. 
E. cntrct.1.nto_, povo de <'.eslemhrados 

que ':ior:1r::i.s, muito acima dos cmin{'ntcs 

serviços C]t:e prestou, pa~:-a na mente po­
pular a memoria das calmnnias que lhe 
prodigali:;aram a inveja e o o<lio daquelles 
a que1n de tão alto dominav;i. Esse, cm 
geral, o ;Ja;;o de no:-.sos ho:ncns publicos.. 

A anecdot=t hist_orica que aponta ur:.1 

votante de Athcnas ccndcmnando Aristi­
des ao l'Stradsmo, cançatlo que cstaYa de 

o ou,·ir chamar de J11sto, mereceria ser 
bra.c;ilcira. 

E o .s;randc estadista do Reconhe­
cimento do Impcrio; o organisador elo 
exercito na campanha ela Cisplatina; o 
sah-ado:- (:a rainha cons~itecional de Por­

tttg::il; o ncg-oriador habi1i-s.:-;imo que na 
diffici! tareia do segundo casarnento do 
I1npcrador, e da lucta contra o absol11tis­
n10 migt:el:sta Yenceu :r\'[etternich e a 
Santa /\liiança: o propheta político que, 
cotr'!. approximação de scman;-ts. predisse 

a D. Pedro I a sua der:-ota e a instituição 
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pratica do Est~tuto de 25 de ~Iarço de 

1824; l'elisbcrto Caldi.:ira B:-a.1:: Pontes 
ainda hoje tem ,..;.u:i fama dimint·ida pelo 

u:ias:na impuro de imag-i11ari~1:-, deslises 

monctarios, quando, entrcta:1t<1, -;~ torna­

va credor <lo Thes.Juro e tinha st:.as con­

tas a;:mra<las e com a dcvi<la c_uitação 
en: inr111crito <l~ severid;i<lc innon:inavel 

11IO\ ido pur seus 1Jíüp1 iu:::. a1h·cr.:.;~rios po­

liticus. Tanto ~>ó<lc o o<lio partidarlo 

na vi<la publica, e tal \! a g-rat:dão <los 

povos'. ... 

Vale un1a naç50 pela. conscienciri qne 

tcn1 do :=.cu pass;iC:o, de s11a ;ni:3..,5.0 hi::;Lo­

riG~; pc lo denodo e dignidade cu1n que a 

ma:ltl'.n: pelos tempos ctn fóra, E' o que 

nos move a mais fundamente conhecer 
ao B,-asil, para. o melhor .1ma:- e scn·ir. 

E' o que faz da. Hi~1 oría a g:--a1:dc n:cstra. 

da ,ida. 





1. O inicio. As primeiras clivagens 

I\~ineiro. de boa progc1~:c, descendia 

Rrant por li:1ha patcrr:" do celebre con­
tractador f'elishcrto Caldeira, cuja farua 
de genero,8 e libera.! ainda hoje corre 
na antig,~ Demarcação di:11nantina. Pelo 
lado materno, cntronca.\·a- se nos I-Iortas, 
Pires: T~cmes e ?vlorciras. companheiros 
de Marti:11 Aifonso de Sousa no primeiro 
povoamento de S. Vicente, na Capitania 
de S. Paulo. 

Nascido cm 19 de Setcn:bro de 1772, 
no arraia! de S. Scb;ls~ião de ~1ariana, jú 
em Ii86 havia terrninado seus estudos. 

Seguiu para o Rio e S. PéJ.uJo a visitar 
parentes e em 1788 velc_iou para. Lisbcia 
par.i proseguir e1n sua educação no Col­

Icgio dos nobres e, depois, na Aca.dem:a 
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de n1arinha. .Aqui encontrou, lente d1.; 
un1a d;J.s cadeiras, seu prin10 ~Tanocl José 
Pires d::t ~ih·a Pont ·s qw..: o protcg-cu 
tanto qt1e, por gratidão, o iuturo 2nar­

~t1cz lhe adoptou o sobre:10me de Pontes. 
Foi precoce a tnar~ifestação ck set~s 

n1eritJ::;, tanto con10 estudante co1no, de­
pois. na 1narinha onde fr,i servir. Aos l ~J 

aunos fizc:r;:1 jus ao poqo ck capitão de 

rnar t guerra, tnas o Go\"l"fllO adiou incon­
veniente conferir clist:ncção tão alta a 

officia: 111al sahido da pu~:--icia. 
Pcdltt Brant sua ~~ans.icrencia para 

as forç:L!, r!e terra e, co:no 111ajor. fui sctdr 

ern ~·\ngola. no est'1do-n1aior do go\'C~rna­

dor d. ::,.1igttel de :\Iel!o, ahi travando com 
sctts chefes as relações de <:tte, mai!'> tarc!r..: 
nas 11C"g-ociaçôc•.'- do Reconheci111cnto clu 

Imperi0, 'ie ha\erb ele vale;. No c!csc;,n­
penho ,!e suas funcçücs JH_.;,de prestar ,c,·­
viço.~ de guerra para os quacs seu prévio 
treinamento nas cousas elo mar o ha \·fa 
prcpar;..f]O: perseguir~ caçar e afugentar 
corsarios que assolava1n a costa angol<.:nsc 
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Alli conheceu próccrcs da Inconíi<lcn­
cia, o <lr. José Alves l\Iacicl e o coronel 
Franci:::;co <lc Paula Freire de .Andrade, 
que lhe: cran1 aliás aparentados. 

Após dois annos de pcrmancncía na 
Airica, Bran<lL voltou para Li!::iboa, co111 
csca.la pela Bahia onde iicou alguns mczcs 
í' deliberou casar-se.: com d. Anna Cons­
lanç;, (,uilhcrmina de C~stro Cardoso. Só 
se: realisou o 1natrilnunio, entr<.:tanto, te1n­

pos depois, a 2i de Julho de 1801, quando, 
de volta de Portugal, r<.;grcssou á Bahia 
para ron1ar conta tic _<,,;ua no,·a comn1i:--são, 
a de tenente-coronel do regi1:::ento local. 

Sobrando-lhe tempo em sl!as uccupa­
ções 111ílitares, fur::<lou uma casa. con11ncr­
cial que lhe augmcntou a fortur:a. Dedi­
cava-se a Lu<lo r111anto favon:cc.sse ao 

Brasil, tanto que foi dlc quem introduziu 

na. antig-a colonia, cn1 1804, a vaccina. Jcn­
ncriana, prestando-se ellc proprio a ser o 
primeiro inoculado. 

Não podia ndle mentir o sangue elos 
Caldeira Brandt, cuj,. liberalidade e espí­

rito Ihano até hoje <lcixararn fan1a no 
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antigo Tijuco, hoje Diamantina. Tacs 
dotes; apuradus no ccin·i\·io de Lisbôa e 

110s d<:\'l'rcs <le sua duplice rrofis.sCu de 
marinheiro e de soldado, o le\·ara:~-: ~ prc~­

tar serviços á Inglaterra quando, cm l805, 
emprestou á esquadra do almirante 1-Iomc 
Popham, q'--!C se dirigia a I3ucnos Aires e 
se achava. se;~1 recursos, L"1rgas r111a11'ias cll' 

que não r1uiz receber juros; e ta111hcm ;:·1 
França, reccbC;ndo e oh~erp1ia11<lo ao prin­
cipe Jeronymo Bonaparte que, no tncsmo 
anno, passz...ra na Bahia em 11n1a esquadra 
fra11C'eza que alli aportou. Tacs cklicade· 
z,1s, intcira?~1entc espontancas, \·icram a 
lhe sen·ir~ nn:'.10, en1 passos n!Leriorc~, e 
grangcaram-!hc a syn1pathia, mais tarde a 

amizade e ,1 csti111;-i do granclc George 
Canning. 

Reorganison os corpos dr· linha e de 
milícias. Le\·,1ntou á sua custa a planta 

do Reconca vo da Bahia e <lc Sergipe. No 
arsenal fundo·.1 11n1a officina de ~rmeiros. 
Abriu a ests.-ida de S. Jorg-c de llliéos ao 
arraial da Con111ista. com 42 lcguas de ex­

tensão. Ir.tro<luziu a prímcira machina a 
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vapor para engenhos de cannas. Propa­
gou succcssi,·amcnte na Bahia, e depois no 

Rio, as variedades Cayer:1.a e Rajad.i da 
preciosa graminca. Collaborou cnm J\f;-. -

noel Jacintho Nogucirü da Gama para 
fundar na Capitania uma i'lial do Banco 
do Brasil. 

Em 181\ acudiu con1 tai~ta presteza it 
insurreição <lus negros., a planejarem gcne­
ralisar o movimento, que o suffocou no 
nascedouro. Vtdeu-lhc ta! zelo incorrer 
na ccn:;ura do g0,·crnador, con<lc <los 
Arcos, cujas a ttribulçôes invadira. J\1as 

os bahianos. gratos pelo serviçc prestado, 
redigiram tt111a representação ao Príncipe 
Regente e incumbiram ao p:oprio Brant 
de ir ao Rir, levai-a a D. João, cm 1816. 
Cumpriu a missio e deixou solvidas as dil­
ficuldades mas, ao voltar par;.. a Capita­
nia, recebeu orden1 de prisão por parte do 
governador, logo relaxada, pe:o que dis­
punha a ordem régia de 27 de Julho <lc qm· 
Brant fôra portador. N~o ficaram res­
quicios dcs.-;c desentendimento entre as. 
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duas personagens, que se tornara.111 em 
seguida n1uito ligadas. 

Collaboraram c111 lin1it;:..r e reduzir a 

rcvolu-;ão pcrnam:Jucana de 1817, não pcr­
nlittindo se alas:rassc i .Bahia. Era Erant 
forte e convencidamente contrario ás idéas 
republicanas. }lor.archista, queria a In­
depcnGencia sol, a fórma mona:-chica. 

Em 1819, ina·Jgurou a navc6ação a 
vapor até Cachoeira, com um Uarcu corn,­
truido no estaleiro C.a Preguiça, barco no 
qual installou urr.a machina que impor­
túra da Inglaterra. 

Ia crescendo o prestigio de Felisber­
to: cr.1 1819, foi succe.ssi\'amcute graduado 
em marechal e nomeado fida:go cava.llclro. 
Dos 1ncmbros do governo vinham-lhe con­
sullas e provas c!c distincção. Villanova 
Portugal e o conde dos Arcos com ellc 
corresr)ontliam, assim con10 o pe~so:d do 
alto comrnercio, representado ~elos dirc­
ctorcs <lo Banco do Brasil. Auxiliava aos 
extrangeiros que, então_. começava.rn a vi­
sitar e estudar o r.ovo Reino, e dan1 no 
ufficial-general um amigo esclarecido. 
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Começavam., entrementes, a estreme­
cer as relações com a mctropolc. Rescn4 

tia-se esta do vexame decorrente da ida 
ao Brasil do g-ovcrno portug:1cz. e sen­

tia se colonia ele sua antig-ti u>:onia. Os 

seTJ.timentos o;iunclcs dessa co:itingencia 
historica iam trr.<luzindo-sc na Lusitania 
eur .. i:,é;i cm picui:1has e dissabores, mal­
qucrr.nça e odi?~ para cnm oc; lYJ.silcfros. 

Na ,\rr.crica portu;:-ucza., a t ro:1:: \·inda do 
Reino partilha\·a ~eu~ rancores e exaggc­
rél\".1 seus hêlbito., de a!tancria e ele assu­
mida supcrioririndc, clcsprrzarlora e dcs­
rc:spcitnsa para com os dc,;;ccndcntc:; 
tran.-.atl:inticos. Tornou-se cada ·.-cz: mais 
inter..so o divorcio entre os filhos das duas 
partes da monard::a. 

Lisbôa não ~e consolava de sua subal­
tcrnid.1c'.c. Turlo fez para (]llc D. João 
·:olté\ssc á súle tradicion.11 (h Governo. 
I t1\·ocou para i~s.0 1 e obteve, o concurso de 
Londres; mas D. João rcluctava e adiava, 
cmfim, a partida. Para activar S<.:us pla­
no.-; f' '-11ª realisação, recorreu á rc\'oiução, 

a manejos maçonico.s, ús ordens expedidas 
para os rortuguezcs no Brasil, no sentido 
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de apoiarem os n1oyin1entos subversivos 
da metropole. 

Obedecendo ao i:1f1uxo de todos csscc.; 
íactores, explodiu na i3ahia o n100"1m de 
l." de Fc\'crciro de 1821, um elos é:os da 
cadeia de incidentes e de perturbações que 
;)recederam a Indcpcr:.1.lencía Caldeira 
13raut, por ordcin do g::i\'crna<lor co::1<le <lc 
Palma, foi a\·crig·uar a slt11açãn. devi<la­
:nentc acompanhado <lc força re~ular. 
Sobre ellc, e sobre s:1-z. tropa, atirou a ar­
tilharia portugueza, haYen<lo 16 mortes, 
alé1n da do :najor lIP.rmogl't1es que con1-
n1anda\·a as ~11;1.tro co:npanhia~ ele infan­
tes. Por milagre, escapou Fclis'>crto. 
Ao conde de Palma, \'ültou a informar 
que a adhesfw ús ordens de Lisbôa estava 
gencralisada e que n~to parecia cor:.vir a 
resistl'.ncia :'t nu\'a corr~titc polit:ca crn 
favor da mon~rchia c0H.;tj1111ionaI. 

Na Casa elo Concelho, reuniram-se os 
pro-homens <la capitania para acertarem 
sobre a oriL:n·.ação nova a seguir. Ahl, 
perante o governador, declarou que, para 

o Brasil, mais vantajoso e opportuno seria 
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separar-se da ant1g-a metropo1e e cuidar 

dos interesses proprios. Pro,·ocou dessa 

fórma o odio do partido por'uguez, ll1'tito 

forte na cic!adc elo Salvac!or, odio que qua­

si o Yictimou. ..:\pesar disso, e da repnlsr.. 
de sua sug-gc~tão scparatist.1, pou<le modi­

ficar a redacç[ío da acta dos acontecimen­

tos, na qua1 ::-e falava ~m sujeição do Bra­

sil. termo infeliz rinc clie loR'rou fazer 
~11bsllt11ir pelo de adhesão ú ordem nova 

con.stituci ona!i.sta. 

Dahi nasccr.1m attrictos fortissim.os 

f]ll<..: o ?e 1:aram a rct1rar se p,1ra o Rio de 

Janeiro, onde chegou a 22 c1e "fevereiro, a 
bordo da frag-ala i1,g!c:r.a Icarus, a tempo 

para presenciar na Capital do reino rcYo­
lução idcntica á da Bahi<1, e pelos mesmos 
motivos. 

~ro Rio a~ mr-.cm,1~ p;-iixôrs imperava:n 
e di\·iJ:am a cicltide em dois car,1pos, que, 

arnbos, accusavam a Brant. O partido 

portugt1cz lhe não perdoava a lcmbranç~ 
de to;nar o l1r<1::;il indc.:pe11'lcnte da n1ctro­

pole. Qç; adversarias rJa~ Cürtes e de sc11s 

dcsignios soLre a antiga colonia diziam do 
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111arcchal ser adhcso a Lishóa e o compro­

, a.vam .i.1:1.:gdndu :-.ua. acção ::a. Dahla 110 
n1oti·n de l." de Fen.·reirr), no qu;1l :icon­

selhara a.n cond(" de JJalma acatar a~ or­

dens do rci1~0 peninsular. 

Certo é que foi preso ao chcg.1r, 111,·b 

considerou essa }Hisão como pro,·idcncia 

rlo Gn\·cn10 fHl.r.1 evitar <]tta'.qr:cr cle'-:-tcatn 
ú !-ll:l pc-..;oa <·111 111ci,, 1·111::ltn;1.rin como 

cr.1 o R '.v clJ.quellc2 dias. 

Inda ;:.,;;sin1. senti•.1-se :1:al e pediu 

licença para ~e relirar p~.ra Londres a tra­
tar 1..:,t _,;- i.':dc e de ncg')cio Pdcriria a 

~olicitaçf.o. partiu para. :1 c:;~pital ingkza. 

onJc chc,:ot: a 2 de Junho de 1821. Ahi 
tam 1lcJ11 e:~contron, pnr parte dos liherac:-. 

portt:gueze:,;, residentes nJ. Ing-laterra, rc­

CC'pçfí.n Ílo~til. pc1is n:io :1_du:i1tinm um 

Bra,;;i'. ~:111 ~·1jcitn fts Cl)rtes do Rciuu. 

lam. en:retêlnto, ~~:,, coas.:i.s caminha1'­
do :).t.ra u:11 rompimento cntíc us cloi~ 

clcmentlis tia monarchi.1. 1usitana. 1vfu1-
tiplka·;a1:; ~e os ,;;i~naec: de ~alquerrnça 

contra t11dv o que pro\'inlw. da Am("rica. 

De Ln:idrcs. Brant esc~c:via aos dcpu-
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ta.elos á constituinte idos do B:-asil, pon<lo 
seus pre!;timus ~ seu <lispôr e auxílían<lo 
ciíe<;ti\·amcntc a muitos dcllcs. O n1c!-.-

1no fazia para co:n patricios ç,cns que 
soffrian1 vcx:;1.me::. provocados pelo Go­
\·erno de Lis bõa. 

As noticias idas do Rio iniorm;i\'alll 
ao :nz..rcchal ~oLL .. · o curso d.is aconteci 
1ncnto~. D. Pcd•·o. Rege;\tc; as manifes­

tações de autor:.omia a ~e g-c1:cralísarem: 
os ó.nseios de cm.1~1cipaç[io, e as ordens 
coerc;ti\·as e rr.:µ;rcs:-,;ist.ts ickadas pelas 
Côrtes fjtll' a:-. trú.n.;rnittiam pa;·a o Brasil. 
Puz--sc em co11t;rct0 cr>m Jn:-l: Donifacio, 
que l1H.: cn\'iou 1L·~cfr logo o.e;. poderes de 

encarregado ck 11cg-ocios n:t ln;;latcrra, 
assirr:. como íizcra 110 Prata com Correia 
da Carnara. Er;i o1J\·io que "!..:.ma phase 
nova se abri:l p~t!'a a 1\mcrica, phasc (]UC 

se rcvcJ;i\·a arcnrdc r.om o~ <::.e::ti:ncntos 

proprio_,. do futurD marqLH:z. e com suas 
coadcções po1itfcas. Por isso, 5olidari­

sou-se cm absoluto co111 os intuitos do 
Gon.:rn() Grasilc-iro e procurou serYil~o 
co1n todas as íorças e dedicação sem 

!imite. 
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José Bonifo.c~o. inte:Jigenten1ente, 
apressou-se er.1 aco:her auxilio de tanto 
,·alor e, além dos encargos :-,oliticos de 
representação di::,Jvn1atica. Jhe entregou o 
desen1penho <le ir.nun1eras !ncur:~bencias 
que visavan1 prepar<."\.r o novo reino ame­
ricano para enfre:1tar a lucta rJt1e se _anto­
lhava contra a antiga n1etroprJJe. Solda­
dos, 111arinheirus. machinas. t1a\·ios, appa­
relhamento de arscnaes. tudo isso e mais 
outrr!s numerosas tarefas lhe foram com­
mettidas pelo ministro. 

Esquecia-se. cntri:tanto, de rcmetter os 
recursos financei;os inclisr,ensavei,,;;;. Nem 
por isso di1ninuiu a activiclade de Brant, 
nem esmoreceu su2. faina exhaustiva em 
corresponder á confiança do Governo e ás 
exigencias dt sua terra. A tt1dQ satisfez, 
valendo-se de sua fortuna pessoal. da dos 
amigos que nellc confiavam, e elo credito 
que possuía. 

Assim, a e11e se deve a organizaçio do 
brilhante grupo de officiacs in.c:lezes. que 
foram prestar 5. mar:'nha brasileira o ines­
tin1avel concurso de seu va;or e de sua 
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compc-tcncia e co:,~ribuiram para 1ncih0r 
aproveitar os optin:os elementos que lhe 
haviam sido grangct1..dos por Portugal e 
pela propria terra natal Rf"1·;,1. 1 ou tac.s 
serviços st1ggcri11<.~0 a José í~onifacio e 
con\·ite ao dcstc:11iclo Cochranc. clcsaYir.do 

com o Chile on<lc cst.1sa sc:-\·inclo, e que 
vciu pôr sua í'Spada e ,;11a p('-:-:ci:i 11a11tica 
6.s ordens rio 110\·o F<;tarlo f!ttc s1irgi:i. 

N.'.J.o é este o Io~ar <lc enaltecer a collabo­
raçLo asstln prcst.,r::t. 1\.fas. inc1iscuti,·cl é 
o facto de rinc o non-.e ck Pdisbcrto Cal­
deira Rrant Ponte~ se arh;i inr1 issolt1vc:l-
1nente liga<lo an:-- rlaC]th·lll.:(, qne ;ircp~r:t­
van: o a,h·cntu rlos triumplv,~ na-..·aes ela 

no,·a esriuaclra. 
Tviais clifiicil era a missão diplomatica 

junto á Tnglatcrra. Teria o reine, do Bra­
sil. unidr") ao de Portugal. o clircito de re­
presf'n taç:io ir, tern;.cional propria, para 
seus ]ntercsf:.es ~c::::uliarcs? Hoje em dia 
a so> .. 1c:,o elo caso foi affírnrntiva quanto 
aos dominions elo I1t1p" 1·i0 Britannico. 
Na(lm."llc.i, tempn.s, ':')nrém. tJ.1 probletna era 
uma novidaclc r·l~occ:.n:te e a iniciativa do 

Dr~sil seria tid.1. por extranha. 



a ]o~o PAXDJÁ CALOGCRAS 

\.,lnha simp!;iicar o caso o facto de se~ 

rein taes poder(:'5 de 12 ele Agosto <le 1822, 

e1l:.1.na:1do, bem nu n1al. do rc:i:10 do Bra­

sil, unido ao ck Portugal. A separaç;'10 

da nietropo!c. occorrlda a 7 de Setembro 

do n1csmo anno. z..:1:1"._1llava a pknipotcncia 

con1 a proclamação da Indepenclencia do 

novo In:pcrio. E:iminava a carta de cren­

ça, pela dc.'-apparição da cntidnrie r;uc a 

expedira. Praticarnentc ficani. o Tiras11 

sem rcprcsc11taç;::.o cn1 Londres. 

Ac11ou o llléH('ch.1.l 111cios de c;oJn-r o 

imbrog]io. Sna .1.rni;:. tosa in t lT\'CllÇ~to na 

Bcihia, cm 1805, pro\·cndo .is nccessiclades 

da csq_t!~:tdra brita:1nica do almir:l.lltc Po­

phani, ha,·ia pro\·ocado uma çart;-i. de agra­

dccimt:nto do ,\lmir:tlltado. Dclla .~e ,·aku 
para entrar cm relações pcssoaes con1 o 

Go·:crno I11g-l<.:z. cspcciaJ111c1Hc co111 C;in­

ning. Taes relações intcnsifjcaram-se com 
o correr dos te111po.:-; os dois estti<lista.s 
approximaram-se, tnrnarain-sc 2.migos, 

ca<.!a riual respl'itan(:n, admirando e con­

fiando no outro, 
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A principio, entretanto, cr.contraram 
ambos difíiculdades cspcciaes para agiren1 
de accôrdo. pelo n1cnos ofiicialmcnte. 

Canning-, pelos 111otivos indicados. não 
podia receber ilo brasileiro com caracter 
diplomatico. Si, na vigcccia da união 

Portugal-Brasil, era <luvíclosa a legalidade 
dú1::i poderes conÍeridos na cana de crénça 
enY·ac.a do l{io de J anciro, a proclamação 
uo !Inperio só C):!":icnria rcpn::scntação 111-

tcrnacional, apÚ5 seu rcconhecii~1~nto na 
societas gentium. 

O a..ss11111pto. comf'udo, era graye de­
mais para tJHC ddll: se dcsi1:'ercssassc o 

g-aLincte de St. Jarncs. O movimento 
independentista americano tinha as sym­
pathias britannicas obedientes aos interes­
ses :!as classes productoras do Reino-Uni­
do. ~)e facto, o systetnil c-o!onia: iherico 

it·11ela\·a-se no monopolio cunmercial das 
111etropolcs con1 seus tcrritorios nltrama­
rino5. A~ luctas contra Napoleão e seus al­
liadu_.;; haviam pcrmittido, !105 Oceanos, o 
triumpI10 do rnott<.: Rule, Britannia, ru]e 

the waves; e, ac;sim, a. I-lespanha, sob o 
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guantc de Bonaparte, vira estancar-se o 
co:r:.n!ercio com a. Amcrica, com grandes 
proveitos para o reino insular que con­
quis:ára esses novos 111c.:rcados, propor­

c:ona!1do-lhc lucros de grande vulto. 
As condições com o .Bra3jl eram ou­

tras: l.Jortugal era o 1nais velho aJliado 
da Inglau.:rra; juntos ,havia1n luctado 
con~ra o Corso; agora esse c.01npanhciro 
de batalhas 11:Ul!lllaes via e~p1·1acelar-sc 
seu doI11inio colonial. Con10 agir? O 
conunercio inglez, a industria insular, a 
Crty desde o rrin1ciro 1110111en to, abraça­
ram a causa do novo Imperio; cuiclava111 
<le vantagens proprias, já cum a expcrien­
cia provada das emancipações hispano­

a.mcricanus. 
A politica internacional do gabinete 

inglez z. curto i:-.~ervallo teve dois nunos: 

Ie"gitim:sta, ao )ado das n1etro:-ioies, colll 

a orientação high-tory de Casdcrcag-h; 
liberal, emancipadora, após o suicidio des­
se procer, e inf111.enciada pela mentalidade 
progressista de seu succcsso:-, George 

Ca1~nir:.g. Este pau'.:ava sua acção pelos 
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reclamos cconomicos de seu pa:z, além da 
normJ. liberal que os aco11tccimcntos pre­
nunciavam. 

Xem era só esse o ponto r!e vista: ha­
via tcnnina<lo, victoriosa, a longa can1pa­
nha de \Vilberforcc, rela auolição do tra­
fico nctirciro; e o ministro inglez esperava 
poder '\ alcr se das circumst;~t~cias brasi­

leira;; p;:ra lhe arran:::ar o comprornísso de 

prohibição de :rnpurtar cscr:::isos, median­
te o rcconhccir:::cnt.') do lmpcrio e da. In­

<lcpcnc!cncia, n:au gTa<lo a:> opposições 
111sitar.as. Tal ioi o objccto da missão de 

Lo:d Amhcrst, despachado vice rei <las 

Indias, quando, a sc:guír para seu vostn. 
aporto~ no Rio ele Janeiro. Aq•Jt, embora 
D. Pedro e Jos~ ~~oniiacio quizcsscm a 

abaliçfio, não ~e julgavatn em condições de 

accci~ar o c-omp:-omis50 1 taes ª'" condiçôc~ 
ecouomicas e sociae~ do paiz. E por isso 
mang:-ou esse primeiro esforço <le Canning 
peLt acccitação dos factos consmnmados. 

Luctava, entretanto, com <liificul<la­
des custosa111cnte ren,o,·iycis: os elctnen­
tos de contacto, maís afastados ainda 
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quanto ao llrasil do que co:n a metropole 
Ius1:a::a. 'l'rcs 1nczes de facto, cra.111 u 
rninímo <lc tclllp'J <lecorriclu entre a ida e 
a volta de quae'),qucr comrnunicaçücs 
tra11s..:.tlanticas. Portugal tinha 1ninistro 
crn Londres, 4.ue a seu turno c~a rcpre-

· sen tacla elll Lisbôa. No Rio de Janeiro, 

u111 consul, 1-I. Cllatnbcrlain, exercia iunc· 
çV~s dtplomatícas; sc1n i_n~trucçUcs cspeci· 
íicas para os novos acontccimentus, entn.:­

tanto, não podia ser s.inão mero inionnanLc 
dos sui::ccssos cliarios.. 

Tacs abices a.consclhavan-: o urg-enlc 

rcata1nen10 <la-i t:-ocas de vista autorisa­
das, off1ciosas c111e:,c.anto se não tornassc1!1 

oíficia~s. Dahi a volta de Brant ao Bra­
sil em Ju.lho-011tul,ro ele 182+. 

Outro mo~ivo, talvez 1najs urgente 
air..da, consistia na <lcson.!cn1 absoluta 

rcinar:.tc, no Rio, quanto ao j'Jlgan1cnto 
dos :>ro'Jlcmas. De facto, quanto ao reco­
n:1ecimento ela In<lcpcnclcncia e do Impc­
rio, a ansiedade Pf~L enorn:c no Era.si: 
rec:cm-rcdimi<lo, apesar da ostcn ~ação com 
que a:'fectavan1 alardear u nenhum intc-
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rcssc C:o facto t!Uanlo á nova entidade 
internacional. !\las, c1n realidade, tudo 
era uma cvnfusãu de cn·os e de noções 
lmp:-ccrsas, quando n;:io positiYauu:ntc 

ialsas. 
Portugal, potct:cia de categoria infe­

rior, não tinha trajectoria p;u11ria no 
iir111a1nc:nto diplJ~natico. Dc;;dt.: .. eculos, 
mc){'.est...,_n1c11tc Ílgur.:iva conto satcJitc do 
astro briLaniJicu, jú ui>umbra<lo . ..; no olvido 
do ?assado O.::i (i.ias gloriosos dv dcvassa­
rnen~o dos Oceanos, das In<lias e da Ame­
rica. Com intensa luz, iulg:a ::penas a 
cai:npanha peninsular contra 1\ apuh-ão, na 
quat ainda \,V cllingto11 era a cabeça de 

cornm;i.ndo. 
A cõrtc port-..igue1.a, já 110 Brasil, se­

guia o itnpulso e os conselhos C.o g.:.binete 
de St. Ja111cs, sem lances proprios tlc gran­
de dc.;taquc, e estes, mcs1110, Jin:i~ados ás 
questões fronteiriças co1Tl a França, o Iindc 
das Guyanas, e com a }!espanha nas li­

nhas de Olivença. 
Não scg-uia, poi!-, com extremado 

apuro a complicação dos n1c3.n<lros das 
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correntes e contra-correntc:s elos interesses 
cm debate no ambiente europeu. 

O Bra:;il cnxer6avz., apenas, nas ini­
ciativas it~gk:;as, trazidas por Lord Am­
:1erst, o de~l'.jü ele se: av1 ovcicare1n as 
eliscussões entre a metropole e sua antiga 
colonia para se conseguirem os ai vos com­
mcrciacs do Reino ü nielo, Íl procura ele 
novos JllL.rcado!) e íl aLolição c!o trafico 
~l:rvil, vencielei, quanto .is Ilhas nritanni­

c'°'s, pela campanha de \,V:Ibcriorcc. Lon­
dres, dizia-si.: uo Rio C.:c Janeiro, conti­
n~.:.\·a protegendo os interl:ssi.:s lusitanos, 
poucu se im;;onanelo com a ruina elo novo 
lmpcrio, cujz..s forças ficariam i11anidas se 
estancasse o afiluxo do braço scn·il que as 
vivificava. 

Hoje, r:1a:s bem esclan:cielos os factos, 
oifusca a c·,ic'cncia cio erro de apreciação 
então \'igcntc, e mais ~1i11da cm:: a menta­
lidaJc apc11.:a<la e· alheia a cugitaçJes. mais 
altas do pessoal r1ue Lirigia as cousa.s do 
Brasil. Resultante inferior, ainc.la ;>crtur­
b.: da pelas intcrvcnçõe:; apai:-~or."clas elas 

11:assas poJJularcs cm :ucta. 
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Cumµrchcnde-sc, portanto, \JUC", parti 
a lr.g-'.all:rra, no Brasil se ullw.s.sc de es­
guelha, 

l\1ra esses dip10111atas, i11....;i1,ie11te::. e: 

aprc.ndi.1.c.:s, t.:ra natural \·olta:::~cm as \·istas 
pa:·a outru lJ.Uadrante do hori;:vnlc, a r\us­

tria, cujo ::.ub...:r.:.i.no acuntct.:ia ser sogro do 
i111pc.:ra11te da C:\.. cnlnni:i lihert;ida. -~;w 
se rccord~1va1n de llllc, nc:,:,e tht.:atro poli­
ticu, llü qual són,e11lt.: iutc:rc.:-,)cs St.! deba­

tiam e nunca st.:1!limcntos, a monarchia 

dos llabsburg-os '.1a ,·ia cu11.--t..'gui~o assom­

brar o::. occupanl:;s-. li,__1 t:1blad1J pvla sua 
indcpcndcncia de cvraçao e J1el.i i;'.imitada 
capacidade de t..':..f!:JC:'.Ccr .scn·iços anterio­

res ou liames pura!llClltC rnur~cs. Regra 

basta•~tc ge11cralisada, aliús, cnjas applica­

çõt:s se n:Jo amortcct.:ram, dcsd(! c..:ntfw até 

hoje, l'ill qnasi trJclJ..s. :1s 11a.çüc~, c ck que o 
sacro egoismo do Governo it<.i!iano 11,-w t, 

Sl'n<.lo uma excmpliíicaç~o contc1~1pora11ca. 

:\pc~ar da cornlt:;,:ta au:-.triaca para com 
Napoleão cm 181·+ e 1815, D. Pedro. genro 
cgualmentc de Pranciscu I. tal\"t.Z se jt1l­

gasse cm condições di\·crsas do Cürsn ,·io-
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lento, genial parvenu, e contasse con1 un1a 
sy111pathia que ióra comprl'.hcnsivelnicntê 
negada ao conqui.sta<lo1· brutal. 

De facto, o calculo foi justiiícado e1~1 

parte ;)dos succcssos subsequentes, apesar 

da directriz difii::il e contradictoria que 
encerrava quanto ás n1iras cb. Santa-1\l­
lianç<.t trinmphan'.c :1pós FoEtain(.'hleau e 

\Vaterloo. 
Para l\fctternich, inspirador da nu,·;: 

politica, as Ar:::.cricas eram vagas c.:xprc.::,:.­
sõcs) interminos G.>:ltincntes re,·uluciona­
rios, dctestaveis tr1c.los ellcs pela i11:-.ur·1-eí­
çio contra os pvc.l<.:rcs legitimas, e pc:o 
cxci:nplo que da·,;a1~1 ás n;icinna!idades sub­
j:1gac.las da Euro~>a. .Ainda requinta Vil 

sobre tacs noçües <lc ]1orror o tzar Alcxan­
dt·e. E não cra1n esses, méros conceito5 
thcoricos. Tir;.ham .slla evidenciação ter­
rivelmente prática e a1neaçac.lora na inces­

sante cornpetição <los povos europeus na 
tJucstão cio Orie:i te, na Jucta pela. posse de 
Cons'..antinopla, dos Estreitos e dos Dal­
kans entre Russla e Vicnna, no predo1ni­
I:io er..tre a Cruz e o Is]ani. 
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A bête-noire de 11!cttcrnicb, ~uc o lc­

\'ª"ª a abandonar e deixar truc:dar os Gn:­
gos c1n r('\'li[ta, pela in:p:'.ci~a c5-perança de 
rede111;1<::fio qne o ,1nxi:i0 traria a 0ntras 
regiões, esmagadas pda pre,ondcrancia 
:iustriaca, na Italia e na A.]lemanha. 

Systcm.1 dn. crp1ilihrio eminentemente 
in_.:;.ta\·cL riue o menor moYimento faria 
ruir. Existcncla prcc[1ri;1, cujo prnlonga.-
1ncntn era rnn<lir:ionac:o J)["b immobilida­
dc e peb comprcs~ão dl'. todos os batin1cn­
tos elos corações riacicinaes. 

Rurno f<jra este. ao qnal a Tn.r:-latcrra 
11t1nra ac11nie.:;ccra. mesrno ,;t:ando a \·lcto­
ria Lritannica e (b coalis:í.o :léra ao ele-

1nento high-tory, de Castlcreag-h e de seus 
particlarios, a in<lisputacla rczcncia da po­
Ji1ica c:,.;:terior elo Reino-Unido. Apesar 

d,1.(.. caracteristícas ele i,1dcpcndenci:i. das 
relações extf'riorcs or1t:nt:idas pnr Lon­
donderry, noYo titulo ele Ca~tlercag-h, suns 
tendcncln.-; cra1n de tal f,'.1rmQ lcgitimistas 
que ).JcttC"rnich 0 tinha comn cstrrito r 
intimn coll;ibor.1.dor. De c;ortc que, (Juan­

dn ns con1plic,1.ções entre os. hcspanhóes e 



38 Joj.o PA;:..DIÁ CALOGERA3 

seu Ja:nentavcl rei Fernando VII, auxili2-
do pe!os u1tras francezcs, Jeynra111 á rc­

un ii:o do Congrcs:c;o de \í crona, mesmo 
coi~ a5 lin1it:ições á Europa das delibera 
çõcs n toznar, tinha o mentor da Sa:1ta 

Al1iança recebido a non1. do snicidio c'.o 
estadis~a ing!e7. c01no uma irrcpar.1,·c:I 
perda da politica de p1:.:-o monarchisn:n 
absoluto, aincl;1 sublinha~la pcl;i asccnçãv 
ao poder de George Canni:l~, e.<,pirito libe­
ral e adheso ás corre1Hcs independentistas. 

i\.ssi:n, cn1 Sctcnóro ele 1828, quando 
se inicia,-a1n os prin1dros passos do Brasil 
no sen•ido do Rcconhccitn(:nto do Impe­
rio, cstaY;i n Europa dividida em dou-. 

campos, o continental rezando pela c;.rti­
Jha russo-austriaca, o :insu:ar reg-ido por 
George Cnuning, conquistado pelas ihJ­

çõcs emancipadoras <las novas naçõc~ 
am.cric.:anas e contrarias ao absolutismo. 

\iê-sc, por ahi, quanto rcpugnarit1. aos 

dirigentes de Vicnna o appc]Jo do Rio, 
pois, si acceclesse1n á invocação, terian1 de 
contrari;,r a toclos os pr:n.cipios da Allian­
ça, c,Jdig-o das relações na Europa, 011, en-
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tão, abandonar a chefia aos detnais 11tl'11> 

l>rns clclla. 

Nada disso, entretanto, se s;ihia 110 

Rio. E ::..qui. dí'sclc o ~rimcíro momento 
e após a missão Arnherst, todo o esforço 
se polarisou no .sentido de esteiar a acçfLo 

hra!=ill!Íra no :ipoio da :\ustri;i. 

_\ principio, pensou-se Pm cnYiar l'!'. 

c111i~sario diplon1atíco, o conc:c de Palma: 
fôra um crro1 pois sua prc-:-.e11<:<L crn Vien­
na, nc. vigencia elas relações ~n tre Por! u­

gnl e a monarchia danubiana, seria actü 

inar.J:.;;toso no qu~l Francisco I não podi:l 
col1rt1,orar; a tempo se rcflcctin nisst). no 

Riu, e deliberou-se despachar um anti~-,) 

ofiicia'. allemão, o major Jorge Antoni-, 

Schad:"tr. possuidor da absoluta confiança 
cio casal In1~crial, principalmente ela Im­
peratriz D. Leopoldina; seu aspecto e seus 

modos pouco o recnmr.H~nGavam. tanto C]UP 

1vlettcrnich se recusou a recebe-lo; orde­
IIou-lh<! snhir <le \iicnna, '.ndo cllc cntüo 
para Han:.burgo, n engajar colonos, ou, 
antes:., soldados. Foi, fi:1al111cntc, firmado 
o pruposiro ele contornar as difíiculdades, 
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expedindo parn junto dos Habsburgos, em 
missão de familia, ur:.1 distincto membro 
dn melhor aristocraci~ bi;;;torica de Portu­
gal, Antoc::o Tclles da Sih·a Caminha. 
;i.11i,ido á r..obrcza mais alta da Aur.,tria, o 
que lhe dava direito de achar ;:er:inte s: 
;,bcrtas tod;is as portas. 

Aproveitou-se a viag-em para rcspnn­
<.cr ás mis:-:ivt1s do man..:chal Brant, que 

insistentem(!nte, pedia permissão :iara Yr,J. 

tar ao Rio J. expôr L1 situ:tção rea: do pro­
b'.em,1 do Reconhecimento e da Tndcpcn­

dencia.. t:io erroneamente apreciado na 
côrte amer=cana. 

De fr1cto. o dcnu·nto official do Rio 
estava inteiramente alheio A fciçiio dos 
acontecimentos e dos processos nos dous 
grupo~ cn r0peu~. 

E foi o proprio Antonio Tc1~~, rrucm 
o rc-conheccu, logo n,~ priíncira carta es­
cripta a Jo5é Bonifacio ao cheg-ar em Lon­
dres, a caminh0 da An~tria. e após ter-se 

avistado cnm o marechal e Hip;--iolyto. a 4 
de Julho de 1823. "S. :11. I., V. Ex., e ett 
tinhamos idéa,: mui dificrentc~ do vcrda-
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clciro estado cm que se ~chava a importan­
te pcndcncia do rcco1:'.1cc:·ncnto d:: Indc­
penr!cncia do J1ra:-i1 pc'.o Go,-crno Ing-Icz. 11 

Já agora, con,·c1~Clc!o pelo ::unhicntc 
ii:glcz ela não inten·enção p~los ,-i ... g•tmcn­

tos dos improvis.ados clip10111:1la~ ]r;;.si1cí­
ros. tal\'CZ ccclcnrlo 11111 rouco ;'l i,tcnsida· 
eh• r\;is rciYir:clicaç,)C'-; Ji')cr:i.rs de Ca1111ing, 

pc:rs~1,1diu-sc. ela inuti:'.r1aclc da ;;iag-cm a 

Vic11na; para :ú iria, escreveu ao Rio. por 
mcrr~ obcdicnc:a, crnqna'.lto a sitaação 
c.xact.-1 ~cria explicada ;,o Governo elo 

novo Tmperio peio marcc'.1al n·~··ec:.sn11<Jo 

ele Londre~. 
Par,L n:ío romper o tcnnc fio co111 o 

g-abincte de St. Ja111c:;, ficaria I-Tip~olyto 

Josl· ela Costa T'ercira Furtado de :?\Icn­
donça. que _j;'t anclnra. por instn1cçtJcs de 
José Bonifacio, associado ás sondag-ens of­
ficic"as do n::1.rechal p, .. ~.nt. 

:\ssim cn~ Julho r,a;-t=11 Brant jlara a 
Bah:a, C]ttc o il~l\"ia cscolhitlo scn rep~cse11-

l~ntc á Con.stiluinte; :;,ouco se clcmoro11 
ahi e, já em 11 de OttLilJr:1 de 1823, apre­
sr:ntava ú A~scmblétt rl'.cc111-:-c•:ni<la se11 

diphma de deputado. 
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En1 breves <li.J .. s accun1ularam-se a~ 
maiores diificuldadcs sobre a cabeça do 
novel ~arla111ent<~r, apesar da sua clara re~ 
cusa de cull.:dJ,Jr:n nas :1gitaç•Ses políticas .. 
Sempre fôra avesso, e assim se ,:na;-iifcstou 
durante s11n ,·ida inteira, ás lucras e discus­
sões ;-,essoaes. Não o interessav~m senão 
as idéas, os fo.cto!-- cJ qu,1nto aos homens. 
o modo e a medida por 1 <1Lle :..;er\'iam umas 
e outras. Não era ~ssa a at1nosphera dos 
recintos legis1ati\·os do Rio. ·]ncendidos. 
revJlucionados reias hostilidades entre o 
g-rupo dos Andradus e !ieu.s ~111igos e os 
circ11]ns governati\·os. Sem cnlrar no 

detalhe elos rlíssidios, não ha cnmo olvidar 
as sentenças à~ Armitage e ele Tobias 
~fontciro ao fcrretearem o personaJísn10 
dos ,~h·os, da.e: \·inganças e dos processos, 
de <1uc os Andrar!as têm a rcspons2..bi1i­
dade ell] toda a p!Ja,e clesclc a Tnclcpcn<lcn­
cia a~é a Disso'.ução. 

Era meio en1 que Brant se não achava 
á von~adc. E menos se sentiria, dacl;:1 a 
situação de autocidacle mor,,! a que che­

gara. 



2. Caldeira Brant e os prodromos da 
Independencia 

Era o uniro homem pnúlico que, de 
fac!c, e~~.1,·;1 mais ou mcJH>.; a par das cor­

rente~ scntimentacs <la Europa sobre cou­

sas da ~\:ucrica. Conse;:;11ira alterar a; 
co11\'ic(1":tcs cn·ont..:a:; reina:1~es no Rjo, 

En:bora nfio so11be.;sc <k c:etalhcs, 

tinh<~ cena luz ::-.uhrc o pc:i~amentu portu­
guez qtwnto a cs:;cs acontecimentos. Can­
ning, se:1~pre discreto, p:i.:-a poder agir, não 
lhe podia. csconclcr (}nc, (:e 1:10clo geral, a 

Inglakrr;i ·,ia Í.'1\0 0ra,·c!i:1c11~e a libertação 
elas cninni:-.s. 

Li:::.hó.:. não co111prchcr:.dc:-a a Tn<lcpcn· 
dcncia . ..:\lc'.m ele inclíg:1a(l.L pc:la separação, 
enxerg-aTa !1clla. apenas, a repulsa dos bra­
.:;ilciro:- pelo movimento co11:~titucion;11ista. 
D. João ·vi, brasileiro de coração, embora 
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coacto por st:a situaç5o no Reino, talvC'Z 

soubesse mellwr. eJlc cJ:tc presic.Iira ao 
desabrochar da coloni~ r- durar.te treze 

annos, até 1821. fôra a tcstcnH1n•1;: c.Ia sei~ 

va 11.1.ciona: na terra a~ericana, a que 

tanto queria e pudera ::i::xiliar. 

Vencida a rcvoluç:io !ibera!, na Yilla­
francad~, é n~:turaJ, pnis. que a no·,·a turm:t 

g-overnati,·a da monard1ia braganti!líl bt1."-· 
casse n•atar º·" laços (}'!.le o Rio tão vio­

lentamente desatara. 
Ess2, a orig-cn1 d;i m:s_.:;~1o ela Voadora 

e da Tre2c de Maio, etll que iam Rlo-:\l;:tior 
corr. o n1arcchal Lui;,: 71au:ino, m'..-.;sã0 ur­
dida no maior segredo, inclusi\·c para corn 

a Ing-Iatcrr,;1. Can11i1~g- só <l~pois c!e se 

achar ella cm \'iage111, l;,c sonbe a particb. 

e lhe conheceu os pontos e:..;scnciacs. En­
tão, rcspo11dct1, a Li:-;hr·,n, a 2 de :-::ctc1nbro 

c1t..: 1823, que: o unico ponto que ;) ratica­

mcntc par<·cia poder se"" 0bjccto c!c discus­

são cra1n o g-rün e o 1::odo ele conucx;io 
que ..,e lograria manter entre a:> focÇÕ('~ 

curopéa e a1,1ericana da :\10llarchía Por­

tugueza, compalivcis corn a i11dcrenden-
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eia politica tlo Br.:isil e; com <.> l;nião de 
ambas sol> o tlonlinio <la Ca~a tle Bra­
gança. 

Absurda co1:10 era a 1)rc:in1inar, já 

nr:ficada pclus :::torn1c; C:c Lord Am­
herstJ do consu: Chamberlain e <lo proprio 
lirant, llãu po(l cri<~ a lngl<ttcrra apoiar a 
llli:;são da Voadora. 

ú man.:cJul, cu1110 se \'ê pelas datas, 
.sahira da Europa c"em saber a attitu<le <lc­
fini1:iva de IJo:·tugal e só chegou ao R:o 
iJarü co11hecl'r u fracassu da tentativa de 
Rio-1\Iaior. 

Portugal, entretanto, es:)crava que 
sua proposta ios~c endossada no H.io pelo 
Gov<.:nio Drita11nico. Para esse fin1, em 4 
de Dcz.cmbro de 1823, deu-se conhecimen­
to a Canning das insttucç:cs de Rio­
:'viaior; isto é: vol!2.r ás condições de uniJ.o 
anterior ú lwkl1cndcncia. Er<! impos­

sivel a pretcnçã'J, e, quando ;nuilo, o gab:­
nctc insular se li1nitaria a r1.:con1mcndar 
ao do Rio para o:.n·ir os e1ni.ssarios lusita­
nos. l\[esmo cs~c pouco se nJo realisou, 

pois n5o foram admittidos os ci;plomatas, 
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já que não tinl1arn instrucçõcs para rero­
:1heceren1 a. Indcpendcncia, e tivcra1n c.L: 
ir rccam biados para as 111arg--:.:-ns <lo Tejo. 

Tão comprehr.nsiYcl c,;c;a repulsa, em­
b~Jra Yiolenta, ai:tc a exaltação dos animo, 
no Brasil, que, tnezcs clepoi.s, Loncl rcs 
nada poude dizer senão ns.slgnalar o n1al 
que fazia ao Impcrio ha ·.-rr-sc co1n ta] 
cx1gg-ero contra os representante-.;; (1 c D. 
J oi',o. Mas rcco~h ccin o Bretão que o 
exaggero se exeuipava, ante as c.:xplicaçõcs 
de Chamberlain e do proprio Erant, e que 
o sangue a fon·er dos que <:efc:1diam a in 
dcpendencia com suas Yi<las mal se coadu­
naria con1 e:nbaixad;is do a:, tigo pn<lc:· 

111etropolitano. 
Cada vez mni,:;J portan~o. se imptmha 

a neccs.siclade di:: trocar i111pr,~ssücs entre a 
gabinete de St_ Jarncs e o t:O\'ú Imperir). 

Ainda cmnplicavam-se os cYentos. 

Em Setembro l--Iippolyto morrin. 
Rompia-~r,: o ultimo élo cm Londres. 

De Vienna, cm data de fins Cc Agnsto, 
-dnham noticias ~nigmaticas que só depois 
,e escbreccriam, quando Antonio Tclles 
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pottde cnYÍar infonncs llt'.C •~ ccnsur.1 di­
pI0111.:,.tica nfí.o violasse. 

No periodo de sua estada E.O Rio, .1pós 
pequena demora na Bahia, T~:-.1.nt se acha­

va, por is~o, cm sérias diFiculd.idcs. 1\ 
l 1 de Outubro tomou pnc;se de sun ca<leira 
no parlan1cnto. N;-to se c:n-..·olvcu 1nuito 
na a;::-it.1</10 politica. Er:~-lhe: ;iyesso, e, 
para dle, como p;1ra o paix, a obra esscn­
cia} era Jir1~:idar a q11c:L-to do r<.:con!lcci­
lllCHto do novo T111pcrio. Afio intcrveiu 
nns luctas sobre o projcctu ele constitnlç5.o. 
A. 3 de Kon_;mhro o Gc,,·< nHi pedia licença 
para o nomc.1.r seu p;i.;·~'.po•cnciario <..'tn 
Londres. A 12. <l;iya se a dissolução, 
libertando o,:; passos <:a <Hplomacia i111-

pcrial. 
Pa.,..a o Brr1sil, a situ.1ção rlesenha\·a-sc 

hesitante. peia dirergcnci.1 das informa­

ções. 
Já n5.o lw,·ia dtl\'ida q~1zinto a Lon­

dres; quando rnuito, a qucstf10 do trafico 

dos ne~ros exigiria -';lcrífirjos. pois a cam­
panha de \VilbcriorcP ia ~cndo levacta corn 
a tenacidade característica do..; cmprehcn-
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dirncntos brÍtannicos. I\{as, era certo çue 
o .Eras:! podia. contar com a sy1npathia ck 
Canníng, cspeciaímc11Le. 

A }>osiçã.o lusitana a1J:-csentava ob~­
cu:-:dadr.:s noLa\·r.:ü,, lJasc..::ndos nos ~nti­

gos tratados, queriam iorçar a n1ão a 
Londres, para que esta int:masse o Riu a 

vai tar a traz e acatar as \·ontadcs do 
GoYernq btagantino. Das 1nanifestações 

com1nunicadas pelo 111lnist:-o na Ing-later­
ra1 o conde de "Villa Rca1, colligia-sc que 
ct independencia brasileira não poderia 
deixar de ser reconhecida, api!sar da flis­
creçiio e dos cuidados com que o Foreign 
Office se expressai.·a para C\·itar f~rir 
justos melindres, n.:io U:.nto do Palacio de 
Bcmposta con10 dos n1inistros de D. João 
VI, di\'ididos entre as ~ympathias fran­

ccza.c; e as traclicionacs afiinidades com ;;_ 
Grã-Bretanha. E mu dos granci<:s obs­

tacuios a vencer era ch:..:g.-:i.r á fala, entre 
porluguczcs e brasikir,b, não adinittindo 
os prin1ciros que se tocasse no assm1~;)tO 
que os scg11ndos viviarn a trazer á dis· 
cussão. 
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Quanto á Austr;a e á Santa Alliança 
os factos eran1 r:.1uito n1ais complica<los 

<lo (]11e Jwn:;avam os an1ericanos, tanto na 
sua pr'.miti,·a e íag-ueira ingenuidade, 

quando acrcdltaYarn r1ue o parentesco en­
tre D. Pcúru 1 e Francisco de Habsburg 
tudo aplanaria, con:o c1uanclo, levados por 

iniorinaç<>cs lo11clrinas, julgavam que a 

Santa .:\:Jianç:a se o~tcntari:.1 inimiga i1n­

proptciand. 

De facto, cada qual tinha seus alvos 

c1ue noru.:aria1u sua politica. ;.\ Russia. 
entregue a seu sonho oricnud, q:1~ria res­
gaf ar Crn1stantinopla e os EslreitfJs, e res­
lit11ir Sta. Sophia á Cruz, proseguindo e 
n~nccndo sua ca:npa:i.ha contra o Islam. 

l\-1ctlernich, que tinha horror a reabrir a 
Questão do Oriente, preferiu ú:Janclonar 
os Grego!> á !:s'.la ~ortc, deixar can1pcar 
incontí<lo o furor ottomano, trucidar os 

heroicos revoltados hellcnicos, a fJraticar 

um gesto que pudesse dar aict}to a revoltas 
e espir·ilo de tlna'.yse, n1inguar o absolu­

tismo Ca monarchia por direito divino, 
admittir djrcitos dos povos, e crcar nu-
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c'.eos :rncionaes independentes na Allcma­
nha, na Ita!ia esnwgada pelo guante de 
Vie:ina, ou na I-Iespanha. cujo admiravcl 
po,·o era exemplo de honra para a cspccic 

humana, <:uc o lamcntavcl D. Fc:rnando 
VII deshonrava. 

Todos se 1nancon1nntna\'am contra J. 

einancipaç?'to das colonias, c11ja n~ducção 
preconlsava:ri 1 n1csn10 manu militari; o 
i11uminado Tzar 1\lexa11drc1 a França ven­
cida pela Santa 11.lliança, e ']llc queria re­
habilitar-se militarmente co1n t1m blanc­
seing na Pcr:;nsula, sob os au.spicios do 
thcorista da Liga dos Reis, o pomposo e 
fn0 :\1etternich. 

Comt~do Metternich, vendo a opposi­
çfto inglcza e não querendo romper com 
Londres, buscava con\·er.ccr o Tzar de se 
uppür a que, no Congresso ele \terona, se 
cu:dasse das colonias re,·oltacbs. lls to­
ries exaltados, com o iei George á frente, 
em seu l1orror á revolução, antes concor­
dariatn com a Russia. A Ingktcrra, 
entretanto, mantín!1a sua posição de hos­

tilidade a qual']ucr intervenção. Castle-
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rea;;h, Ycnúo ~til' o ru1010 high-tory levaria 

á derrota C.:ipJornatica do Reir.o-Unido, 
}Jreferiu suicidar-se cm vesJH:ra do Con­

gresso. Tmnava conta do poder George 

Canning-, puuco sym11: .. thicu á .Austria, aos 
iJcacs da San'.'1 Allianç;c e ao Chanccller 

Austriaco. I1:rluia (:"St~ attitu<le nas reso­
luçrJr.s de Verona, :)ois :\Il'ttcrnich, cm 

todu caso, ntt 1J queria romper r:un: Lon­
dres, banqel'iro que L~ra <la coali.:;ão e qur, 
n~s cottsaf) arncriGir.:is, fôra ao ponto cic 

i1:te11tar t:r:.tr; .. r cn1 g:1:<.:rra contra )Ia.c;rid. 

Sua posição era clifficil, entrrt:into. 
l.;ma cousa era discutir e disc0n:!.1r com 

c~,:.;~h:rc.:.a.gh, n;nigo ~ currclig·ionar:o: mes-

1110 quanclu di\·crg-cnte de parecer. e outra 1 

ass·.1mir fciçfio de comLate eg-ual com Can­
nin~, cuja r.:c11tali<la<!c era diffcrentc, ra­
c'.ic:ilmcnt<: rnntra.ria a q1..:ah111rr prc<lomi­
niu continental :iubre a oricntaçJ.o ingicza. 

A qucst;io da inde!)t:::<lcncia <las colv­

nias era, cm grande. p.1.rtc, um problc1na 
de rnarin1w, quer mcrc.:u1lc, quer de guer­

ra; e as Ilh~ ..... Dritanr.ic,1.s a possu!am, crn­

<Junnto inexistia a <la Austria. O Tejo era 
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un1 ancouradouro inglez, por or.de tropas 
se podc:rían1 facilmente insinuar na Penín­
~·1!a, au:-,;:ilíando o povo hesp.111hoi contra 
seu rei. E u1na questão gra\'i.ssl1na pesa 
va sobre todas .:t.s potc:ncias: a succcssão 
portugucza ao t:1rono. D. ].Jfio, velho e 
doente, tinha dois 'ilhas: PeC:ro cro. ade­
pto ela politica tr<<1Jicioual de 5,cu paiz com 

:.i Icglatcrra, c1nquanto o nt;,tro, )..Jig-uel, 

;::..bsolutista e fo.\·o:-a.vcl á Santa i\lliança, 

t:'ra j>artidarío aierradu de .:'i:It::ttcrnich. 
Que reacções sahiriam desse cadinho 

{~r. explosões? ~Telhar seria agir de mod(J 

a ficarem neutros us portug-uc.zcs, Jc,·an­
do-os .'.! acccitar a ,;;cisão colon!al, si não 
houvesse meio cJc·a conjurar. 

Dahi, quem s.J.be? Serio. t;i.h·e.z 11t11 

meio de com 1)atcr o coniuso grupo de 
republicas chaoticas, oppondo-lhes uma 
inassa monarchica,. e esta sob a direcção 
de um genro de Francisco I. 

Das con11nunicações de 1\:1tonio 'I'cl­
les, já chegado a Vicnna, parecia reçu1nar 
uma boa vontade tímida, não gucrc11<}0 

apparccer, atr,az da cortina, a evitar solu~ 
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çõcs y'.olcntas e Sl'lll desejar que Lisb(\a 

tomasse decisões contrarias e irrcpar;n·cis, 
antes prop~nc!cncio a que tt!'lo se fizesse 
po:· accr),.do_. "sem hri;?:";i·'', r.omo o lmpc­

r.1dor ~11striaco \'Í\"Í.1 .1 ac011sclhal-o ~;o 

cliplo111;1ta c'.o Brasil. nnr ma:~ qnc este, em 
seu int ;:no, :-<.· ag-a~tasse com o conselho. 

Esse conj,rnctn <'e in,1 icaç-ões Oast:1.\';:\ 

pctra se ~·"coll1c:- um rmr,o (:e acção, prin­

cipal11F'"1tc- .'.'Cll<lo esta pn:dcntc e pcrmil­

ti1H~O prever C\'Clltualid;cdcs no·:~.s. 
Lo:H'.rcs, clararnc11tc. cyidcncia,·a-c:c 

cc1:tro de todas :i.s opcraçôcs;, nem só por 
,c:;11,1 sit:1;:ç50 11:1 poli~ir~t c11ropé::1. c01110 

pela oril:11tação libe:-al de sua.e.: yisL1s. 

Vicni:a d'Austria, que queria 111.111tcr bc,1s 

relações C'):n o Rcino-Un:do, era uma cx­

J)cct.1ti\·a .sympathica m1 1 pe:o menos, sob 
as Yis~as e n.1 proxini<iarlc de CJnnirig-. 
n;'io .c:.cri.1 11m ~1dvers;!~io p:1g-naz, tah·cz 

fronxo, tihio. sr:rn gra:H~cs '.anccs. m:1.s 
antes pendendo para soh1ç-õcs de accôrclo. 

A Rttssia. intran~i~cr.+c e do?"nrntica. nfio 
ag-iria dircctan1cnte: ir/l1·i11d0 sobre P,1ris 

e o Gvv<.:r:10 de Luiz XVIII, seria ttnl cm 
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pecilho a propiciar oc1 cemo,·cr, e para isso 
a influencia apro\·cita\·cl poderia ser, si o 
quizcsse ou julg-assc utiJ, o proprio 1\Ict­
tcrnich. 

Para dirigir to<lo esse concerto, ou 
antes cacophonia dipJomatica, só um bra­
sileiro havia, por seu yalor proprio, e pelas 
suas rcb.ç6c:,; pC"ssnac:-s no gabinete de 
St. James: F,·lishcrto Caldeira Drant. 
O Governo do Rio. j;'i agora, reconhecia 
esse prcdomii:io absoluto. Commctleu-Jhc 
a direcç:w c:ai; ncgcciaç,)cs, se:11, t.o<lavia, 
'.J declarar <lc modo expresso. 

Tc\"l~ <l1~ solver os noY0s IJrobJemas 
crea<los pcb morte inc'-pcr.1da de Hippo­
'.yto, cm Londres. 

Para a Inglaterra, iria Carneiro, rc­
n~m-iclo <lc Paris, \~indo a ser substituído 
por Domingu.; Dorgc.r.; ele 13arros, o futuro 

visconde dJ. Pedra Branca. 
Em co11tac!o continuo cotn D. Pedro I 

e ~~om o ..\finistcrio d;Js E;,,::trangeiros, 
cs:ava Drant a csclarcc<:r as fciçõc.:s. cspc­
cia!mcntc curopéas elo., casos, e: in~crpre­
tnn<lo a.., commnn!caçües do bar5.o de 



Ü i\1 ,\ R Q UE Z DL U A }t E AC EN A 55 

1v1aresch"11, cn\·iado at:slriaco, e I·lenry 
Chambcrlain, consul ing:ez, a desempe­
nhar praticamente as fnnrç1jcs ele encar­

rcg~do ele negocios, e porta-palavra de 

Canning. 
A' :rente da Secretaria de Estado 

estava Lui, J0sé de Canalha e Tllcllo, o 
futuro YÍ~co11<k ela C:...r<10eira, cujo arr.or 

proprío bra:-,iltiru. quiç.:'1 c:-.ag,;;trado, e <_uc 
o le\"llt a inc0111patiliiFc.:ar-se com os dipl0-
matas ing\·z~s da n1issâo de Stuan, não 
podia c..:sc·Jrccer o ratri 1_)ti~mo e os scrdço.; 
prestado,;; ao Ttnpcri.:). Como officia'.­

maior e..,t;n·a Lt1iz i\-loutinlHJ d(' Lima A)­

va.rcz t.; s:h·a, f11nccio:1ar:o pc::frito, \"erd:1-
deiro tombo da sccret.:.r:.:., ~cm visão ele 

hollH.'lll Cc E:-aado .. ent:·et.into. 
A esk~ dois homens e ao marechal 

caberia traçar as dirccti\·as i:~a:- qu;1tro se­

ries êc ;)Íl'llos-pocl<:res. 

P:-c\·iam quatro 11ypothcscs: as de 
tratar (:o reconhecimento elo Tmpcrio, esti­
pular, concluir e forn1ar qt:;~e:,qucr trat;i­
dos ot'. conrcnçücs~ at~ u )011to de ratifi­

cação; 
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a) com todas as potencias da Euro­
pa, e até mesmo com Portugal com a 
i:~~ervençãn de outra potencia; 

b) com os plcnipotencia~ir:s. de S. 
f..L Fidclissim.a, procurando ainda assim a 
ir:tervenção da Inglaterra ou <la Austria; 

e) co:n os plcnipotcnci.1rios c!c S. M. 
Britanníca, com poderes para tratar da 
abolição do trafico Ga c.scravatt1ra.: 

d) com os plcnipotrnciarios de S. M. 
Britannica, tão sómc:itc tendo por fim o 

rcconhcclmc.:nto. 

Plenos podcrc:s, dccrctu.s c.: c•..:(!c:1ciacs 
iam t'ndereçados ao m,1 rcclwl Felisbrrto 
Caldeira Brant Pontes e a I\'Ianocl Rodri­
gues Gameiro Pessoa, :\o Ga1:1c~ro Pe~­
soa iam, cr.1 .separadc, os documentos pr~­
cisos para tratar com o Governo F:-anccz, 
.:.;~ fosse co~Yc:nicntc. Ai~Hla havia um ou­

tro, par:t ambo~ o.<:. ne~0ciadorPs, visando 
contrahir :irn crnprestin10 de trcs milhões 
de esterlinos. 

Vê-se, por ahi, quanto a prcoccupação 
do trafico (k negros pc.;ava. sobre o Impe­

rio amcric.:u:o. As :~strucçõcs ostcnsi-



O 1i .11. R Q u E z DC n A P. n " e E x- A S7 

y;:is cuida\'am ainda nu asst:mpto. i-Ias é 
nas jnstrUCGÕcs secrcta.s (Jltc aYulta a an­

sicclac!c official, e se 111nl+ipli:::an1 as rec0111-

mcnclaçõc.s por tudo cn\·idar para que se 
evite i.:al discussão e fJ.L!C, se não houver 

remedia s:..:n;io encarar o malfad:1do e pe·· 

rigoso problema, súmentc ag-lr dc modo a 

:-al\'ar o (1ecoro nacional, sen, ligar rcco­

nhccin1cntr, e abolição do commcrcio r.c­

g-rclrn; sr.Jrnente c1n 11ltinFJ caso, e cm 

cksl'S]H.:ro de causa, jungirian, uma fJ.LIL'..S­

tão á ot:~ra no mesmo ac'...o intcrn;:icional. 

A 3 de Janeiro de 1823. todos os papeis 
cslaYan-1 clc\·iclameiHc :1.ssignados. 

Eram de valor descg-11íl.l os funccionz:· 

rios que assim teriam de serdr o Br~:sil 

em suas no\'as tarefas. E1n Londres, 

onde ha\·i.-i. muito serviço, todos os fios <la 

cnrec!acb rneada ían1 encontrar-se. 
O i:tturo Itabaiana não era um ho­

n1e1n ele Estado. senão 1:1n diplomata 

corrccto, cump-:-idor :lc dc\·ercs. sem C).t:a­

li<lades extraordinarbs (1
C Yisão politica \..' 

de argucía. Cumprit1 lionr.iGa.. honrsta e 

modestamente suas occuJ,~ç3cs de tartia. 
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Foi um erro do Governo imperial ;,ôl-o ao 
l;1clo do n1arrchal. Só lhe nto c;1.us<1tt 

embaraço~ serios, por ÍÍgtffar c1n 11i\·d ele 

1:::edia11a obc:ctuidade. Cn:-nu a!trictos. 
purrp1e !-ie .-;u.sc~ptíbilisou <la~ attcnçõ<:s 

com que Canning tratavti a Ilrnnt, quanclo 
a Gan1eiro cen1 siquer conhecia; m.-lis tar­

de, rnelhor e nw.is a fundo (JS aprendendo 
;:;. conhecer, \·iu as riiffcrenças e. :tccordc 
com ell:i.s, 1nediu intin1icL:tdes e ('Onfi;-:i.nças. 

arr:igo que foi do marechal, e si1nple:, col­
lcga e companheiro de ~rabaJho d!! Ga­

m ci ro .Pessoa. 
E111 \'icnr:a

1 
.l\nto:iio Telles :1~;-ba\··· 

cie chegar. De alt.:t fida?g-11i.1, li~;.do ao 

que de melhor ha\·ia na aristocracia aus­
tríaca, sentia-se á vontat:e, perfci!amente 
cn1 seu meio. Mais un1 frequentador de 
:-.:i1ões vic-nncnsP.s do fltlí' um cm1ssario 

com a delicacla incutnhenCla, que se: <.;abc. 

Intirno do novo Irnpcrndor americano. 
cor.versando t.: discutindo com )Ietlernich 
e sua roda, dando 1n<lis a ilnpress5.o de 
q:.icm trata de assun1:ito de fami'.la a re­

solver do que d~ grave embaraço riiplo-
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matico a escamotear, :)elo qt1a1 os a;'.cerccs 

thcoricos ela Santa Alliança iam sendo 
abalados. Diplomata de occasião, por de­
dicação pcss0al a D. Pedro mc.i, do que 
por conYicçfio propria, era Antonio T'clles 

figura it parte, destacad:i nessas pcrsona­
g-cns hierJ.ticas e de tapeçaria que ~e aco­
t0Yella,.,1m i:a Ctirtc au.-;rriaca, con1 seu 
frar..c-parlcr, e alheio ás convcnícnrias 

n1ais ou menos co11,·e:1cionacs daquelle 
n-.eio artificial. Prcs~on serviços, como se 
viu m:iis t,_rde, e clcs<lc n inicio, mau grado 
os attricto:; e a~ <liYcrg-cncias de pontos de 
\·:sta, sua acçài> corrc.:sponclcu aoc; motivos 
qnc ti11 harn Ic,·ado D. Pedro a cscolhel-o 

como representante pessoal jnn~o ao so­

gro. 
Rcsta\"a Paris, dc.:;;gostoso, succnrnlii­

do r, inerte. Sob o g-aC'inctc de de Villêlc, 
gyrava ao aceno ela Ru-;.-:.ia: ~rm coragem 

para ter indiviJua!ida<lc propria. a grande 
vencida ela Coalis5.o multiplicaYa esíorço.s 
parc1 se convencer e demonstrar :í Europa 
qne esta\·a rcsu::.ritandn. O Tzar cxagg-e­

ra,·a a attítud~ ele prntect:ir, e rüo admit-
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tia os assomos, ra:-os embora, de indcpcn­
di:.:nd,1 da grande nação. Kão percebia, 
cm 1824} <]t1c a C:catrisacãr:i ia a bom c:-1-

minho e que o Governo régio csta\'a entre­
gue á intelli6encia, á prntica d0"i homen . ..; 
e dos problc1n.1s, que sublinhavatn a saga­
cidade ele Luiz XVIII. 

A cscoH•a feita para Paris, D<.)minp-os 
Borg.:s de Barros. íôra b1)a :x_ra a Franç;. 
e pa:-J o Brasil. Seu predecessor, G<'lmci­
ro Pessoa, ha,·i.Q pro,·ado cm Verona ser 
anguloso e formal:stico; limit.::.ra-sc a se 
revelar méro inforn1ante sem imaginação 
r- Ín1prcssio11arli_ssi!,.10 pelo prcd01ninio ela 
Santa Alliança. da Russia príncipalmcnte. 
A ú.ttituclc ingleza, cntrctantCJ, l>c,n mos­
trava quanta fissura havia 110 bloco appa 
rentemente uno. E as ne~at iv:i.s francc­
zas, tão 1ig-adas ii rc,·inclicta do t:s[)irito di..: 
panache gaulcz. bc:n deixa\·an: cntrclnzir 
quar.ta possibiliC:.1clc subsistia. :1.1ra o fu­
turo. 

Borges de B.1rros 1150 era um dipio­
rna:a. Seu pendor especial cr:'!.m a.1:. qu<·!=i­

tõcs cconon1ic.as. Sómente insistia sobre 
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d las, n1ostrando a ffinitla(cs cxtranh;L-; 
com as de de Villêlc e a cric:itação reli­
giosa e ele .:imparo ú org<u:1sação intern~t 
do r)aiz. _,\ dlL' cln·ctno" ;,:.:Ta:1<lcs serviços1 

qu~n~!o se tratou de c!ivt<g-;~r livros sobre. 

o Brasil, üe ubtcr 111issúes a:-Lsticas para 
o incipi cn te governo do paiz. E1n terre­
no pn1·~,llll"lt<' i.:cu11lJJllico ('_ administrativo, 
esin:-ç,y:.;-~r.: por tirar ('.a antiga colonia 
111atcrial e: pa% para a.rcabouç:.r um iuturo 

Impcrio . 

. Assim dispo!--t.1.s 5,,_:a.~ peças no laliu­
lciro dip'.c,matir:o .. C::uncirn Pessoa, 1\nto­
nio Tt:1 ks l" 1Jorgcs c!c D~Lrros, pou<lc o 

marc:::ha'. Caldeira Brant encetar a viage1n. 

para a grande pck:ja <lo :-c~onhcci1ncnto. 

Canning o auxiliaria na p..:-nt:mbra e lhe 
accei:;1ria as s11gg-c.sti)2s n1~i.:, ou menos 
iranc~uncntc, c01n a.s reservas ro111prehcn­

siveis. A 1\ustri~'l n:i.o to1na::a inici.1.ti\".'.1.S 
de apeio, mas por Lodo la~!o :Jt1scaria., timi­

damente, afo.star conflictos e facilitar 
accnrdo,;;, prinr.ipal111c:1~c cm Lisboa. .A. 
Franç~ 1Jrci cri ria 11:io to::1;tr .~.itu.1çf)cs con­
trarias, por condcscc1:cJcncia pela Hussia, 
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adversaria extremada, mas 5eria chrTgacla 
por suas diffin:]c\1.cks con:illen~r1.cs a nãc 
violar claramente rlc mai~ o c:-edo legiti­
mista. 

Ainda antes de partir ~ara Londres, 
Felisberto poudc prestar utn .serviço ao 
I1npcrio, facilitando a acc-:itação, pela 
Bahia, ela Cn·1-:tituição que o Conselho de 
Estado ia daLurando. cm curwHimento da 
p:--omes~a feita pelo Impe.rador ao dissol­

ver a Constituinte, e que se to:--nou o Es­
tatt•to de 25 de Março de 1824, Para isso. 
rlernorou-se cr·:-("a de 11111 mcz :1a pro\·In­
cia; deila partiu a :7 de Fe\·crciro de 1824, 
chegando a Faln1ot11h, rumo de ;~ondres, 
a 8 de Abril. A 13, estava em seu posto, 
jt:nto ao Go\'erno britannico. 

Gameiro já chegara á capital ingleza 
cm r:onH'ço.s de Ahril, antes de Drant. 
Dos diplon1atas <.1ustriacn~ e dos portu­
g:iezes, que lego aLordara, recebera noti­
cin.s zi.nimacloras. No 1\1ini.:-terio de Ex· 

traugciros, cn t ... ctanto, não o havbm 
:ecebido officialn:cntc, declarando-lhe o 
su:i-sccret;irio r1ant:1 que o minis~ro espc-
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r'4.ria ao primeiro µlenipotenciario, prestes 
a chegar. 

Para Ca11nini;, que queria. ter noticias 
iidedlgnas, nenhumas podia trazer, remo­

vido dt Paris como se achava o iuecciona­
rio brasileiro, crnquanto Brant vinha do 
Brasil para on(!c i'.:1:-a, e111 parte, etn n1is­

sào amistosa do ~roprio Secretario de Es­
taco. ls~u feria ao arnor-proprio de Ga 
1nc;í:·o que 0 deix,-nl transparecer na sua 
corrcspondenci:i para o Rio, _\lãa con1-

prchc1:dia elle ti superioridade intrinscca 
dz. posiç~w do n1~Lrcc:1al nos meios iinan­
cti rus e; pulitico.-; de Londres. 

Logo ao chegar, poz-sc Felisberto cm 
contacto com o badlo de Neutnann, da 
embaixada auslriaca. A 15 de Abril, bus­
cou estar com Canuing, a lhe contar quan­
to soubera ~ aprcr:dcra no Rio, e tambcm 
a indagJ.1 por que n~io recebera a seu col­

Icga .:mcrica.no. A resposta era obvia: a 
ansia de informes frescos, pessoacs e fide­
dignos; além d J qu~, nenhum prcjuizo 
hou Yera, pois de Lisbúa nàü havia co01-
1nunicações, e Londres qucri~ dar a Por-
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tugaI pr;::.zo razoavel. De facto, a 16, 
aj'.)proximavam-se Gameiro e CaEning. 

Para Xcumann era uma 1:nva. surpre­
hc11dcntc 0 n;ío querer D. Pc<lro I ser rei 
de Port11g~J e era, entretanto, o que, do 

Rio, o barão de llfarcschal lhe 111and.1Ya 
dlzcr. Propuzcra-sc n:unir ~m sua casa 
particnlar, cm primeira entrevista, aos 
brasileiros e ao cor~cle ele Villa-Re:al, em­
baixador >1sita110; este havia recusado, 
receando desagradar a seu Governo e 
augmentar as diificu:~ades de reconcilia­
ç.io. Os dipiomatas da ex-colonia lcm­

brav;:im a convcnic11cia de a\"Ísar a Pal~ 
mclla de sua missão e de sua presença cm 
Londres; as cartas seriam CXi)eciiLas pela 
legação austriaca na m.:Ja enviada a Lis~ 
bôa. J:í era isso trab;J;10 de Cann:·ng que 
convencera a Aut>tria CJ ncccs,;;!ciadc de se 
pôr á frente da rccunciliação. E, real­
mente, Kcumann estava agindo: cm co­
meço do anno, avisara Rothsch:Jd que 
seria mal recebida pela S;in ta Alliauça a 
inici;:itiva do banqueiro cm contractar m:1 

eJnprcstímo para o Brasil; já a;;ora· rcti-
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r~ra essa opposição, o que desatava as 

mãos ú fin,~nça inglcz.a, quanto ú nova 

nação. Canniug_. uu\·ido, ;1chou boa a 

idéa Uc N t'.!t1 mann d e se mandar pelo mi­

nistro austriaco a particlpação d e Drant 

e Je Gan:\..:'.iro a P.'..llllldla Sabedor dos 

boatos cxistcr:.tcs cm Lisbõa sobre ala<1uc-; 

11k1 itinws co1111 a \'ortugal, pa:·tidos du 
B,·asil, in!->is:ia u ministrrJ inglcz .'inbre ;] 

11l'~cs~irJad·: de tr;:uH:uillisar o gv\'cniv 
:u.,ilano .sc,bre os illtUltos paciiicos do Riu. 

O:-; cmissar;o!- Uu Brasil, ao passo c1ue lllos­

:r,tvalll quar:to :-ua pro;nia 111i~~-~ 1J cxpre~­

c,ai·a de i11tcnçt1e:-. cord:.ta~. aponta\·:tm 

para a~ no:icias corrente-; :-.uUre a c.,p1..:d1-

çãu contra a .A1ncrica p·>rtt1gue7:a, e pe­

d ia:11 para que (:CSsas:::.c ta'. situação. Con­

cordaram todo3 ni=:;so, e ficou de ser feito 

o pedido officir·l por intermcdio da-; duas 

potencias n:ediado1·a:,;.. Canning- ficott, por 

u11tro 1.-tdo, dt' intcrdr jttnto ;1 Li~büa, 

par.1 cessar o cruzc::·u port U';._;t:cz que: 

am~açava ~· cl1:1rrúa Luconia, e:11 (Jt:e \"Í­

nh:;.in depor· ;~dos o .... .,\ndr;tda..; ~ ~ ... u." :trní 

~'JS. e que arrih,ua Plll \:igo. 
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Haviam tambcm surg-ido novidades 

e111 Vicnna d'Austria. ~lettcrnich tinha 
esciarecido o ponto de vista austríaco: 
dcnt:-o 11.J. linha ela Sa11ta AJiiança, :na.-; 

sem confundir o Drasil co:1: as republicas 

hispano-<1.mericanas; pcu.s;:.ndo c1 uc o BrJ.­
sil poderia iazcr frl'nte, como um bloco 
n1onarchico, ás vdlcidad<'-s :iherlarias, ri.ia 

Ço!Ücas e cnrbonarias du., rc\·uluciunal'i(JS. 
Procurava agir jun 1.o a L:shlla; íúra. tãu 

longe qul'. seu ministro c:itava .:dli clt:sp:-cs­

tig·iado, e fóra exclt.:ic.!u de uma promoção, 
ger-al para o corpo dip>>:11atico, n::s or,_'.ens 

rivrtuguczas. 
O rcsuino ela longa narração era l'Stt: · 

conn..:-ncc:- Portugal a acccitar os factus. 
Q:.1a:i.ào, em '1'chcraowitz, Francisco I e o 
Tza.r se c:ncontrara111, ia f\Icttcrnich dis­
p·~sLo a defender a causa bra.::_..dcira, 111as 

as cxig-crcias ela <Juc~ 1 ão do Urientc o 

iorçararn a abandonar a ... .\n1crica port:.i­
gueza, o que o kYut: a c.lcixar ele lado tudo 
o que :,e referia ao Bra·.;.il. T:imbem, os 
cxagg-cros de tudo quanto se iwda JH:!l­

si'.:.c.lo IlJ. Constituinte :ndispunhatn a Santa 
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AI:iança; ao revés, iizcraJn voltar a sym­
pathia dos austríacos a D. lJedro e aos 
1nonarc.ílístas, quando dissol\'cran1 a Cons­
titurntc àu H.10, dt: sorte qul.: o resfria­
n1ento de ·rct1<..rno;Yitz durou apcnas uns 
dois mczes. 

1.las courierarn todos que era preciso 
e::,clarcccr a si Luação ao novo lrnpcrio e, 
para isso, iez-sc vir de BruxcJla~ o conse­
lhi..:lfü Cauultu ).l~rt~ns Lagc, 11rando clk 

incun1b1<10 de cxpur ao llll!Jt:r~t.:.or o qut.> 

Franc1~::o l n.:solvt!ra comn1un1car-lhc so­

bre o rcconllec1Jlle11to. ..\ o dtíl. 1111111e(J1alu 

á aud1énc1a unpcnal de dcSJJcdHli.i, 111na 

avopitx1a lul1n1nv"i..l a Lage e..: tudo t<:ve <lc 
Ofli.:'.lltar-se para que Anton1u Te11cs <l!!S­

eni1,)!!llhasse a 111c~ma m!ssão ultramarina 

de t.:.cJart:cimcnto . 
.l:.ra esse uru punto de di.-;c_ussão . 

.i\lcttl.:rnich achava de51H:cc..:lsaria a via­

gcn1: Gent.z do mcs1no 1110Ju. Tdlcs, 

entretanto, reputava convir coufercnciar 
com os diplo1nata~ cm Londres. Segui­

ria, na duvida. Ao chegar ã Inglaterra, 

ac:i.bava de voltar o marechal Llrant; da 
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consulta entre os tres clip!omata.:, res11ltoo 
a inteira conformidade dclle.;; cotn Gcntz 
e 1\Jcttcrnich: Tc.Jlcs só podia estar, e sfJ 
convinha ficar, cn1 Vienna. e a carta em 
que esse accôrdo lhe é official:nent~ cn·,·· 
municado pelo marechal Brant e..': um dn-. 
mais dignos clithyratnbos que se haj;i cn­
dc;cçado a um :,ornem. 

Ainda u111 c'.e111cnto a m::i~ s.alic11ta 1::~ 

a situação t:111 \'ienna: Tc:.lics h.:n·ia oÍJ 
tido a collaboraçâo ínti111a e secreta de 
Gentz. Tornara-!:>c intin10 ele :;.vrettcr­

nich; ncnhnn: segredo havcr:a para cllc, 
'l'...1:i.nto ao Dr.1.sil, dentro da ~anta Al1ianç:i 
nc.111, principal mente, dentre da Russia ini­
miga. ü1n a1nigo, con.st.2.ntt: e de valor 
extraordinario, vc:ava sobre todos os 
seus passos. Vicnna decuplicava de va­
lor, tanto pelo que fazia corr.o pelo qm: 
j)errnittia evitar. Lisbôa, f'ari~, um po~1-
co Petersburgo, teria1n de receber o i:1-

fluxo amigo ela. rnonarchia dos Habs­
burgos. 

T0rna\·a. se C.:est'artc Vi<.:n:1a poslo ele 
pri1ncira ordem para os negocio~ do Dra-
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sil. ~ Antonio TelJcs. inseparan.:l de 
Hr:i.nt e de Carne-iro no nH.:io do rcconhc­

cirncnto, sc111prc ~ub a dir~cc;~o <lcstl'S 

dciI'i ulti1110!='. l>,rgcs <lc Dar:-os, sé, em 

linha subor<lin[:.da r,od.:ria c'.~ar-sc. 





3. Divergencias quanto á mediação 

Dí-.·e:-giam fundr111wnt.e as po.c;.içõcs dos 

dois paiz<.:s, ao Sl iniciarem as difficc::..; 

discussões <le Londres. 

O Brasil. espicaçado pelo pt'Ocedimc:1-
to das Côrtcs, ha\·1.:-i s:1cuclido violcntn.­

mcntc o j'..ig-o mctro;1ulita11CJ, e, como cs 
acontecin~entos tinh:,m :c\'.1(].J alp:um tem­

po, no qual a situação in~ernacion.:i.l ela 

Inglaterra estava sendo observada. per 
Brant. então na Capital do reino, já era 

possivcl se~uir-sc a oricntaç::ío politica ela 

Gr:í.- Bret:]..nha, aliás cohcrcritc com seu 

passado e co1n seus interesses cconotni­
cos, coatra,ios. portan:o, ao systcmn 1110-

nopo!ista de Portugal. 
Este, ;;o ítn·cn:o, dilnc<·ra.dn pelos cx­

ct:ssos da revolução do Porto, \·?via e.sta1 -



72 ] O A 0 p A S n 1 ,\ C ,\ ;, o G E R A S 

rccido entre os p,;1\·orcs el'EI-Rl'i e as dc­

rna:-ias lihcracs. 

Elll p:·incip10,;:, de :\:n\"C"lllbrn dt: tR22. 
cxpirH'.ir~1 em Li::-bóa a nv•::-i. el~l J11dq1t 11 

der eia. 1i:lu C<4ll1Jln.:l'.c1H. i,b dl'Sdl' logo, e 

apro,·ci:ada pela con:-.piraçãu surda (;u:-. 

absolutistas para prova do que.: o Iihcrali:---

1111J das Cr',rtcs e:-,lava iaí:'ePdo do p:1tri­

mn11in co1nnic1l do p:i.17.. 

0:-- :1~:clc1>:, dl! tropas llbltanas :~a 
Amcrica. pnurn a pouco. furam cC'dcndo, 

aLé (tlll' ncnh11n1a j)CfllléllH'C~S:S{.' I\H.'Slll{) 110 

Rra,:I. 
Fi1;almci~tC'. 11;1 antig-a metrnp,dc. e,,. 

iin'- de :\.Tain d1.: 23. Vill:tfr;Lnc;t1l:i., c..:xpcl­
lindu ;l Rc\·nluç:"1n Cartista. rcstabl'IL·ceu n 

.:\bsoh:tisi:10 e. accórdc com E=('ll modo 

ele ,·êr, que ;ittribuia os iactos rlú 11r:~ ... il 
ao . ..; hy<:l~r·-.;1110-" lib<'.raC'.'>, rp1i7, rc..;,tabell'­

cc:1 a 11ori11.1.iid;tdc 11:1 A·ncrica. consl1a11-

tC com :HlJ. visão pl'llitic:~ Cus :-uccc:sso::;. 
:\ cxpcdiç,-to d>:! Julho ele 1823, da 

Voadora e da Treze de Maio, /t st1b(.)rdi­

nad:~ ft orírnta(fto re:-taurador~. crnzou 

no Occ;1no C'!11T1 a . .;; ultimas tropas f\llC :-e 
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rctira">·a1n \'Cn-::idas ela gahia. b. a mi:-.­

_.;i'io Rio !\1ainr-Luiz Pae:i~10 imb~1icla ela 
i<ll'a rlc rcs1ahclen_.r a ~ituaçüo ;-inferior 

de nnião, comrJ si nada hüll\'CSSt:.: ~1115.o 

arntfos a a;-,agar e não nm:1. indc;vndcn­

c=a completa ~ dcíinitiYa a respcit:1r. 

E, cn t rctr1.:.to, dcsc:c Der.cmbro de 
L~22 sahia-sP., rec;c~r\':t<lt.nwnte. em Lishô:1, 
que..: a opini:w ing-leLa erz.. ia, oravcl i sr.­

par~1ç:i.L) das <t·a:s naçôc· cmh0m sob a 

direcç;io do;; Brag:anças. 
Quando o fracasso da 111is~5.o se di­

,·,11.~!"011, e se li~!·;i,rarn a.e:; tcndenr.ia.:. i;1g-lc 
;,.1.'.; c·n L1.,·nr d:) Drasil, nlo ~clmi1tin­

<h o::tras i11t1..:n·ençõcs -.;e·1:'io ,u.;;·:'"iaça:,; 

nes.:;c problema. e isso n1esmo pm· ser 

o J.hhsburg-o sogro de D. Pedro. foi dc­
rididn o recllrso á mecliaçfio de Vlci111a.. 
Q~w.1110 ;io Gabinete rle St. James, se que­

ria inais do qut:: a mccEação, sim 0 jngn 
dos velhos tra~a<los. callocanclo-sc o go­
Ycn10 britannico como alliado, a defen­
der as prctcnç,lrs lusas, e isso apesar de 
~l'. saber (embora se 1;:ir1 ach11itti'ise) que 
Londres n[10 julgava q·.1c os tralacfos, cm 
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relação a.o BrasiJ! th·csscm força operan­

te. O pedido á Austria é de fillS de Ou­
~ubro. De então até fins de i\fo.rço. en­
tretanto, i\Jct tcrnich silcncio11. 

Nesses qt1asi seis mezc.::;, multiplica­

Ya.m-se inquietaçúes. pnreccrc.c:;, consultas, 
desordens e ngitaçõcs estereis. 

Rompeu cm 1\bril ele 1824 a conspi­
ra.ta absolutista. :ifirn de pc'ir de 1arlo, 

de vez e de TJalqucr fónna, o infeliz 

D. J oJ.o VI. \' c~cicla a Abril ada pelo 
corpo diplomatico cm Lishôa. sob a che­
:·ia Cn ministro fr~ncez, I-Tyrle de Neu­
·,ilie, e afastado o clemcn'11 absolutista, 
D. Ca,Jota Joaquina e D. '.l[igê!cl, poude 
E~-Rei reassumir o governo, a.inda assim 

o:scil1a.nte entre as duas tenclencias já clas­
sicas: a inglcza, rcprcsentac:a por Pa'.­

mc!la, e a francc:za r.ncabeçada pelo con­
ck r!e Subscrra e por Thomaz Antonio 
de Vi!Jano'"a Portegal. 

.Ahi, entrctar:~o, adoptaran-:.-se as sé­
ries d~ a!Yitre~ nc~:1ti,·os. destinado,:;; a 

fingirem clccisCc.'., íJ.tlC se não tomavam: 
esquadras e cxpc:diçút.:s que visa\·am aca-
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bar com a~ !orças do Brasil, do1ninar o 
}.;'.or!P. elo proclan1aào }111perio, impedir o 
triumrJho da propaganda rep·Jhlic:ana; ao 
mesmo tempo, nada fazer ::.~~ que se sou­
besse si o Brasil negociaria; e evitar si­
tuações que impedlsscn:. a troca de planos. 

Em smnma, preparar-se p.1ra reagir, e ao 
mesmo tempo nada fazer p:tra 115.o chcg-ar 
;1. ,·ias e:(' farto, fugindn dc~t';irtc a solu­
ções diplornatica.s. O statu quo.. cm 
s1.11nma.. 

Qnanc:o, então, em fins de Março C.c 
1824, !\l~~tcrnich. cm Jung-o ckspncho a 

seu 1:l111istro o barão i-~c .Gii-dcr, reEpo:1-

dcu, rcstrvadamentc, clanC:.o raz~w ao Bra­

sil e aconselhando a ::....isbôa acccitar os 

factos consummados, mediante as com­
pcnsaçDe:-o qnc julgasse convenientes, o 
dc~r:alah:-o ioi completo, si hem secreto. 

D. João considerou o conselho aus­

tríaco coxo partindo da. :n~l;,_terra e, pra­

ticamente. viu-se ahandnnaCo pelos dois 
paizes, ~i bem que nada se divul'gassc de 

positi\'O. 
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Em todo caso, elas ;-:1issôcs brasilei­

ras cm Londres e na Anstria sempre se 
saberia o hastantc para que estas pu~les­
scm enxergar nas n1ediadoras, amig·:1,.;;, l'. 

nãn clunentos hostis. Do mcstno 111odo, 

o g-o\·erno bragantino sabia, sctn duvida 
possi\·el, :1fLo ter o .apo:o elas potcnci;:is 
in,·ocadas para dirimirem a dh·crg-cr:cia . 

.-\s inslntcçücs. fina]1r;cnte, C'~p~di­
das a 21 de Maio de 1824 a Villa Real, mi­
nistro portugttl'.Z l'.111 Londres, rcscnli:-1111-

se dessas eternas hcsitaçõt:s e duYidns. a 
élgitarcn atncaças e consequcncias. sen,. 
entrc:t<,1HOi nada poderem fazer. A Abri­
lacia, vc1:ccdora, produ1.:i:·a sua obra; des­
a.pprovando os absolutistas, enfraquecia 
a these portugucza, (t!C, a mn tempo, 

queria e não queri?, . 
.'\. mais completa ataxia, do lado luso, 

ao defrontai a mais absoluta resolução do 
lado brasileiro. A sympathia dos mcdi;.­
clorcs por este ultin10, a par da 1naís posi­
tiva mú wmt.ade contra a indecisão ucnjn­

sular. ~:omplirnYa-sc ,cinda a clifficulcla­
dc co1'!l a :-Jelicadcza cn1 que ;i fraqueza. elo 
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rn::1istro ing-lez ·:-hornton t:nha '~L'ixado o 

pre5tigio britan11ic.:v na crise da :\hrilada. 
:·

1 u :~_:-o, pols, 1i;--_ra a autot irladc b Gri1-

1~re•;).11ha 11:1.::; ril1;i:.ce1T":1s <'o Tej0. ;1pon­

l:t11do para a 1,('Ct·~ .... !d,1<le <l;vJlll'lla ck rc . ...; 
t;.urar seu ,·alime:1to. 

Era ob\"Ío. :"lortanto. cp:e ~1 rota fra11-

n·1.a. uu ante:-.., ;1 de Cha:c111briand 
rh, dC'c.a11tc)I·jc..;_,]·:, :-,•p!"l':---t·n·;ultc ciíiirial, 

Hydt: <le ;,,J"c•J\·lllc. êt,min.:1.1:'.es nn:; fcitv~ 

ele Ab:-il, teria <"-:... :-:e ~otop1·1r ::() inilnxo 

londrino. Thor11to11. c111 tc1np1'. cederia 

l' lo:~;1r a outr(I ,1ip!,.)1n;it;1 in'.-; 1

''~'- 1:1:i.is 

inr,-:<"1: e de 1,u•.-3 .._·nYcr~.--i,-~t:·a. J-lyd<: . 

. ,c[..!",.l111lo Cha1(·::uliria1:t1. tt:r:a C<'" .1.han­

don::i.r Portug;~l, r,n<lc o csfurço uccultu 

du Rei110-Unir'.o teria de reconq11istar o 

terreno pcrdid,.._ !'ui a obra nlterior de 

.Si: \Vi'.li:n11 A 'Coun i:11ja rcpt1taç;~o ne:-.sc.: 
c;entidu, de cr;.._.r:;ia L' <ll' intcre:-.~c.: inq1-

!ar, n:"w c:stava /ºr ser frita, e·, :1or isso 
mesmo, foi, c1~: ii1:~ de ~etcmbn.i, re1novi­
<in de l\!adri<l ~>a;·~~ ~ riba do .\t'.~~ntico. 

Ao chcgari..;lll, portanto, .1 Londres, 

f~r::int e Gameiro encuntrava1n um an1-
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biente iavoravcl em seu cor.junto á po­
sição brasileira, e pouco propenso ás exi­
gcnc1as de Lisllua. A!ün à1sso, por mais 

que se 111CJ.agasse1 não se sabia o que o go­
verno ponugul:Z. queria ou pensava. 1-\ 

unica h:uitaçao quasi que era nao se ante­

cipar a 1nacçao de LisDóa. 
1'er1e1ta111cntc an1av(.;1s 1 en1bora, ne111 

os po:.~uguczes qucna1n o~vtr taJ.;:ir crn 1n­

<lq.H.:llU.'-.!nc1a do .Oras 11, ~1;1 ln1pcno; ncrn 

os a.use.nacos qut.nau~ sugg-cr11· o ld.ue quer 
que.:: 10.:,sc para apprux111:o1r os pu1uos <..e:: 

vistas upvosto~ uos <lu;,s patzcs dantes 

!.illlOVS, 

l!.. nes::.e jugo àc t .. 1::,parates u cstorço 

hcrcuicu cuns1sua t:1:1 n1anc.cr c1n conta­
cto G.11).L'lllatas que y_ucnan1 ouvir e se 

não a111mava1n a 1alar; que na<la querian1 
cn•.11;,ciar e me.no::. Iur111u1ar prograuuuas; 

que nac. admntia111 .:;;e toca~se nas rda­

çocs reciprocas dus dois pa1zcs, e nao pcr-
1111tt1a1n se os cons1derassen1 desu111u.us, 

un: delk,:,;, ou unidos os outros. 

Tudo cuopcra.va para tornar intrica­

dissin1a a tarefa dos negociadores. 
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1lcsn1u ~óra da l,H.:nL: n1bra das secre­

tarias de.; E.::-tado, \Jastai:~c ha.via filtrado 
para que Punug·al se .5<.:ntissi; dcsan1pa­

rado, e pu~1cu de mais, ~)ara que o Dras.i: 

1-)uÚ<:S:,<.: cvns.idcrar Sl1J. thL:::it cotnu ven­

cedora. .Ambiguidade e intranquillidadc 
r<.:Ínava111 <:m urna ambicncia de protecção 

aos novos pron·ssos de c.;..:.camho das na­
ções co1111nLrcü.1.nLc::.. U:, monopolios de 

navq;açJ.o cont dctcnninaCus paizcs nào 

111ais vodi.;ria1n ~ustc1HJ.r-~c, <.: a organi-
5ação po::tica do munúu parttlhado cnu·c 

coionic.1s di~ntc::; c 1w.:uovoics aba~tcc.cdo­
ra.:, t1nha.111 de gcncralisar-sc por uutros 

producturc, t.: llH.'.::,illv lJOr tLrras c 1udus­

tnas en1 que o traíego Üt Lransito iria 
co111eç..;.r a appareccr. 

E era n<.:SS!.!S conceito:; c1ue Linha111 

cahidu, atordoadores c dcsLructivo:;, C>~ 

terrivc1s golpes da~ d<.::::il:usôcs austríaca 

e ingkza. E o pcor !; 4,Ul: l'vrtugal, con-::.­

plet.:1111c1Hl! alheio a noç0es de econo111ia, 

só alcançava o pon10 de vist~ do proprie­

tario rude. Via a no\'a tei~dencia, e não 

a con1preht.:1,dia. Ak1n c::"sr.>, não cnxcr-



gavé: que o Brasil já lhe era. cn1 tudo st:­
perior. cltl força, popuJa.ç~w, recursos, e 
:,(J tinha contra si o que mais tardl' lhl' 

co;,.stit11iria c:em<"ltO de grandeza - sua 
ímmcnsa granrJcza. E por i.,;.so. Li~bc-1:i 

e seu governo rctrahiam-~c e, encolhido:,;., 

cm silencio. sem meios de .:i.g-ir, li1nita­

\·arn-sc a esperar, deixar \"Ír o:. acontl'ci­
ll!cntos. nada impedir, a11:-;io~1):, por ~ahcr 
o <JU~ o Bra .... il íltleria <' acce1taria. Um::,;(') 

JiOnto tinhnrn por íirmc: nada d~ inde-

1,1.:11<.:cncia; quand:::> muito, 11m;i co111bica­
çfln inopcrartc de compcteneia, um amon­

toado ck cxig-cncias a se juxtaporc1n, S1J;l 

(; nome insignificante de independ<:nci;1 
adniinistrati\·a i::m assump:.o politico ... 

Em n1cados <k Abril dl' 1:--'.2-t-. estan­
do a po.c;tos toJos os opnarios c!a cam­
panha do Rl'conhccimcnto do Impcrio, 
Brant á frente, cruza\'am-se as pcrg-1111-
ta . .;: que (}t1l'f :>ortuga!? q11c pretende o 

13ra_,.;il? que f)('l1.'i:t a Inglaterra? Como é 
o problema encarado pela Sant;1 Alliança? 

.·\ repuls~1 ela :ni.ssão Rio i\[aior havia 
(k~norlcado toc:o o clen1c11to luso; a .scn-
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tida, si bcrn que coniusa sympathia. das 

mediadoras pelo Brasil (embora se igno­
r.asse a que e;xtcnsão prcci;;a chcga;,;~e_); a 

incapacidade de compn:he11~~io e de arç:io 

da diplomacia ele Lisbúa; a apathia rei­

nantt.: substituída pela 11egaç~10 comple­

tz.. c!e se externar sobre os facto,.;; tuclo 
indii.:ava qn;111to Canning, interrog-aclo por 

Brant e Ga1::1ci:-o - <JtlC l:a? qnc 1Jrcten­

clcrn? - tinha razão re:-,po11dcndu, pouco 

:1.))Ó!:i a Ahri)ad1., em Julho ''o Rey treine 

por .:;ua \·ida e tudo quanto se ha ícit 1J 

sfi:o des sottises". 
De\·ido 5-; potencias mediadoras, o 

ccnde de Vil'.a Real que > obtivera per­

missão de oudr aos brasikiros, comtanto 
que nada p1·opuzessc, iniciou sua tomad;i 

de contacto, e Palrnclla, pur i111-crrncdio 

do barão de Krnmann. lC\-c endereçada 

a 111i~-;i\·a ofiicio:,a cm que o~ dous .-_ ·1:cri­

canos annunciaYarn 5.11a mis:,~1.o de pôr 

tlln tcnno ao dissidio rcin;:nt~. 

A nn1dança <lc pnlitic.i prod~izidn 

pela queda do..:. abst)luListas icrrenhos, cn1 

Abril, Jogu ;u . .:arretun co11scqw.:ncia.c... A 
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m.arinha inglcza despachou para o Tejo 

mais uma llau de guerra para sua estação 
naval. Viila Real anntmciou q1 1e breve­
n~e11tc receberia sua plcnipotew::ia e suas 
instrucçüc.s. Em ;"ins de 1'!aio, o ministro 
portuguez o dtc:arava por intcrmedio da 

embaixada aust:-iaca, cuja indicação de­
corria do proprirj papP] llll'~ ha\'ia dcst"Ill­

r,e;1]1c.1.do ao ~e cntabolarern as relações 
cem Palmclla. 

I-iavia demoras cm Lisbôa, entretan­

to. Pcrclia-s'-.: tempo e nada <;C co11sidc­
ra.,·.:1. praticamente e com seriedade. Tã,J 
riGiculas, que os hra~ikirus, ainda antes 

de começarem os e:icontros officiacs, di­
ziam para o .l\Iinistcrio no Rio, J.ccrca das 

nova3 que co:-riam sobre hostilidade por­
tugueza: 11 I-Ié :-ema ta da loucura, que co­

brirú o ditú .:\finistnio de hum eterno 
ridic·Jlo". 

O tempo perdido para as negocia­
ções não o era para o Brasil e sua de­

fesa. Redobravam vs esfoi-ç(;s da missão. 

Junho todo se cscôou n~.s acquisiçõcs 
de material bclljco, no cnbajan:~nto de 
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mr.rinhciros e Je oiiiciaes, no discutir 
opc~ações úc credito, 110 amparo aos bra­
s:Jciros prejc;dicados p(')a perturbação do 

111<.;rcado c1msc1111entc aüs tu1nu!tos da 

ConfedcraçC:u elo Equc.dor, a grande pre­

occupaçüo dos dous diploma.tas. 

De iaclo, s,, a 12 de Julho poude 

celebrar-se a primeira conirrcncia offi­

cial. O que ella. foi, rccr'.minaçôcs, rus­

gas, receios de compron1L'.ttcr direitos ou 
pontos de \·:::.;:;l, deduz-se Jas trcs horas 

qt1e durou. N'e11lrnn1a conclusão firme, 
nt::11 rc~ultado 1,1:-atlcu, a nilo ser o com­
promi~~o de riuc n t.io i:1lada expedi­
ção portugu czz. se não fariJ. de vela cn1-

qc,a11to se não rompessem as negociações; 

cinco mezes de a.rmisi_ico a aproveitar, 

portanto. 

De real e pratico, só restaya1r. o ini­
cio Cos pourparlers e essa s11spensão de 
hostilidade. Nada se haria delineado ncn1 

siqut:r se haviz-~m deE11ido situações e 

parec.:;res. Comu que á poriia, fugi.1111 

tudos a pontos firmes. 
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Canning, csse:1cialinentc matter of 
fact, e que não perdia de vista o ah·o elas 
negociações com ü Brasil, o tr:tficu e o 

tratado de commcrcio. dea;:/e 1nuito inda­
gava ele Br~u:t o que prcte11clia e íinal·­

mcnte acccitara a suggest5.o brasileira de 

formular um projccto ele accônlo com a 
antiga rnetropdc. Essr- projcrto. prom­
pto dcs<le Junl:.rJ, sahira obr~: :milatcral; 
cc .. nntuclo, citava tt:clo quanto o Brasil que­
ria e nada d,J que Port:1gal tleseja\·a. 

Chamon o n1i11ístro inglez a si proprio o 
fu11'.lir as duas theses, to111.111do por base 
o ponto de \·ista hn1i:;ileiro. 

Quando, " 19 de Julho, se reunia a 
segunda conferencia, tc\·e a 1:1issão ame­
ricana de pro,·ocar a portug-t:eza sobre s~ 
estava disposta a reconhecer oi:; factos 

cons'.tmmados. Co:no negasse tal tlispo­
siçiio, pecliraP< para que consultas~c o 
governo <lc Li!,boa. Vílla Rca: não o 
podia fazer em face de suas instrucçõcs. 
Os aus~ria,:os, cgua:mentc. ~'.\ ~l' tinham 
incumt>iclo de conciliar din:rgcncias ele 
p;:. rccercs. 
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Seria um jmpasse, si Canning não se 
hou,·cssc gcncrosamente proposto a orga­

nisar tnn projccto que consubstanciasse e 
har:11onisnssr: as lhe.ses. 

Aind:1 accordarat~1 i1 fluir cm ~~i-:;bóa 

p:1ra se rcstituircm soldados brasili:iros 

11uc c~taYam presos cm Portugal 
Não cc.:;:-a \·a a acth·icladL' (]o.; crnisSia­

rio . ..;, n;ío -;r'l j1·:ito a Palrnclla para chega­

rem a uui cntcrn.li11~c11to, conF, para se 

preç;:l\·crcm nos prcparatiYos bc.Ilicos a 

ad<~nirir ra Inglaterra. caso a clin:rg-en­

ci« dos dous paizcs dcsfechas::-c e111 l=!'llCf­

'a, C'.llf" I1P.nllrn~1 dr.~r.ja\'a, mas 1:t1c a iner­
cia politica portugueza não cú11:~cguia 

afastar. 
U111 tratado de ::ccôrclo, feito por 

intcrnieclio de 1nccliadoccs, ou da Ingla 
krra só, era :,.;cguramcn1c jnfcrior a um 

c11tl'11elinH.:nto dirt.:cto. ele ~ortc qt1l' Br.:i.nt 

e Carneiro i•rncuraram. antes elo projecto 
de Ca.nning. \'l'r si poc!i;rn1 chegar a dimi-
11.1.r o dc~2.cc.,J .. do. 

E111 re1p-iáo se-ereta <'.o~ trcs vlcnipn­

lcnciarios, a l." ck Ago:,to, Villa Real 
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a'.ludiu á indepcndcncia :tdminis!rativa: 

si o Brasi! quizcssc r.iais, elle. ministro 

p')rtug-ucz, ouviria a3 p:etc-nçõcs pc1.ra ac:. 

t:-ansmiftir ,1 Lisbôa. ?a:-a o f.17.cr. ~ntre­

tanto, de\·cria conhccc-r que cnmncnsa­

çõcs a antig\1 c0Innic1. offcrccia. X;1s sug-­

g-estõcs fcitn.s. appareciam :1 re1111i:i.n cbc:. 
rl11.1.s corôas na rnbcç;i de D. Pedro. ~o 
i;:i..llccer D. Toão \TI, n ch.i.m:tc1a do~ ')Hfros 

ramos de Brag-anra á Htccc~s::in r'c Por­

tug-aI: favnrc.s csneci.:.e" ao cnmmcrcio fu­
so: o partilhar a dívida p,:hlica. A t:tnto 
não alcancav;1rn rtc:. instrt~ccõe.,;; do Rio. re­
trucaram ns h:-ac:;iJcirns. f" ou,1Jnt1cr tC'nta­
tiva ele reunifio futura Sf'rin. rletr;mcntosa. 

A snluci\o mane.o lernhmrla pel.1 Jn­
.zfatcrr.1. qual a. rcsir.cnr:ia :17tern::tiva e1n 
Li:;bôa e no Rio. nãn c:.nh·ia. a~ rtiffi­
culcladcs. Melhor seria não falar nisso. 
e assim m;trJ.t,.rou um;i. possihilidade de 
accôrdo. 

Caminhava-se para a .1.ccci·ação do 

riroiccto de C'annin,i:;. afim dC" se !=-ahir <lo 
im~iasse. :i\{11ftiplic-av:ur.-sc as pro._•idcn­

ciac; cio.,;; dip:0matas brasileiros; o primei-
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ro :rr.ilhão do cmprestimo estava contra­

ctado, firmada a opção para 1nais dous, 
apl'.Sar da n;:,posição movida reios ele­
mentos portt1guczc!-. A 12 de A,~'.)sto, o 
projecto de Canning foi apresentado. 

Em linhr:s Q"craes ft1nrlava-sc na pro­

posta do Jm:)c;-Ío. mas lrnvia t1m aclrni­

niculo secreto da maior importancia: D. 
Pedro renuncia.ria á corôa port ng-tKz<l. 
sendo as Côrtes chamadas a escolher (]t1al 
dos seus filhos lhe succecleria cm Lisbôa, 
filho que poderia ser o primog:eníto, ou a 

filha mais vc:ha si não houvesse herança 
nwscuJina. 

Embora hesitassem a principio, Brant 
e seu coileg-a acceitaram sub spc rati, a 
conselho do secretario d'Estado Tng-lez. 
~a reunião d~ I2, \ 7 iHa Real voltou atr;p; 

das r~.se;vas que havia formulado n:i. vcs­
pera e todos acccitar:tm o projecto com a 
condição de o àiscutircm. O diplomata 
portugucz, e:1t:ctanto 1 recusou-se a rc­
metter o d0cun~cnto para seu go,·crno, o 
n1esmo f;1zendo os au~triacos quanto á 
s~ta Jcgaç5o. Cúnnin6, mais uma vez, sal-
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vou a .c;itu:1.çfio~ inc11111binclo-se da rc1nes­

:;a e rccon1mí!ndanclo-o é ... O governo. 

Eviclen tcmc:1 te, nfirJ dcspcrta,·a1n ag-ra­

do g-cral :i~ prcH·idc'1c.i;.-:; Sl16Ç":"Criclas, n1a:-; 

já aprc.-:.cnta\·am urn c::mjuncto de \·anta­

g-cns. Era '..ilna cr:•-rtHla em ass1m1ptn: 

~s objeccõef- lcvant:'.das podia~11 .ser dis­

cutidas. 
Já a corrcspnn 1.:r.:1:cia. tanto de um 

como de :)~1tr() lado. re\·p]avain um ahran­

clamento 11:1 tensão elos espirita:=.. Conw 

~e::n1prc c-111 casos tacs. in.-:.istí;i-sc n;i. cal:i­

miclacle de 1:"1:t ~impk..; rcjl'içli.o, no:; co11-

.'iL:ct:1rit1~ ckl:a para e, principie> -:nonar­

rhico na .'\merica. 

!\:isso. ia111-:se con:p::ca11clo as diffi­
cnlda<lcs :nternas elo 0ra:;;il, ,1,g-gravavam­

<,e os attr:c~o~ e os pnibl('.!llas decorrcntc-s 

,!a:-; lucta-.; da Confcrll'ré.Ç;lo clv Eq1:ador. 

De Li~b(·1a. cutlltudo, \·ariava111 os 

informc.s. E•11 iin~ ele s~ternbro. os boa­

tu.s <la cxpL'rlicão n.:co:1qulstador.'."'. afasta­

\'a111-se: ce~...,n\':tm os prcp;:uati\"O<-. e ordc-

11:~\·:tlJl-sc as \'l'llc.L.::. do.-; 1na11ti111(:nt0s j.i. 
ar1nazenac:n-,. 
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A!-, cart<iS dos dous brasileiros mani­
f1.:sta\·zrn1-sc mais esperançadas; mas, para 
o fim rlo n1ez, apr)nta\·~m para um<'! re 

crudcsccn.cia de malqucrcuça do cspirito 

publico n~ imprensa lisboeta. Catt.sou­

lhcs c:dra:1hcza tal 111ttd.!nça. e íoram 

consultar o Foreign Office. 
Dic:. ... e-lhr.:s C;lnnin;;- <!ll<.: cr,L i~sn attri­

bnin.:'. ao p.1nin, rcin;ultc 11n Rio pela:-, 

ameaça.e; portug-uczas. st·~undo se affir­
maya CI'l Lisbôa. 

TnC:ig-nados, o.s brasileiros replicaram· 

"Dci:,.,:ai·-o~ cn11mosc(), q11c :-.~ihcrf'mo.s ha­
n.:r-·nos c0111 ellcs: e cr,:~10 () ubj('cLi\·o Ll'a 

o recnr~hcclmento pc1a 1 ngla•crra. e 11~0 

pela antig-a mctropole, ~ .:.r1:rnos rcco11he­
ciclos por S. 1\1. I:. si íôr reje!tado o pro­
jccto c1 c accôrdn ". 

Claro que os m0tin-; dn Norte do 

Era.-..il e :.-,,uas repcrcus~üc~ ma1efic.Js so­
bre os JH~~ocios do l 1npcrh i11q1dcta\·a111 

fu11danwnte :Los dous di;1lut11,Ltas que ücn1 
,·ia111 qn2nto ~e aprO\-cita\·am dcllcs os 

advcrsa:·'.os da Inckpc·ndcncia. A' medi­
da que .as difíiculdaclcb :..e exalta\·am, st> 
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biam tanibctn as exigencias e a intratabi­
Iidacle da antiga metropole. Via-se que 
D. J r.Jã:.> <]Ucria pas.sar a ser o Imperador 
do Brasil. rebr,ixado D. Pedro a mero 

age;:~e do paiz q:1c libertara. 
\rê-se, sente-se a c;,.:p1osão ele jubilo 

qua:1clo, desbarzctada a Confederação, Re­
cife c.:ipitulou, e1r: 17 ele Setembro. 

"Quer a guerra, e o P.ra:::.il lhe fo.r[1 a 
vontade", diziam c.:llcs a Antonio Tcllcs 
a 2 de Novembro, r!LWndo p11dc~am com­
nun::car-lhc a boa 110\-a. 

O mnmcntn torn:H·a-sc pr'."'pidn. Os 

preparativos approxi1na\·nn1-~c de Jt:ll ter 
mo. As rclaç1J1.·s cutn os medi;,dores cres­
ciam cm cor<liai:<l,,C:e. i\Iais tarde, quan­
tl:> tiveram ele rot11~)cr relações com Por­
tugal, tanto ·Austria como Reino-l}nido 
timbTaram cm p:oc1an1ar quantn o Brasil 
fôr:i corrccto, cor-::'.at.:J e nrodcrado. 

Tinham d!cs ti111bradü em multipli­
car sua intima intelligencia cür.: os n1c­
diac1orc,;.;. Ainda nc.s.i:;.n qucst~n e.la Con­

federação do Equador~ o n.:n·io rJc guerra 
inglcz, cm que rJ- prc~idcnte rcvo1ucio-
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nar:o Pacs ele Aní:r2dc se :ta,•ia asyla­

do, era commandado por t::r irmão de 

Cnnnin~. )15.o deixaria Br.1nt Ce arro­

veitar o ensejo para prestar serviço ao 

m.inistrn ing-lcl. a 1ucm o irmão colloca­

va cm .:situação t.ío cmbaraços:i. 
K5o 11.'.l exa~g-c-ro en1 affirm;'lr (Jtle. 

n.1 rlí"fc{";i de s'ua r:xs:1. nc: rmi~.:.;irinc:. pro­

curavam interDrct~r ns ~cntiirlc:':.to.<- d.:1.s 
potenci;is 1ncdianeiras e .1sc:c.zu!·aYam seu 

respeito e sua co:asideração pc:o cfc\·ado 

de r:cn nrocedir.:.en~o. E er~:11 estes CJt1C 

o prndam;n·,1.m. ,1 par do ri _~,;r:a "n e 0. ,1 

pot~ca cstiri1a qu(' a r:iploinacia canhest:-a 
de Li•bê>a lhes incp;ra,·a. 

Mctternich. a Antonio :ellcs. por 
intermer!io de Gcntz, tanto (]ttanto clire­

ct.amcntc, n:io occulta,·a (]tt.1.ntn seus es­
forços eram m.:11 e inintelli.~,:mtf•mcntc 

compre:lendirlo~. mas lhe e·;'"1lic.:1Ya ciuc 
sua acção era pc<1.Ca pcl.1 ('.01.1~:h,1 da 

Sant:i .:\1liança. Canning-. r;uc ac-ia jnn­
tn nr.i .~0\·erno pr,rtug-t1c7 11::- is d0 que 
Ilrant c;uppunh.1. ;;1 preJiara:Hlo este a 

uma recusa, e in:-i:.;l =a que, em tal ca5o, 
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nflo rcprcsen~:n·a isto a. tl'rmiraç;io da 

ili\·t.rgencia . 
..-\ 1mpor:ancia elos intcrc'>.:P~ com­

,:~<"rciac" e politicú'> da :\nH:ric;i não po­
dia iicar dcpcnr.lc.:nlc da inctpai..:irlade go­

n:rnath·a de Li-.b<.):J.. e. acima <li:.: tudo. u 

prcst'.g·io n1u1v.;ial <la Grã-Brc:anha n5.o 
;·1c;>rli;:~ fir,1r ;\ merrê do chC"rn·c franccz 

lr:varlo a effcitn junto ao clicn: e portu­
,!..~uez. Sir H cn:-y Thorntn11, rc ~pon~aYel 

por <'ssc fraca~:--u. de.sele ScLcr::bro fôra. 

-.t.:bstituido pcln h.tbil e cnergicJ Sir \Vil-

1<1111 A' Court, ,·indn dP :'.\Tadrid. E PaJ-

11.clb, cm c..,i;a :--1;r;-cspunrk11cia reservada, 

i,:,e·i~a,·;l se dCJ qu;.nto ci~a pot·co :·;:isut aYcl 

;"!.:i vi:-.~as officfaL"s :,;ua gest;iu jtm'.o ;io gu­

, ernu portu~ue1.. 
\'i,·ia111· us brJ.silciro~. cn1 Londres 

u1111,) j11nto a \"ie11na. prucnr~u,do pesar 

-;ohr<· os rninisU:rio"> de t·\:tr;t.:gciros para 

cJt:c agis~em sobre.: D. Joüu VI e seus 

at,xiliarcs. Tanto mai~ o f:1ziam (Juanto 
mais dcsfanna\'cis \·inham. as nnticia:-;, 

"ºb o influxo ela:.: lucta~ do Xortc do 

lira~il (' d.t~ \·;11~:a~e11s tr;111si'.oria:-i cb~ 
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rcvo·:ados Je Per:1ambucc.'. Propo::.ita<la­

tnC"n:L, L:sbôa <lcmora\·a. c,Jntan<lu que 

ú tt'.!lliJO a ia\·orecc~~L ;: par do triu111pho 

ela Confederação. O con:ra-proj<.:cto t:c 
Ca111:11:; il•ra fl'llll'tt'.do c:11 1ncados de 

Jn!hu para o reino, e s0 <.:T~l í cl..: Non.:1::­
bro. n:ais de ~res mczcs ckpois, chegava 

a Lc,ndrf'j a 1 es1,o,ta pcJJ 'll~'.lcza. 

Eía tal, (jll(' ];r,tnt (' c-.n:cirn !,;C exal­

tar;,m e <J proprio C~nnin~ a cla::isific:,y; 

<k inac.tr:issin:l e cksarrazoada. Pedia, 

cntrct~nto, para cieix:ir passar o priu1eir ') 
111n11H!11c•. pois h;1.\·ia ~id.0 um custo c\Í· 

t;1r-sc ·.1m rompimento, co:no cp1ei;1 a 

pr i ·ici:iio .1. cl ip 101·:,;Lcia e: o reino bra~~111 li­
no. A.-. cunsas po<li:un n1udar. accrcsccn­

ta v:-~ Car: n ing- sybillinamcntc. .Nftu pocl ia 

elle qt1~rcr 1 nem convi•·d;;;, á I11~;la1c•rr:1, 

un1 .. onqJil'l<.:nto :i.nna<c.. Acu1be1h.:,\·a, 

poi~. o pro5cgui111cnl0 c·o r;cbate e a accci· 

taçfw ad-referendum, poi:-;; ;L I11glatrrra 

conti1·1;.:.....ria a a~ir em L:!ibôa. 
'lra~1t -~ Gamciro, (011trarios embora, 

atlt:11rltr:1·11 ao src-r(·t;1r=o d1· l..'..:-tado. Pdo 
mcno<; g-anha\·am tL:n.pu e .:lti111a\·am ::iU~ 
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preparação lH.:lllca1 que ro~navam catlci 
vez mais rntcnsa, .:\o n1csmo Lempo, não 
era a <lcmura quf.! evita.na a rejeição cer­

ta por parte do lmpcrio. 
E111 <ll:linitivo, naC:a cJc indcpcnUcn~ 

eia, sinã.o administrativa . 

. A volta ao regime de união, D. João 
seria imperador, JJ. J\:<lro a~sociado :i.o 

governo com o Litulo imperial: soücratH;.:: 
residindo alternativamente no Rio e cm 
Lisbóa; rcconH.:çava-sc a íalar na cxpc­
diçào. Todos os dc:alhcs a Villa lüal 
respiravam guerra e, (;ntrt.:tanto, ncn1 si­

quer os cruzeiros normaes podia Portugal 

pôr a navegar. E, cousa mais grave, já 
a situação de Lisbôa era outra e a ener­
gia de A'Co~rt punha Palmdla. cm n1á 
posição. 11ostrara en1 Li-.;bôa cartas de 

Canning participc111<lo a pes',im:i. irnpre.i­
são r:ausada cm Londres pc:las iniciati­
vas lusas. 

A França, ante a rcsistc11cia bri(an­
nica, ia n .. :cu;indo de 3cu apregoa.cio apoio 
a D. João e annunc1a\'a a n:tirada de suas 

forças de Badajús. Portug-al, rcconhc-
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cc11do o restabekcin1ento da lJaz interna 
<lo Brasi:, ti:'Jdava de tom. 

l\:as cin Londres cl1cgava1n noticias 
<la mais alta seriedade para a diplomacia 
]usa, e que a compru111cttc.:ria1:1 deci~iva­
tncnte, pcra!lte a lnglaterra e a Austria. 

Nàv servira a cx11crie1:..:ia <la Voadora 
e a gaffe se n:pl'tira a.gora. 

u~ \'iC.:adu de.: quc o d1ssidio estava 
.sendo aln) <lc rnc<liaç;JCJ e <lcsrcspcita­
clas as po .. cnc!as rn:::diaJoras, rcmcttía um 
contra-1,rojccto á Lusita1:ia, que appclla­
va para a.s uaçúes <la J:.·1toµa, 1-Ie~p;inlw, 

França, H.on1a e l{u:-;.si~ e.:, além <li::.so, 
cn\'iava un1 c.:missariu, José .-\ntonio Soa 
res Leat ao Rio, para, sc1n p 1.J<lcres al~m 
de 111era ca:·ta de aprcscr:Laçáu, negociar 
clandc3t:r.amcnlc cum o l.>a:;;il a n1csma 
incumLcnci~. 

E1n contraposição coni essa incor 
rectissir.Ja uttitucJc, D. P~dro 1na11d.:1ra 
pn::.n<kr e n:cambiar para Lisbôa Soares 
Leal. 

Accumulavam-se, po:s, º" erros de 
officio por parte da antiga n1ctrupolc: 
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tambcm Villa Real. ,·enclo progrcssÍ\'a­
rnentc faltar-lhe o tl-rrcno sob os pfs, ia 

perdendo a c;ilina e, a propn5ito de uni 
incidente, descera. a ir::sultar ú. Pedro 

JJerantc ~cus embaixadores. E!:isc dcslisc 
o prcjudic.lra 111ui to, pois os medianeiros 

ton1aram para si e para o trib1.:nal que 
constituiam ; .. falta cie respeito. 

,\~·ora, qt1a11clo üS brasi!c.:iros foram 

;>rocurar a Canning para lh~ falar sobre 

o contra-projecto portugucz, pudcran1 fir­

mar uns pontos csscnciacs, que aclasavam 

as pcrspecti\·as da Jucta que se ;ir:tollwv:1: 

a Inglaterra .-:.ó 11cg-ociari.:i. co:n o Brat,iJ 

após o rompimento com Portugal: ha­

vendo g-ucrra entre a ex-mctropo:c e o 

Tmpcrio fic;arla neutra a Grã-Bretanha; 
,alvo os ~lc!;e:rtorcs dos na,·ios ing-Iczcs, 

consentiri:t c:m que seus subditus .:,ervis­

Sl'm na marinha imperial; assentia cm 

demorar a intimação do contra-projccto; 

acceítou uma prorogação do trat;-iclo de 

com1ncrcio rlc 1810, 1>ara que de futuro o 

p:1<lcsse cstuGar totn vagar. 
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A J\ntouio '1\:llcs puzcratn a :Jar de 
todos os dc1~.lhcs ela conferencia de 11 de 
::\:'t>\·cmhro d:.: 1824. ~:a c1ual o contra­
prc1jecto íúra entregue. Jú então sabiam, 
1ius niio se ti11ha111 valido desse conheci­
mento, que Soares Lc;.d íôra preso no 
R;o e rce1!, iado para Lisbôa. Kão pcsa­
•;a1n a5 llH:sma:-i raztlcs para se tolerar a 
.: .. ttftude lu~a. 

Fic:ira111 as~im os crnissarios certos 
<lc que int!.!rprctariain o sentimento do 
governo bras!Jciro ao rompcrern as 11cgo­
::iaçõcs, e ao tncsrno tcm1:o não o farian1 
ct~<Ir_) de n1ais. i\lnstta,·an1 as folhas por­
tu~·uezas a sit1taçãt, núlitar dcscspc.:rada 
cm 4uc cst av& o Rtino, que vivia, cntrc­
ta:1to. a ala:dear an1eaças irrcaiisaveis. 
Jsso mesmo communicava ao ~Iinistro 
dn, Extr:uigeicos Cnv81h,, r cv!dln. para 
dar a mc<lida exacta das g-aboJiccs. 

,\lén1 da pessima impressão deixada 
pelo parecer de Lisbôa, o ambit:ntc havia 
fH.:urado pela :,1co11\·c11ienti..:;sima sortida 

<lc V ilia Real cont r;i D. Pedro, acerca de 
um incidente de liquidaçfto elo rcl'nibolso 
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de uma quota rc1r.etti<la en1 1820 i lega­
ção de Londres. De tal iórma se tinha 
havido Villa Real que, offcndcndo aos 
representantes do -=:obcrann Lra..:,ileiro, se 

ti11ha1n estes recusado a pro.c;eguir com 
cllc ter relações. .'\ ,\nstr'a e a Ingla­

terra haviam-se egualmentc n1elindrado. 

O portug-uez 1n·Jl:iplicara cxp;ir:ações e 
pedidos de ck~culp;;., mas cr<.1 i<n ainda 
novo signal do Cfi..:anto o governo ele Lis­

bôa e seus rep:-esi::ntantcs se Sl"':ntiam e1n 
nive~ inferior, e \·ia1n sua causz. e111 fran­

co dc-.,prc~tigio. 

"Ja contert"n~l.:: ele 11 de Novemhro. 

nc1n siqucr r111eri;. o nllnü .. tro de Portugal 

consentir na h~_scrção no prntocollo do 

contra-projecto c!.c Lisbôa, e foi :')recisa a 

energia elos n1cdiaC.:ores, especialintn te a 

<lo inglci. para que dia Sl: iirm..t.sse para 
a minuta da re·,:•1ião futura. na qual os 

brasi:ciros clariar:n seu parecer. 

Cohercntes no seu progra1nma de 

prec;ti:;1ar as po',cncias tnc<llar.ciras, de­

ram Brant r. Gan.cirn arnpla 1,11!,licidadc 
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ú oC.::osa m;.nobra ela negociação clandes­
tina <lc: Sc,a:-cs Leal. 

:~rJgraram inteir.:u:ien•(· Stll intuito, 

scnt:ndo ::.l~ fu11clamcnte :>ÍÍt:ll'~:das as duas 
naçõt.:s intc:n::ntoras; cm·;uanto lou\'avan1 

sem !imite:: .1. corrccç;w <lu lJrasil, não 

meclian, tcrr.1os na Cl'I1s11ra ~ incorrccção 
de Lisb0;t e a ~ua íalt:::. d(· l;abilidade po­
Iitica. Cada \"t'7 maior ~,, nH;1Íh·st;isa a 

adhesão a'.Js~riaca ú cansa do lmperio. 
Este, i;or (Jl.itro bdo. ancl<.n-a de m;los 
dadas c0n Ca1111ing. 

D1.. i1:fi;r rnac~ôes ~t.:cn~ta:;; d:l no . .:;c;;l 

111i:;;são, ctnista,·a que ;,_ mi;;_;,10 Sonre" 

Leal crc. I !~:no ab~olut:sta p~.ira rrac..:;:issar 

a de =-.onclrcs. 





4. O rompimen,o resolvido. A missão 
Stuart. A successão portugueza 

Pan•ci;1 ele mcllH'I' cn1h('lhri romper 

a.:-: :1cgociaçúcs de Londrc:-.. n ntn·ar as 
i1ostilidades. e neg-oc.iar u11ic;11:~c11lc coff1 

a Jng-lalcrra. Essa opini:'10, ali:' . ..;, jú era 
t;1111bc1n a de )fctternich (' de Gcntr., 
parlicipara de Vicnna 1\11to111o Tc!lcs. 

E o~ dous cmi.:;sar:os mandavam para o 
](io suggestôes nara o rompi11~ento c111 

regra das ncgociaçõ..:s londrinas. 
Pnlmelb. ante esses ~ncccssos toclos, 

sentia fugir-lbc o tc;-rcno por :izl!xo <los 

pr~·s, e JHJt· ntais. que cxplicb.:;c e prn­
curas,;c attc11uar. c . ..::-c::. g-olrc:-; ... e mnlti­
r,lic.1.\"atn. E.ir:bor2. o nc~;v.;.,;c. j:í. agora 

era obdo que a T:1;.d.;1tcrra não 111ais tofc­
raria a.s tcrgin:rs,i.ç{)es e l1< .. ·:-:it;1riks <lo 

governo de D. João VI. 
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Por sua acçéic, Hy<lc de '.\' euvillc, 

a ca \·ilha 1ncstra da 1nachinação anti­

Lrita:1:;ica na l>c:1ir,.-:,uJa. ibcric~. teve dl'. 

aüa11Lonar Li,büa a. --i de Janeiro. Pouco 

ll1c sol>re,·ivcu c:ff: funcç:io o 11:inistcrio 

portugnez. Palmclia a 22 de J;.nciro jú 

nj_o era 111inistro. 

)la rtcc:pç~v <.Eplomatica de 31 de 

LJczcrnlJro de 1;-.:2--;., C:inni11~ dccl:uava 
que ia tratar com as rl.!pttUlicü.:, iH.:spauhu­

las sobre ajuslcs co111mcrciaes. lJ Brasil 

iigura•,;i taml.H:m ·:1:1 progra111111a desses 

trat:-i.dn,, pudera:11 a:1u:-ar o..;:; d1plomata::;. 

ap,)~ \ll()111cntos til! du,·idas rle\"idas a fal­

ta C:e clareza d u Foreign Office. 

E:-a comp:c~o, por culpa propria, o 

dcsLarato ela antiga monarch:a 1)ragan­

tina. üm dos ma;::; distinctos iuncciona­

rios C:o scrnço ing'.cz, sir Charles ::;tuart, 

iria ao H.io rcnoYar o trataclo de co1nn1e1·­

cio <lc 1810. Er.:~ o rcconi~ccl11H.:nto <lo 

no\·o Impcrio, o cu:nprimcnto da missão 

rlc D,ant. 1\ 15 de Janeiro de 11-:2.~. Yinha 

na imprensa puUl'.c2da a nonH.:ação. 
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Dahi decorriam var·'a, onscqucncias. 
Ficava de facto suspe:1sa a mediação 1nas 
rra '.)rf'cic::o decl:ual-o nJ.~ reg-ras. Além 

do 'll':e, ha~·ia di\·crgc:1eia<;. e11lrc a Ingla­
terra e a Anstria acerca das republicas 
hespanhoias e melhor era que cs~c rom:1l-

111cnto se <lesse por iniciativa de Brant, 
a (Jllí" se dis(:olvc..;sc por si propria a co11a-

1Joraçtio elas chrns naçõc~. fic:-.nclo abando­
nado o n,wo Impcrio. A 10 de l'cvcrciro. 
fccha\·a:11-se as ncg-ociaçüc..; de Londres, e 
agraG eccrn m-se 
prestados. /\s 

os aifectur:•sos serviços 
potenc::1:-, interventoras 

aproYcitavam o cnsejn J);:.tra I0tn·are1n a 

cordura, a correcç;io e o csr;irito concilia­

dor dos diplon1ata.s a.me:-ic.1.nos. e attri­

buindo á inhabilidad e da diplomacia por­

tugueza o mal!ogro da negociação. 
Já era outro o an:hi~nte. A Austria. 

rccot11me11C.:ava a seu 1ni11i.;t:·o 110 Rio para 

auxiliar a Stuart; ao seu :·epresentante en1 
Ll.sl>ôa, mandava insistir jui~to a D. Joãc 
VI para reconhecer o . .:; iactos consu111-

111aCos. 
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J.í se sabia ela mis.-;fio de Stuart ar-:tc 

o rei de Portngal: ;q)rese1:tar-lhc nota 
cncrg-ica justiiicanch o p ... occclime11to dn 

Brn.si1 e de sct1 Impe:-cidor l: mostrando qtt<: 

a Grâ-Jirctanha ntto pc)<lia -~tardar o H'­

ccnheci11:cnto de u11; principc que tantos 

serviços pn:stara ,1 monarthia e aos Bra­
g;i.nças; ,.-ccom11w11<la\·;i ao \·clho rei que. 

cspontancatrn.:ntc. por ac:o proprio e im­

mcdiato fi1..c~.'il' o tnco:;;r:-:n. Quando 11:Lo. 

cllc, Stuart. partiria :)ara a Amcrica scni 

levar 11:::111 consentir n;:i :da de um neg-ocia­

dor portug-ucz. 

Oc:.rlc 25 de I\:arço cqa\·a cllc 1.:-n 
Li~bc1a, e Já ;:ig-iu com o ~oYerno portu­

gt1ez, n,as a cha\·c d.1 situ.1.ç{w foi dad;:i pc,r 

D. João Vl. at1torisnnJ, Stuart. ~pós lon­
g-as diii'.culclade.-.. a agir como melhor 
julga:-:.,-;c .1. hrm dos intérc-.s'..::s portu~ttci".<'s. 

A 2·t de ):aio, JJcLrtia. para o H iu com todc,-:. 

os <locumentos e in5trucçC,cs e. pratic:1-
rnente, com t1ma urdem cm branco c1'El­

Rei para as transígcnc~as (1 t1c se tornas­

sem pr'.:'cis:-is. 

A 11:1ssão de Londr(:.'i c:;;;taYa finda <· 

ycr.ccra, tanto quanto {t l:1<lt.:pc1Jd cnci~t e 
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J.O Ri..:conhccimcnto, corno nas incumbcn­
cias economic.:~ e nr) preparo da campa­

nha, si esta 5C chegasse ;i rcali:.;ar 
Canning sentira quanto Dr.::.nt facili­

tara a difficil 1J1issã'> <la nH.:<liaçito. Pda 
corrcspondcncia com Chamberlain, no Rio, 

e pelo co11Yi\'io cum Stuart :10 Foreign 

Office, não ,·ia chc~ar com t;~.n,:·:illidacle 
0-; ;i+trictos e o:-. clv,ques c1)·-c o JH.:s._oal 

(:o J..'.io e o crnh;,i.,,acJor hritaaJJÍCú. i\Ia­

rcsc'.1al, que rccebcr.l ordens para se pôr 

au serviço da cc11Ja.xada do rcconbccimc.:n­

tn, t•ra austriacc, t_'. r,~o ~:·nzaYa, í:'11110 tal, 

d:, confiança inl'..'ira <lo ga 1)ire 1 e de St. 

Ja11;cs. O marechal Caldtira .Dra:lt Pon 

tcs representava ;á rnais ele dous n:1110::; <lc 
cvllaLciração confi~ntc com o 1ncio brit:tP 

11ico: conhecia ~ comprchcndia a me11lali­

dadc propria C.a I:1glatcrra e sua \'i,;;ãn 

i:1tcrnacional. Xa~ cartas do estadista 

ing·lcz sobe de ~rau em gr;iu a cla,·c pda 
qual afinam os c:og-ios ao marechal, cm­
qnanto, obedecendo ao conhecimc1~to pcs­
so:il que tinha d{' C:unc..:iro, e ;'1.-; irnpre~~<ics 

<lo consul do Hin. Henry Chambcrbin, 
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Can·alho e ~lcl'.o lhe apparccia 11elo menos 
de trato difiic:I. 

Para o Scc:-ctario de Estad0, poi-;, sor-
1 i.:i 1:1ais 11ma :--nl11ção obticla em Londre.°' 
en: que cllc s~ pudes.:,c conjrn:;ar a Bra.nt 

par1l :iquidarem todas as duviJas cu111 Por­
tugal. Villa RL:a! a~sirn desejaria tambctn 
e via rnais decoro nurn acto cspn11t,1n<:o 

c!cs':ies, de qu~ a c.oroaç:10 G~t.:orrente da 

rn1ss;io de :-.'.r Charles. ApprO":ada por 

C.:i.nning, a missão brasileira e:,;.cn.:,·eu aos 
no,·us ministros cm Lisbôa, Dra:-:.t a D. n'1i­
gut1 de 1'.Iello, Garnriro an r-nndc d<> 
Por to-Santo. 

Esse~ ti::darcs rcstwnd1.::,..:-.ll" hcsitan­
tetnen te, o que e brigou a abandonar a idéa 
de níircssar-st: a st luç;'10, antes (llle Stuart 
attingisse Portugal. E quaP~o a ire1n a 

Lisbiia o~ dCJU~ brasileiro~. era lhe..., i~s(, ve­
dado por suas ::1 .... tn1cçúcs, ('.llP. íixavan~ 
Lundrcs para .<:-~dt.: de sua missã0. 

Brant, all'.111 disso, estava ;::tardadíssi­
mo na dirccç:w geral <li.: todo o trabalho 
ir:tcrnacional na E·uopa, nos d;. propria 
:nissão na Gr~1-Dr..:ta11h;1, t.: r;.a ubra con-
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juncta de compras. de obtenção de credito 
confi;.da a elle l; a G;imciro Pessoa. 

() m:Lximo rri.1c podia fazer, e Canning 

poudc obter dclle. foi conseguir ~·.1a \·olta 
étO Rio, para exercer sua acção de presença 

no ap'.ainar os att:-ictos e as di '.flculdadcs 

que a cxperiencia do Secretario ele Estado 
prtda. Poudc o 1:tarcchal a;>rcssar seu 
traba:ho e. no Plover, a 16 ~k ~,faio de 
l.')2.5, singra\·a 1,ar;: o Rio, 01;clc chegou 

dias antes do embaixador St11art. 
Era conti:~u;-:.r a funcção qt,c exercera 

c~rn Lond rr.,;;, r:.a~ t:·o~ae. de ·,:i~ta entre (;i11-

ni11g e os. brasi!cir:Js. pc:ran~c a.s comn1t1-
:1icaçüe.':> <lc Stuart a1'.ll' as 11ov,-~::- c)~rccth·as 
do IlO\'O go\·crc'.) portuguez. a:1~cs de Sir 

Charles seguir para sua missão, a cai-ninho 

do Rio. 
J;'t as di.-.tandas cnt1c po•1tos <le \'ista 

se haYi<trn rcch;ziC:o; n1:1s o grande pu1110 

ele discor<lia co:i:intta\·a na fon:1a por que 
r:. 1ndepcndcncia se considcra\·a e no par~ 
ti 1har por D. Jo;"to VI do titulo imperi.i.l. 
f..!cflcctlam 11m conf:icto essencial: o abso­

'.utii;nH), na thcsc 1;ortugncza, a conceder a 
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indcpcndcncia; a sobc:-ania popular, a 

unan.im<: acclamação elos poYos, no con­

ct:i~o br,1.~~i!eiro, a rLcu~ar c0r10 dadiva o 

que, na :11cta e no :-anguc, o l;i1pcrio ha\·ia 
co1:.qt:ic..:t;:ul J, <:. por j,:;-.,t), nã,i podia dar a 

D. J oiio, <~t:c..: fôra ver:cido. 

Todo o trabalho, em Londres. reYela.­

'"ª .1. 1icrit·ita cnmprcl1L'n.'-;io rle Dr:111t e de 
Gameiro quanto ao :-.c11ti111c.=nto ;,.nH.:ricJ.1111 

e o,; r< .. 'CL·io~ f1111dados de "'crct'J n~ <.l<.·scj();-, 

port11g-uczcs offcn~ivo . .:. á mentalidade do 
Novo ?>.J undo. 

S1 .. Charles, por seu lacto, por lonr-;-n 

prazo ministro ing-lcz t·ir Li-.;h(q, 11111itn 

relacionado alli, tendo p:-('.St~:do ~LrYiços ;"t 

SL'll 1110,·i·-:icnto liter:t.riu, ::;ympathisaYa 

ful1da.!11cntL. com os scntimt:ntos do n:ino 
pcninsubr. .-\ i!--to .1.jm1ta\'a11:1-sc set1s pen­
dores pn!l1icos. high-tory como era. cm 

contr;:1p0:-.T(:)o ao c:.-.pirito c'(trcmamcntc 

liberal cio .SL'cretario de Estado inglcz. 

Q11and0, poi::;, scguíu ;:! cmbaixad:1. 
para o Río, não se puclia affirmar haYer 
homn_(~Tr1cíd<l.de ele Yi!'-~as e de ~cntimcnto~. 

Accrc.~ce11t c111-.sc a i:-,-,o o:-. coefficicntcs 
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pcssoaes <'e quanto~, o~-iicial ou ofJiciosa­

mcn tl', iarn collaborar 1w grQndc t?.cto, l' 

percdJc-sc <1 ttanto ia rcn.:lar-:-.c delicada e 

diificil a l:trc.:ft .. de quem teria de t..::-,LLbl'lc­

C(.'I n:lati\·o accür<lu c1,ta' tanta:-. u1Ji111õc.s 
dispares. E esse foi o papel de Dr"nt. 

Para o comprchcn<ll'r, cutnpre resu­

mir a p~ycl1olrJgia dos principaçs ;,.cl".'>r<..s 

dus aco11tccin1l'ntos. 
Lngo ;..o chegar, L..;.11+.o O!'> na\·io., ,·i11-

<:o~ da Europa, corno mais tarde Caldeira 
Hrant, tinhalll divulga<.)o ;is noticias sobn..: 

a:;;. 11cg-ociaçõf•:--. e ins~r11cç,-1cs de I~;..;bôa e 

o:-. .-..c11till1L·11tos da di1Jr11.1;:c1a inglcza e d;, 

auqri;Lca. 

J-fenry Ch~~mber:ai:iL o consul i11g-lez, 
int1...:rn1ecliario natur~d entre o Governo 
Dr(L'lih~lro e o Foreign Officc, só hay;;, ser­

yjr]o 11ara C<J111plicar as cnns:1s e ~,)n1ente 

o tacto e a fina c0111prd1ensão da 11iis~fio 

c)e Londres havian1 logrado attcnuar os 
obstaculos. .Sccco, pouco malkavcl, não 
po_..;.;:nia o co:1.sal finLZa par.:.t S<: JH)r cm 

í'ontacto cordi.:d com 11:11 l]O\'O que lhe -::.-r:~ 

total mente extranho. ~11a intcrprctaçj_o 
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dos factos locacs e elas ordens c;c seus 
chefes era sempre pejorativa. Crcou para 
cc1n o 111i11is~ro de cxtran~ciros., Luiz José 
ele Can·aJho e ::vicllo, o it:tu~o visccnde de 
Cachoeira, re1-1utaçãu má junto ao gabi­
nete de St. Ja:nes. Suas inforn1açücs cra1n 
pouco clarividentes, nem traduzia1n 1ntel­
ligcncia cla:-a <los facto:-,. Tah·ez a aggra 
vzio;.,sein os ~.t~rictoo; pec:1.;oars, poi~ Carva­

~ho e i\IelJo era de trato pouco ag-radavel. 

Antithcsc absoluta do cncarcegado <lc 
negocios austríacos, o barão ele 1\Ia:-eschal­
\:V cnzcl, residente no Brasil clcsclc 1819 
até n1eaclos ,Je 1830, j:í então tninistro p1e­
nipotenciark,. Antigu official <le ca,·alla­
ria, representava a iamilia reinante d,· 

·viennà junto aos in1pcrantes. Ironico a 
principio, a doçura da terra e dos homens o 
conquistara como a D. João VI e :10 casal 
soberano. Pelas cousas, pela terra e pelos 

hon1ens tinha sympa t1:ia e c01nprehens?io. 
S11a posição especial na Côrtc e na socie­
dade pcrn;ittia-lhc ,o;er acln1iravclmentc 
infonnaclo sobre os aco11tecin1ento.-. no I1n­

tJerio, tanto quanlo sob1e os do continente 



O J\I ,\ R Q v E. z uE B A R ,: .-\ e l:: r.. A 11 l 

inteiro. Era um amigo <lo :)aiz, e 1~ro\·ou 
ser u1n ~.uxiliar <le primeira ordem de Sir 
Cl:arlcs. De ?vletternich recebera instruc­
çües para prestar abso:uto apoi0 ao cmis­

.sario <lc Canning. 

O Conde <lc Ge.stas, encarregado de 

negocios <lé.:. França, tinha t11na situação 

c<1ui \'OC<-o, como era a elo pai?., <JUC fl'íJre­

Sl'l1ta\·<1 no sccnario europct1, sem a Índt:. 
pcndcncia -.~bsoluta que a Ru~sia lhe 11;";.u 

consc:1tia após a <lcrrola <le Xapoleão. 

Són1enlc agora, co111 os prug-rcssos de Lui;: 
x·v11 I, :a reconqui_qan<lo Iibc·r<la<le mai~ 

am1ila. Jt. agora, Colli. a viagc:m a P~.r:-í:::, 

de ldctter:iicll, ha\·iani de \"!Lde e de Da-
1nas ordi..::1a<lo a <lc Gestas a apoiar Stuar:. 

Pó<le-sc, pois, dizer que, cm seu con­

juncto, haYia accôr<lo, cntn.: tocios os age11-

tcs <li:)!01:~<,.1.ticrJs, c111 cerrar fileiras e1r 

torno do c!nbaixac..lor. Ninguem, entre­

tanto, o iez tão cfiicüz e pu('crosa111cnte 

con10 ;i.rarcschal. 

Cnm•.:çou a fazcl-0, .ao aportar a 
Wellcsley, cm que Yinha a ::1i..,são. 
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i\~au g-rado os esforços <le l~rant e t'.e 

Gamc.:1n>, o proprio Canning não chegara 
a comj)rd1cnder o di.:,:,i:Fo absoluto entre 

as clna:-: partL::; da antig2. n~onarchicl. h1::;;~. 

)Jãc, era ho~tilidadc a D. Jo~o, sim rcp 1.1dio 

absülu 1:u <lo nexo mctroi)Olitano. Sir 
Charl~s. profnnda111cntc ;-,dhcso a Portu­
gal. n~C!Cos ainda <lo que seu chefe no 

Foreign Office, h:n·ia comprehendido e, 
por :s~o, ttão entendia a rep11gnanci:i. rlo'> 

bra:-.lkir~)~ ~111, t11cs1110 por s'-'n1bra, tokrar 
um resquicio siqucr de união. Foi i.\lares­
cha.l c:r:ct)l lh'o re\·c1ou. e n1ostrou a i111-

po~~ibilicladc de'. mailter o mals ti:nnc liame 
entre as <!"nas na.çõc-;, i•Jrlé .... kceu<lo ass1111 

o que Br~11t ... ·inha r~pctindo cm Londres 

<lc~dl.! 1 ~22. 
,\qui \'inha Sir Charles c11contrar clc­

nwntos que clc-;conhccia. }\. principio. llil"i 

~ó fl,ra o pk11iputc:1ciari1_, hrasilciro no-

11-;e;i.do, o tninistro de cxtrangr.iros, Luiz 
José de CarYalho e ;\1cllo, o futuro ,·iscr,11· 
de da Cachoeira; for:nara-st.: cm Coimbra,. 
occu'1ara todos os pus~os mais altoi, d<~ 

(111C o nr>'·o lmpcrio !)0<1 cr:::i. dispôr, minis­

tro, rnc.:mbro do Consl!ll~o de Esta.do, uni 
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dos rcrlactores da Carta, scnat'.or. Era 
.:.ii~rrJ.do a suas opir:iõcs_. e cioso de suas 

prcro.~·ativas sociaes: -:nantinh.t 2- :iistanc:ia 

.seu::; cJLabor~dorcs. Cha111Ucrk;n, aspcro 

dlc prop1 io. 115.n :1•_1~ria a 1ncnor cordiali­

ckdc cvtn u n:i111.stro 1 talvez !)ela seme-
11,:,nç:i dos gc,,;os e pelo opposto das thc­
~cs '}UC c~1rla rpw.· sustf'ntav;i. c.1m arrlor. 

Alt:m di.-,so, C;i..rva·iHJ e :\Icllo era qua:-.i 

ict ra~avel quandu j1.dg-ava vislumL.rar rne­

no~p:-c.:co na atlitrnlc assumida para co1n 
o Brat,:'.. Tah·cz cxtranhassc tal susce­
ptihi i,::adc. 

S;Jbrc el1e ~cmos cxte11sc.s clcµoimcn.­

f o:s, de '"CllS C1)Tl\cmpora.ncos e C(J\lc,'?;as de 

p:-in(iri~Js; de l\larcschal, ele quem era 

grande ;11nigo, da c~:.:riptora 11 rs. Graham, 

que lhe t(•ce, hc1:1 c<,mo á famili;;, os 111;1.i0-

rcs dnr(ios. Co11tra cllc. manl:·t:,tain ccrtn 

preycr.ç.:!.o os informantes inf'.uc:-.ciados 

por Chambcrlain, taes como Canning e 

Stuart, e tat11hc111 os que fonnar.:~:11 ~traz 

dos ::,juqoc:; aze,Jr,m.cc, de Lnjz 1'.fo.1:tinho. 

o offic~al-maior da Sccret;i.rla de Ex.tra1~­

gc:rr1s, tornado a<l\·crsario de sct.: chefe 
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pelo modo distante e superior com que 
este o tratava. Em realidade, o que se 
;->óde conservar das criticas, é sua hypcr­
.scnsibilidacle cm tuGo quanto tocava ao 
çue, talvez cxagg-eradamen te, suppunha 

ser n1elindrc nacional. 1'Ias, do ponto de 
vista pratico, facil é irnaginar çuanto tal 

pendor haveria de aggrava~ as discussões. 
Tambcin foi um c1-r'.), que complicou 

o debate e a redacçi'.o dos actos diploma­
ticos, não ter 1''1outinho sido presente a 
esses, o que k1,·ou a ,•arios erros e desen­
tendimento; que provavelmente se teria1n 

evitado com sua presença pessoa:. O re­
sumo que c::c deixou, sob a fúnna de 

Apontamentos, com serem obra de grande 
vaiia, ressumbram vaidade ferida e hostili­

dade não n1ascarada aos plc11ipotcnciarios, 
Admira, e é só cxplica\"l;:l pelo sc:...i per­

sonalismo doentio, ter Varnhag-c11 utilisa­

do tanto tacs desabafos para censurar a 
Carvalho e ;\1 cllo. Aliás, a propcia car­
reira ulterior de Luiz ~foutinho cm nada 
justifica o alto juizo que fon11~n·a de si. 
Um sabedor (:e tradiç'Jes 1 de formulas e de 



Ü ,MAR Q V Z: Z. DE. fl AR D AC E :l A 115 

processos, c um honrado e digno rond de 
cuir, scin a n1c:10r visão politica. 

1\pós se :1~vcr divulgado a gr;ividadc 

dos problcrnci.s agitados 1:os poC.:cre:s de 

que Sír Ch~1r:cs vinha munido, nadé... PlC 

nos do que a origc111 da so!)crania de {JUc 
o Brasil vivia i1n·c.stido, ddibcro~1-sc for­

ta.'.eccr a dc:"csa do Impcrio. A Can·a1ho 

e 1'.1<.::1Io dcrarn dous collegas de cgual 

categoria, u bar-ão de Santo i\maro e 

Fran::-:isco \'illcla. Barbosa, o futuro 1nar­

qucz de Parar:aguá. Rcclactorcs da Cons­

tittúção, mcmüros do Consdho de Estadn 

e do J\Iinislcriu. Aliás, iurtakcíam deta­
lhes no valor global da u:iss;io: Santo 

Amaro era a souplesse, a intclligcncia 
mancirosa, o saber contornar difiiculdaclcs 

e achar soluç<)es noYas, 'J:ndc os recursos 

parccian1 cxgottados; Villcla Darbosa, 

antigo official elo Exercito, passava pelo 
crivo de seu exame minudentc todos os 
pontos susccptiYcis de contro"crsía. 

Q:1c a c<;r:olha fôra feliz, proYa-o o 

cxito do trabalho. Virn.m o lmpcr:o e o 
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Brasil triumphantcs to<las as suas thcsc.s 
::iustcntadas c.!csde o ir:icio, e c.lciendidas 
com cgual denodo e ardor ídentir:o cm 

Lun<lrcs, " no füo de Ja:iciro. 
ü absolutis1no C:.a <liploma(ia portu­

gueza teve de al.Jai.x:i.r 1.Ja.1Hleira ante a 

tranquilb af:irmaÇ"-0 de soLcran:a popu­
l:ir dos representantes l.Jrasjlr.;iros. O pro­

i.irio Stuart :evc de n:tu.:i.r de ~uas opiniüc::. 
de high.tory para acatar a cricntaçâo 

liberal e cla1·ividente C.:e sc.:u chefe Ca11ni11g . 

.!\Ias con\·ém guardar cn1 n1en:c que 

a :ucta de opiniões se manifestou ardua e 
tenaz, e que o accôrclo final foi custo:::,a­

mcnte oLti<lo. Desde 17 de Ju'.:10 até 29 
de Agosto clurara111 os Gc!Jates. 

A prjncipio, con1cçaran1 as <livcrgcn­

cias com 0 proprio Imperador, e foram 
bastante acz.loradas. Insufficicntcmcntc 

c.sciarcci<lo ~oJrc o ponto de vista portu­
gucz, nomeara-se tlln plcnipotenciario uni­

co por parte <lo Drasil a 19 de J ulhu; mas, 
<lcsdc 2-+, o numero foi reforçado a tres. 

Alétn disso :l. Pedro declaron n[o retro­

ceder <la sua ;:.i.cclamação popular ,.o throno 
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:·npcrial, no que colliôa com Stuart, abso­
ltit1.i:;ta, que ~ó ad1nittia como ~il:!lo a 
llr.ranç:i. patrrna; a \·o1Lar atra2 sobre esse 
pri11cipin prefcrir'.a o in;,;lcz tornar á Eu­

ropa. Houve um trabalho prcparatorio 
afim de se poderem iniciar os pourparlers 
cm pontos c:n que o contraste de idéas não 
fo.s.se absol!.1to. 

Quanrlo. afinal, ante a.e: qnci,r:.s c'.c Sir 
Charles <las clc..:longa~ l"ll! ~e começarem as 
trocas de vista, se reuniram os ple11ipo­
te;1ciarios, a 25 ele Julho, novo conilicto, e 
-..·iolc'ltO, surgiu. 

O cmlrnix:Hlor declarava sú poder 
abrir ;:i. discu~são, baseado nos poderes ele 

D. João ·v1, e isso mesmo si os brasileiros 
admittisscm U!1"!é1S prelin1i11arcs, n1ediante 
ai:. <1:1aes us p::trecerc:s portuguczes p-:Jdc­
riarn ser Jido.s. Ora. por parte do T1rasi1 

logo a princi;úo se decl<Lrara que. nem tacs 
condições iniciaes dis:)cnsa,·am ~xame. 
n<:111 os poderes Yindos de Lisbôa seriam 
:idmissi,·ei.s. _\fcsses termos, diziam o~ 
;Jrasilciro~, e:-a inuti! c1iscutir e pro.c.C_'.:;uir 
ü. conferencia. 
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Ora, de facto, n:nguc1n queria rom­
per. Co1~1eçaram a estaJcle::er os pontos 
etn que os <lcsaccórdos er1m n1cnorcs. 011 
tnesmo q1.:asi nu1los. Para esse trabalh 1:; 

de app,o:xinução, mn:to aL1xiliou Mares­
cl1a.l. g,ande collaboraclor de Stuart. An­
tonio Luiz Pereira C:a Cunha, o futuro 
marqt:cz ele Inhambupc ele Cima; Carneiro 
ele Ca111:10s, o futuro marqucz ele Cara­
\·el:as, dc.~empcnharam egu:d papel, am 
parando os diplomatas do Rio. Ningucm, 
entretanto. se salic11tu11 con:o o In1pera­
dor, pela Íirrncza de st:as c011Yicções C0:1HJ 
pe!a incon!rast;i'\el a·ttorir'.arlc. Não lhe 
foi inferior u 111.:1rcchal J~rant, amigo ele 
todo-; os pro-hon1ens do In:perio; caben­
do-lhe amaciar ~s melindri=s dos 111ai~ 
afogneac!ns e amparar as suscept\bilidades 
qe.e :..;e ;i.fi~ttraY~1111 oiicndidas, con10 no 

caso de Luiz l\Iontir.ho. 
Jui'l. competente na que::;tão, pois cr:i. 

a parte combatida pelos c=plomatas do 
I111perio e fôra imprr-;c:iona'~o dcsíavora­
vclmc11tc pelo que, cm Lisbú.::i.. lhe h;n·in.111 

inexactarncnte informado sobre o rnarc-
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c~1:il, Sir Char\·s julgou dever seu fazer 
amendc honorable. Ao conde de Porto­
Saato1 após a a,,~ignatura do tratado rc­
co~1c:iliador ~ ao conimunicar o exito da 
miss~o. escrevia cli<:: "Je dois, en même 
temps, désabuser Votre Excellence sur le 
compete de M. Felisberto Brant". "Quoi­
que chaud partisan de l'indépendancc de 
sun Pays, il a cnvisagé la néguciation avec 
le Portugal commc le moyen le p'.us pro­
pre á assurer ce but. et c'est en grande 
partie par son intervention que fai pu 
vaincre les difficultés politiques et finan­
cif:res que me paraissent d'abord insur­
montables ". 

A Canning-. :g-ualmcnte, cllc ha,·ia 
mos~rado sua desconiiança, 111.1.s, c1.pós o 
resultado fayura\·c:I, elk entoa\·a ::icu poe­
nitet-me. 

"The efforts of General Brant to 
bring the negocia tion to a succes:;ful issue, 
and the consideration that, by identifying 
his own intercsts with thosc of His 
Magcsty'5 Govcrnment, he has becn raised 
to the highest fa·,or with his Sovcreii;n 
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and has completely restablished British 
influence at Rio de Janeiro, have induced 
me to do every thing in my power to 
further his wishes". 

:'Jo q•Je cllc pouco falava era nos 
pontos r:::1n que ha\"la fugido de suas in~· 
trucções ~)ortuguezas, pelo nH.:nos das os­
tensivas, pois não lia cxaggcro cm afíir 
mar que o tratado fez o cor:trario elo c:·1c 

e:dgiam as dircctiv;1s Gc Lisbüa. Contlr­
ma ,·a, n:c.s1110 em dctal hc~, o ponto de 
vista bras~]eiro: a origcrr. :,opular do Im­
pe:·io, a acclam;-iç~o :'elo povo de seu 
lm re: adnr e da dynastia, :1. separZLçilo 
absoluta Cc,s dols go\"C:rnos. 

)Ias para chegar ahi, o trabalho itn·:l 
tenaz e longo. Lc,·ara trinta e seis dias 
e un1 esforço de- dialcct'.ca e d<- appro:-::irn· 
çlo, q·..1e só pódc ai.:a.llar qucrn seguiu o~ 

dcta:hcs da negociação. 
A ,·ictoria dos por.tos de vista do Im­

perio, porén1., hav:a sido completa e, pa .. a 
bc..:111 de arnl.J.J.s as i.açõcs. agra<la1-an1 ;'~ 
antiga r::etropnle. Os gr;;nclcs obreiros 
dessa diff:ciEma tarefa cran1 numero:-,,:. . ..;_ 
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Ec~ .. e L:!i:s. na primeira fila. se acha.Ya:11 
Canr;.in.l'.', :Srant. D. Pedro, Stuart, os pk-
11ipo~.enci;tri0s do Rio. rk Londres, de 

Paris. e ele Vic11na. Rcpctir:do phrasl'. do 

cn1baixadur britannico, j11ngue:.n tanto 

con10 o 111,lrechal h:n·ia dis;-,endi<lo cstrc­

nno c.:sforço para aÍastar escolhos e lcvc.r 
o barro ari porto de salv:irncnto. 

:ia ~~1;incL~ rlerra:na í~esric logo fcit:i. 

por D. Pedro J, recJ.'.:in snbrl' Ilrant o 

titulo ele ,·iscondc de B:t!·bacena, con1 ;::;ran­

d{'z:1. .-\.lr"·rn dis,;n. era 1.:11e, co1n muito 

poucn c'.c:::~·7u propriu, 11°.,mc~-do ~1nbaix,1.~ 

dor en1 Lic;br-,a p:i.r;i n•n1primcnt:1.r El-Rei 

D. Jo:io VI. 

Ka. corrcspnndenc:a rect.!bida por C:1.n-
11i11.r;, ta11to na eh.:: Stu~n cr,11~,, n,"l do 111a­

rcchal, c~:;a zná ,·ontaclc Yc111 cxprcss;' 

Sabia o dirlomata americano que nas re­

das offic:;,.cs <lc Lisbô:-i, ass:m como D. 

Pedro era o ''brasileiro··, e111 !-sentido pejo­

rativo. cllc, Drant. era m~~, \·isto. 1\ a1n­

bos ~e attribuia u insuccc:.::;o dos plano; 

111etropnlitanos, que cllc~ ha vian1 feito 
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g-orar pela pcrspicacia e visão politica com 
que os tinham annullado. 

~_)reYia, (iorL1nto, que sua ida ao Rei­
Tl:J acarrct.1.ria para si proj)rio ... ituações 
falsas, quando não desagraCavcis. 

~-'ermittiu-lhe evitar essa alta e honro­

sa i:1cumbcncia, o ser nomeado, a 21 de 
,'\v·v·cn1bro de 1825, ministro da Fazenda. 
Bu:-g-t.:s de B<..nos ;cccilhcu-Ihc ú hcr:111ca 
cumo cmbaixaclcr, posto r,ara o qual foi 
nomeado cm 16 cl~ Fen.:rciro cio anno sc­
g·uinte. fifas a missão não chegou a reali­
sar-se, pois D. João VI fallccia a 10 de 
~larço. 

De iacto, os :.tetos de 29 de ..:\go~lo <k 
18.25 não trouxei a1:1 im111ecliata tranq uil­
lidade ás duas mor:archias. Em Portt~~ai 
to<las as correntes partidari.1s se :nanifi:.:~­
taram chocadas: i>. João VI, :ão sómc'.'1.­

tc :noYido pelos ::.cus scntirncnto!'.i de pdr, 

para qu<:lll D. Pcc~ro era o prcdilccto, e de 
Yictima <le D. C~rlota Joaquina, de quem 
D. ;\-liguei c.:ra jnstr·1mento C.:c malqueren­
ça contra o in:·ciiz marido, torno'J publica 

sua appruvação a em acto que lhe asseg-u 
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rava o triumpho de sua vontade quanto á 
succcss5.o ela corôa portugueza e, diga-
11101-o ú puridade, satisfazia á sua ,·aidade 
senil ele cingi:- o titulo ôco de imperador­
brasilciro. ~Ta, r.ão tc,·c diplomacia cm 
di,·ulgar sua approvação. Em '\·ez ele cum. 
prir o que Sir Charles, cm seu nome, nas 
cartas rc:vcr::iaes de 29 de Agosto, hav!a 
promett ido, de sló.:;titt1ir 011 ele omittlf a 
carta-patente ;:os poderes elo embai:,..:ador 
inglez que o n.:prescnta,·a. ag-iu de má fé, 
con10 eleclaron mais tarde Canning, e det: 
r,•-1blicidadc a cC",ta cart;i pcrcmpta na lei 
Uc 15 de Nov<."mhn), que apJ;r<,,·;(ya o Tra­

tado de 29 <l<· /\g-osto de 1~25, e assim 
cle:11011strou a capitlllação do Reino, a fra­
queza vaielosa elo soberano, oste11tando a 
plena victoria da ;intiga colonia. 

Disso :-.e :--ot~be no Impcrio, cn1 inicio 

Ge Janeiro de 1821\ e logo começou a gri­
tz.i., a motivar rccla:naçõcs elo governo bra­
sileiro e difticu:tar d troca elci.s ratificações. 
N c:n ::.ó os actos c.fficiaes do (~o,·erno por­

tug-ue7. s<' ha\'iJ.1n toi nado publicas, con10 

hr1..v!an1 chegaCo êJ.O Rio as "Ref'..e:xõcs so-
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br<' a carta de lei de Seta :Majestade Ficlc­
lis:c:ima o Se1;hor Rei D. João V1 ··, i'olhcto 
pi,blica<l,, pelo liberal francez Pierre Cba­
p'.lis, persc;"l!ido em França, na }!espanha 

e ta111bcrn cin Portnga:, donde fugira para 
o Rio. 

Ora, nesse trabnll:o, 115.o era só ccnsu­
r:vlo o tratado, n1.1s tambern a Conn.:'p(:;"1, 

financeira, que os Jiplomatas ha\':am esti­
pulado só se: divulg.aria á :\sse1nb!~a Le­
gts:ati\·a, depois de sua reunião, carnurn­
nicaçâo q_uc se realiso11 a 19 de Jun:10. E 
o conhcciincn~o dcss;:-.,.s clausulas n1oneta 
rias, (•mbora incxacta e tcndenciosamc-ntc 
apresentada:;,, causou nu Brasil, s_uc as 

ignorava, :nna fur:.da e penosa c!:10c)io 
.-:inda existente junto aos que cot:heccm 
incompletamente os factr;s e seus detalhes. 

Na Bahia. ou antes, cm tot.!o N.,r~e, <l 

agitação fazia-se sentir, e cncontun·a ele­
mentos nas brasas que ainda restavam 
tnais ou 1r.enos laten tcs nas cinzas dos 010-
vi1nenlos de 1,517 e 182-l, sempre mc,ntid;ii.; 
accesas pelo,;; c:1cmcntos rcp11hlicanos e 
maçc,nicos que tanto iniluiram no pri111ci· 
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ro quartel do scculu XIX :ia America do 
Sul. 

Qui;;: ,, Imperador <lJJ'.acar esse foco ck 

pcrt.urbaçücs da or<lem, sempre tão fac!'. 
de se forr;:1ar nas i;rovincia.s nortistas e, 
conl:eccdor do prestigio ahi desfructad, ,' 

pe:o YÍscondc de Barbacena, deliberou 
le\·J.l-o cm stt;i compa:1:li;:. Brant, para n 
:i.companhar, t·xo1H·rou~se das pa.'-tas da 
Ft1zt11da e elo Jinpcrio, na.::; ½1,acs .se coi:­

'.'::"rYot1 apenas por (:ons n1ezt·s incomple­

tos, de 24 de N,1Ycrnbro de 1825 a 21 c'.L" 

Janeirr) do anno seguinte. 
Logo ao chegar TJ. ::-.1i..:-clro de volta r1a 

Bahia, p2.ra o Rio, aportou u brigue Pr0, 

videncia, relo qnal. :, 24 de Abril. se soube 
do folkcimento <l'S,:l-Rei D. João VI 
Abria-se o probletna da succe.ssão porlu­
gucza. Jnilludi\·cl ;i gr~\·idacle do caso. 

Nos deus paizes h~via consccptencias a 

tirar rara que se nf10 annu::asscm as thl'­
scs do trata<lo de srparação. Desde os 
primeiros debates cn1 Londres, quizcra D. 
lJcclro ,r,iic,:ciar sobre uns q1::iutns a.ssn111-
pto~, para so rc~o]vei-os í_illando inadia-
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veis: um c:cllcs era ~ separação das duas 
corôas, embora não tocasse na successão 

c!os dous paize;s. 
O dcsapparccimento de D. Joã0 punha 

tcnno a algumas das criticas, é ci..:rto; j;'l 

!::iC não podia recear que o titulo i1~:pcrial 

passasse para o throno lusitano; mas ou­
tras, 111;1.is numcrosns, permaneciam de pé. 

A mais g-raYc, quíçá, era a legitimi­
dade da hcc;cnça de D. Pedro, perante a, 
leis portuguez.:s. Verdade é que as me­
didas comtnunicadas de Lisbôa jit rcpr~­
sent;:i.vam decisõ~s prolongando a opll1ião 

ou n~ netos do rei C:.dunto: a rcg-cncià. 

nomeada 1jor :J. Jo~o; lllas esse direi~o era 

contestado, an:c a escolha que tinha feito 

<) o successor 1:at11ral por ntn pr:ncipe ex­
trangeiro incnpacirado Ce reinar r:m terra 

portugnrza; esse, p<'lo me:;10s, o motivo ou 
o pretexto i1-.vocado :,dos al.Jsc,lulis~as na 

locga contcnC:.a entre miguelistas e li­
bcracs. 

No Rio. o Imperador tainbem tivera a 
mesma dtt\·icla e procurara csclarcccl-<l, 

consultando a alguns de set1s conseihc:iros. 
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E' pon'.o ainda obscuco, mas que se pode­
rá liquidar agora que no Archivo Pub,ico 
se torn.:ram a clcscob,ir os ''papeis de S. 
Christnvan1 '' que por tanto tempo se con­
sideraram perdidos. 

Xo Foreign Office, bem como cm 
França. entretanto, não pairava1n duvidas 
quanto a caber a succcssão a D. Pedro e a 
~crern legitimas todas as suas iniciati\·as, 
rncn()S ta1vez a outorga pe.ss0al de uma 
Carta Constitucional. 

Sir Charles Stuart, c;uc est::n-a cm 
palacio qu~ndo a, 110,·as de Lisbôa che­
garam, e conhcria IH:m o Reino e as 
correntes da OJ1Ítn:"io nacional, achava a 

conjunctura gravlssin:a. Elle coJJaborou 
estreitamente nas soluções tomadas. Dos 
pareceres conhecidos, o do visconde de S. 
Lcopo:do, ~ o do visc01~de c!c lh.rb~ccna, 
se póde dizer que o do ulti,,-,o representa 
a opinião concordante ele signatario, de 
Sir Charles, do viscor.dc de Paranaguá e 

do de Santo Amaro. :'.\fa., o Governo 
tinha de lci;ar etn conta a cffcn:csccncía 
nacional, cn1nmnviàa. pelos hüatos postos 
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em circubção pela ratificação ponug-l!ez:1 
do trataco de 29 de Ag-osto de 1825 e, 
principalr:H!,i~t. pelos co1nmrntz..rios ten­
dencio~os de Chapuis, ::dém da .suspeilosa 

n1alc1uerc11ça <la Carnara dos Dcp1:ta<lo~. 
prestes a se reunir, contra o brasilciris1110 
do Imper~dor, suspeita existente desde a 

Constit11i-:1tc Gi'-'-oh·ida. 

VilJe!a Barbosa, o Ylsconclc C:e Para­

naguá, multo syn1pat:1ico á antiga :11etro­

polc, aconsclh.'.1xa úa11ca1ncntc a acccita­

ção <la corôa lusitana; o que era tambem 
o p:1.recer de D. Pedro. Os outros consc 

lhciros reconheciam ser esse proccrlimcnto 
c.,:1stitucian~J, mas o j11fg-a,·am i11convc­

nit:1'!tc. Aiém de outros :ug1l111entos, apon­
tava Sir Cha:-lcs para a desconfiança e a 

an ~ipathia com que cpairiucr solução seria 
accC'Íta em Lisbôa, si (~:1:i revelasse ob('­
deccr a convenienciõ':.s bra:.ilciras, sem at­
tcnção its ,:onsidcraçõcs pnra:1:cnte do 
Reino Euro~eu e de suas tc:s. ·vê-se 
com0 a sit11aç~o era delicada. .Após lon­
g-as disc:1.ssõcs e exa1ncs poudc Brant 
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gn1par ctn um parecer as ol)::~iõcs de San­

to A1n<!:-O., Paranaguá e Sir Char]es. 

Kc:~~e trabalho, havi;_ acr:,__.,rdo com S. 

LcopülC..:o ~1uanto á co11stitu..::un.1.lidade e 

á 11-;con,·enicncia da acccit~ç~lü cl a herança 

Jc D. J oãu VI. l\fas, iala1,<'o corno ho-
111ens ü.c Estado, Í?,..::i::i.rn pv:1dcraçücs com­

plen1c:1tarc,; para dar ~uluç:-lu aos proble­

mas que se antolha\·am Ltú 1nunarcl1:.1 

portuguez. 

)Ios:ray..i.111 os inco1:n:niéntcs, do pon­

tu cJc , i5ta '.uso, ante (JS trc..; p;irlidos d:1 

antrg:1 n1e~r,Jpuk que, :11.:ssa r<.:u~1iào, tal 

\'t'Z ton1.1..•;..,l'lll o pretL'.Xtv, sin;iiJ o l!Ioti\'o. 

d<.: no,·a r<.;\·ulnç~iu; ainda J.ilucliam, cotno u 

Brasil o ii%cra cnl tc1np,_.1 1 pur :-.~ll lado, ú 
pouc.::.. sympathia dl'.sp~rtü.cla pur uni rei 

n:inanr~o :1 Guas mil h:g'.:~1-.., .Je ~.â,1starncn­

to, ;: cüaf::s:":o que v puvo bzi~t entre uni;~t<_) 

de <..:orÔJ.s e uniâu cJc paizcs, :)arccc11do r1ne 

Port:..igal terja sido absor-.·ido pelo Impe~ 

ri:::> amc.:ric;1110. O rc~ult:i.rlr,,, 1nais cc<lu 

ou rr.ais ~arde, dcsiccharia "tu guerra l' 

sepa:-~çio absoluta. 
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A solução estaria "ª cessão dos direi­
tos de D. Pedro a se'-1 htrclciro :catural. 
r:~as este parlec<.:ria dos mcsn1ns \·icíos 
le.;;-acc; qt;c seu pac, <l~ svrte qt:c ~,'>ttl('t1lt.' 

as Cúrtcs Cc Portugal podcria.111 dar sahi­

cla ao caso. 

Apparecia fac~l a tar<.:fa ao rcdactor 

flessc pareccr1 desde ~llc D. PC"r!ro: 

l.", declarasse authcnticazncnte accct­

tar a corôa unicamti:tc pelo ;in1itado 
tempo qt~c fosse neccs~ario para pôr cn1 
pratica as medidas. que cle\·esse111 1-:rarantir 
para sentprc a scparaç~io e a inckpcndcncia 
da,;,; duas nnçüts e corôas. fazendo, pnrén1, 
a fclicidaclc de ambas: 

z.u, cor:fir:nassc a rcgcncia no111cada 
por D. Jo,io VI; 

3.º, concedesse a:nn!stia gt:ral e plena; 

4."', conYOcassc as Cür~cs Úb quacs iaría 

a;)rescntar nma carta constitucional para 
sua acccitação e juramcnLo, e depois dc~te 

beneficio, ~-onsr:guiria da.:· Cúrt f''"- (~ da 11a­

ç[1u u que quizessc; 
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S.", cx~cdissc crcdenClaes para o cor­
:·,o diplomatico, mudando aJgt1111as pessoas 
e a1 tcraiulo :1\g-11mas gr;~c:uaçt•cs, 

D 1.!\'Cria, porêm, fa.zt:- tudo issc antes 
c:a abertura Ca Asscmbléa1 p::ira introduzir 
:;.a fala elo throno um Jrilhantc artigo 
que dissipasse todas :1.s apprchcnsõe~. 

Esse [)ü.ícccr prud~:1tc, que attcnclia á 
situ~ção do~ dois paizcs, n~o poude ser 

intcira1ncntc.: seguido, ave:rtaclu D. Pedro 
entre as duas ameaça~, Portugal sob a 
imn1incncia de unia rc\·ol:tção immc<liata, 
o Brasil sobrc~altado c-0111 a po~sihiJidacle 
ele uma reuni:io dr.: ct>rÕas, _:;;.nspcita ao sen­

timento nacional. Foi o que o Imperador 
respondeu a S~uart, gL~ando este lhe foi 
dizei· quão graves ac!1an1 as decisões to­
rnadas. 

De accl,rdo com '-ltt tcn1pcramento, 
'.:>em[Jrc ini1niso de delongas, D. ~edro 
tinha agido logo ao receber os ckspachos 
de Lisbôa, a 2+ de Abril de 1826. A 25, 
cunfirmava a rcgcnria rlf' D. Isahc:l :\1aria ;· 
a 26, concedia wna ;unplis!--Ín1a a::.11~:stia. 

En'.rc 26 e 2i cie Abril forant dados os pa-



132 j O,\ O p ,\ N D I ,\ C ,\LO G r l'. ,\ S 

rcccrcs de Brant e C:e 5. Lcopold~. A 2K 
reuniu-se o Conselh1.) tk Estado. Sir 
Charles, <:i.1.riamcnte, cSi.J.Y.J. cr.1 --:vntactu 

cvm os IJroci .. TL:S e u 11:qii.:raJor. ;:.I.::.s, cm 
hCJras, o ;_1111hicnte no Ri:., e na Assc:mblén 

L~gislativ<.1 ha\'ia muciu.Co por obra cios 

Üonto!:; e das intrigas d1,;corre11tes dJ. dc~­

('1JI1Íiança. CJ,t~anto ao lmperado:-1 cm fac<.'. 

e.as insinuac;õcs cJc Ch;.i:1uis e elos actos 
t'>lliciaes de Li:-;hün. E i)ur cs.',<.; jugo de 

paixUc~ iw . .:tnJida:::., o Impcr;.idor agiu cn1 
assun~ 1,to ?Ortuguez n~o conto rc: cic 1->o:·­

tugal, si,n :-><.1ra satisfazer <lcsc::>:1iianç;.i:­

Lrasilcira:S. Assi111 1 ao invés de a.ltc:ncicr 

ú . ..; prudente.:. 1,ri.:cauçrjes acon::,L'l'.1ac'.a:-; por 

Br.1.ntJ Par.::.:~aguá, .3.:i.nto i\1naro e Sir 
Charles, ;)rcicriu a 27 <1c Abril outorgar 
pur si sr'> uma cartã conslit11ciona.l ao 
Reino cttrupci..:. No dia immc.diatu, a 28, 
nunic·a,·a cs n1cmbros da Ca.rnara C.:os Pa­

res que a Cn:-ta havia crc:ado. 
Flnaln1cntc, a 2 de ~-Iaio <.bdicava en1 

c;ua filhrr d. 1\Iaria eia Glori:i. N1.c o íazia 
incu11clicior.almcnte: ;:l rr-.inl1a tt~ria de des 
posar o tio, o infante D. J\.lig11el, o qual 

:icccitaria e juraria a Carta. 
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P,::u;:. e\'itar os pcrig-os í}tlC a Carta. 

<Linc'.:i c'c5conhccicla de Pnrtugal, poderia 

prn·-:ncar, D. Pecfro inc11mhiu Sir Charles, 

de 11;:~rtic'a para o Reino a 11 de ~\-1:do cic 
182'(1. c'.c a lc\'ar a Li:--bôa. bc111 como l'" 

dc111ais <ioc:umcntos rLfrrcntcs i succcs­

:,3.o. Stuart, por dcc..1ic:ição aos Drag-~n­

ca~. embora nflo rc.:cchcc.;sc a opiní;io do 
Forcign Office, acccit<,•1 :i rc...pi11husa in­

cnntbcncia. 

Fie;~\ a krtninacla a !iquidaçtio clus 

actos referentes á scparaç:t0 elas c.lua:­
corôa:; e- cio:; dous paizcs. Re;-;ta\'a apena'> 

a Cun; cnç:to pccuniaria <:e 29 ele :\~ostn, 

que tanto !)erturbava os a:~:111os no eia::.il. 

e que o paiz nüo cntcr:dia. 
Pelos encargos financeiros que acar­

rcta\'.1111, as p1·opri:i.s co11Ycnç1-ics prt:Yiam 

que só o Legislativo os poderia íirm:ir. 

Ora, a Cor;stituintc fôra dissoh·ida, 111a 

desde. 1813 a ausc:ncia de Assctnhlê;-is k.~i­
fcrantcs c,:,tava causando cx~ra:1}1cz:1.. Fcr­

nan(!es J_. 1::--:;~círo, ministro c.:c, lmpcriu c:m 

1823, iniciou sua gcsl~i.o pe:a cun,·oca(/io 

dos ::o!lcgios clc1torars. J:"1. a 23 dl' J:rnci-



ro elo anno seguinte, esL1vam non1eados 

os senadores, e a 16 de Maio installa\'a-se 
a se~.são inaug-nra.1 da l.j sessão legisla­
tiva. 

O Sena(lo. cornCJ era 11at 1.1ral e fôra o 

intento da Carta Cons~itucional, congre­
gava o escol do!'i home1:s r:iublicos do 
In-::pe:-io. nrnitos clcl]e,; experin1entaclos nlJ 

Governo e conhrrtdnrrc.. pc,;,:;:c,acs do5 pro­

cc.s3o5 e do ptnsarnento {:e: D. Pedro I, por 

ha\'erem collaborado com c!lc. Na i\s­
sernbléa Geral Lcgislat:,,:a, n1enos :idhcsa 
ao I1~1perantc. havi;i mni~;1 desconfiança e 
os cnnflict0s logo snrg-ir~;m_ 

Ha....-iam est<.'s !nfluido 110 proceclimcn­
to observado quanto it abdic;_ç,,o ela coroa 

portugt1cza e, cmbor~ o to~ico cm ri11e 
es::es succcssos politicc.;; se com111unica­

v.un n,1. Fala cio Thron0 houvesse recebido 
cntr.t:s[;-.stir:o acolhimento nas <luas casas. 

era fo.ci'. vêr a different..;a de tempcratnra 
dos ambie:-ites nos termos usados en1 cada 
qual para felicitar o chefe de Estadn: o 

SLnadu, gr,1to, rcspeito:-:.n e confiante, a 12 

de l\Jaio; a Caniara, a 13, a!!•.:dindo ás pe-
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rigosas <lesco:ifianças que D. Pedro haYia 

frito cessar com sua proclamaç<ío. 

Neste ra,nf) t<.:111p0rario, é que :-.e for-

1nulavam as criticas mais severas. Surgi­
rain a propo:-ito da obriga.toricCadc da 
prestação ele iniormações mediante a aprc­

~c11tação de rclatorios a1111uaes. Es."-a não 
era <1 opin:ün nfficia!, e hem se ~\·alia a 

cptc choquc5 c:aria ori.~:em, quando, a 27 
de i\raio. a c~llll:-tra rcq•tc ... cu tacc:; esclare­

cimentos de ~odas os ministcrios. Todos, 

uniformemcnt<.:. neg-:n·am terem os :ninis­

trns t:il ohri~:-i.ç;i.o. embqr:L, por conezia. 
r.):, rc111ettc:-se11J l(Hlos. Sr'i a 19 de Jt·nho 

llla11dou o }.fír.islcrio dn, Extra1~g-ciros os 

a11ontnmentos, nos qttac:-. \·inham os refe­

rentes aos acto . .., ele 29 de Agosto de 1825, 
;í convençüo financeira, portanto. Até 
enlão silenciara, por força das cnrtZ\!- re­

vcri:.ac~-
Os neg-ociadorc:; c!c,j tratados estavam 

to<l os no Senado, com exccpçf10 do \·i.s.con· 

de da Cachoeira, faI!crido a 5 de ;r11ho. 
Jnhambupc lhe tinha succ~diclo na p."'.!.sta. 

l'.1rtt11ag-uá, Brant e o visconde: de Cara· 
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vc!las lfi estavam tambcm; de sorte que 

lH.:ssa casa se fizeram o exame e a defesa 
do tratado. Qul:m mais se salicn'.011 na 
exposição r'.o mceanismo da o;)cração foi 

o visconde de Barbacena. Apóc; a expla­
nação que deu a 5 d~ Agosto, :1ing-uern 

mais discutiu os actos (]Ue dantes impu­
gnavam. Todos ccta,-am já <l<' ;iccôrdo. 
Era 0implcs111cntc l1oncsto cha:r.ar o Bra 
!':.d a ~i a mct:1de <la di.,-ida publica, q11andci 
tmidos os dois paizcs, ~ garantic'a ella por 

u1:.1 procl:1cto brasileiro, o pau-brasil. Os 
do:1atarins de capitani:-ts havi;im cedido 

st:a prüpr:edadc e rs-ca ?1crtenci:-t a~:ora ao 

In:perio, cniprcg~ulcs, coagido~ por suas 

fu11cçõcs, h,1.viam se,;:1ido para Lisbüa e 
tinJ1a111 sida substituidos; como, J:011esta­

n1en te, dcT~ar ele comrensal-os? 
O acc'.Jrdo era geral; rnas, para que 

:1e11hm11a <uvida pairasse sobre os fact('ls 

e se ii,:essc j;_1stiça aos negociadores, su:;­

pcndc:u-sc o debate e se l1nprl111iu o rclato­
rio. Qt1a1Hlo, a 1S ele Agosto, se reabriu 

a ó~cu~são 1iingu<..:m mais oppoz a menor 

criLica. IIa.via. ficado claro com0 a evi-



O !o.'1 A R Q t: r:. z nE B A R n t. e r: N A 137 

denci;i. que a Jndcpendc:icia não fôra 

con~prada e que as clausulas pecuni;irias 
tinhan visado apenas, e em condições 

\·an f-ajo.<.;as para o Brasil, assmnir sua <t no­

ta nos e:1cargos comn1uns com Portugal. 

quando un.: a n1011archia. E 1 o que Rio 
Brat~co JuminosamcnLe iírrr.a e1n sua nota 
á mesma .'."'ritica feita por Olin:ira I.ima. 

A fjtH:st~io, (•ntrctanto, n~Lo c-.;.t.,y:1 

lic1uidada, pois os pontos de vistJ. dos clo115, 

ratnos d;:1 As~cmbléa eram <liversos: o mc­
cani.::;rno das opcraçõcs 1 :io Senado; as vio­
laçÜ(:,,;; constit11cionacs, na Camara. 

H e>1l\'C":i.SC 11n1 popro <~e cordialidade, 

e tacs nur-2,a.;, do 1,onto <le vista pratico, se 

teriam co1r.posto, tão cviCcn~c era que, cm 

começo de regime inteiramen~c desconhe­

cido .. tacs attríctos seriam n0rmac5 no 

funceionamcnto de mac;1ina nova. Ai\3 

p.:i.ix5e!:i tudo complic~n·am. Erarn reci­

procas as c:1lpas .. e ningucm queria reco­
nhcccJ-o. Só o tempo sanaria as faltas e 
perrnittiria s~ l11brifica:sq .. m as juntas. A 

lei de !5 de ]1/ovembro de !.~27., ao fundar 
a Divida Publica, lcgalisou, ,:o ponto de 
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vista c:ins~itucional, o acchrc'.o financeiro 

de 1825. A Fala l111pcríal. cm 182S, pro­
rnctt~tt a ren:c:s~a annual regular dos rcla­
torio~ n1ini<.:ter iae~. O prrp,·.s.--.ar cio tcmp') 

e a gravi(1ade Ja situação geral do pal7. 

fizeram dcsappnrecer as cincas psycholo­

gic;..s <Jlle .1s plenipotc11cia:-io~ brasileiros 
haviam rp1erido cYitc1.-, l' <~t:e os c.:r1 os <lc 

Stuart e de f). Pcdrn tinham <:Jm1nrttidri: 

entre o~ empreslimo~ portug-uezts c111 
Lar.rires. e:.:coJhidos p.-.rêl pagar a divida 

bra.silcír,., a adopção do de Outubro ck 
18?.~~. 11.ue se contraclara ::1rccis:i.mc11tc 
para combater o Brasii. a frrlcmni'.',açã 1J 

a D. João\-!, a titulo de pro1,r:crladcs par­

tietlnres, quando no rc~:ne absolutista 

lusitano se confundiam os bens de EJ-Rci 
com os <lo pai? . 

.Etn to<!o c.:i.so, cm Sttcmbro de 1826. 
podia con.;.idcrar-sc pratic;!.n1cntc e intcr­
nacionak:entc solvido o pr0b:ema <la in­

def)C!1dc11cia brasileira na,5 suas relações 
com }'or~ugal, quer rp1.111to :í. separação 

das naç 1Jcs .. qncr qttan'o ~-1 ias clynastia~. 



5. A Campanha elo Sul 

Desde o anno antc!'ior, Canning con­
sidc:-ava finda a pcndenci~1 rJortugueza: 

1i1;:i.:, ::,Ó agora cm1H:1:a\·a o movimento in­

Jcpendcntista st;l-an1crica110 elas colonias 

hcspanho1as a reflcc:tir sobre o Brasil, e, 

de fórma tal, que o Sccrélario do Estado 
inglcz dcc1ara\'a ,:_inccramentc ;i0s diplo­
t:rnta.s brnsilciros não considerar firme 
nem cstavcl o thron:> imperial Para isto, 

basec.Ya-sc elle na ,cctiviclade <l:is lojas ma­

çonica.s do In1pcrio. que já tanto moti1n 

haviam provocado no paiz, a cxplnriirem 
nas revoluções de 18li e 1824; cujos cmi­

gr;idos, em Londres., tanto se ligavam e 

co!r..bin.1.v:1.111 co111 os das antig-as posscs­

sê.íc:i hcspanho:as <la Amcrica, que aincl~ 
pdejavam pc1r. conquista da sua indcpcn­

dtncia. Como se sabe, só em Junin (6 de 
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Agosto de 1824) e Ayacucho (9 de Dc­

zcmhro de l S24) se deu a cccisão final que 
anniquilou o poderio hcs~1anh0I na Amc­
r:ca. O governador bcspanhol de Chiqui­

tos, indign;-ido con1 a \'ictoria dos insurre­

ctcs, col!ocou-sc sob a protccção brasi:cira, 
cm Cuyab;\, ~ 13 de Ab,il de IS25; as 

au~oridade:; !ocaes logo 111.1.rcharan1 a 
t0rn;Jr contü. da nova pr,Jvincia. Feliz­

r::1ente, no Rio_. comprchc1:deram que sanc­
cionar o acto l.'.ra iniciar a guerra contra 
BolÍ\·ar e Sucrc, e por a,·isos de 13 de 
Ag:::islo e de 15 de Dczemirc, ele 1025 se 
expcdirat!l ;.cios que rcp:tzcrarn as cqusa:-. 

etn seu estado prin1ÍtÍ\·o lVIas. a.o Sul, 
a:, condições eram 1nais con1piic.1.c.Ia.s. 

O impecialisrno de D. João VI tinha 
i,rocurado .ap:·0vcitar-se das lucta.s na foz 

do Ri8 ela Prz..ta e das rcsistcr.cias ele 
i\I ontevidéo. Artigas, que queria a auto­
nomia elo 'Uruguar 110 qt!a<lro das Proyin­

cin:,-TJn!das, 011 enUl') a indcpcndcncia 
al;sol uta, fôra n_.ncjdo e íorçado a cxpa­
tria.r-se. 
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O odio contra Artigas i:avia forçado 
as populações da 111arge1r~ direita do cau­

dal a toic:r:u. frementes d<: indignaç:j_o 
concuk.:.iUa, a.s manobreis conquistadoras 
porluguczn.s que o g~1~era.I Lec:ór dirigia, 

não ta:1to como mih t·ar, :nas con10 pcl:­
tico. Assim a odiosa comedia Ja acta de 
incnrporaçüo ú corôa portugucza poude 

rcali,ar·sc em 1821 ante o protesto quasi 
t111ai:it:.H: de todüs os habitantes elas duas 
margens p:atinas, sen: iorç.as, entretanto, 
par.a Iuctarem contra o podcr:o das tropas 

de Lecó ... e a actiddadc do grupo tnini1110 

de.: ttn:~ua.yo.s stparatistas. 
') a111Uic.:ntc, cntn.:L.111to, ia soffrcnciu 

transion~:.:~:;üc:,. .A re,;encia de D. Pedro, 

pruccrando justificar-,c cc sua rcbddi:c 
contra a r;:etropulc q11c a amesquinhava, 
provaya que já não era a n1e.,;;n1a a força 

material c1n que se <.:.:;tC:4\·an-:. crn l\.fonte­

\'idéo os partidarios do divorcio co1n Bue­

nos Aires. Dentro cm bre\·c, a lndcpcn­

Uc:.:ncia brasi!eira n.:pcrcutiu r:as tropas <ll' 
occupação, e não tardott 1nuito que os 

cle1nentos portug-uczes, fieis ao reino eu-
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ropeu, ficassen1 cm minorja, passando 

Lecór, gent:raI cançado e incapaz, 111as qt!c 

havia cr->Inprchendido estar findo o pape! 

c.le Portugal na America, e desde 1Rl7 
permar:ccia .ú frente da troiJa na .Banda 

Oriental, a donlinar esse territorio. 

Essa situaçfto, fa,·oravel a D. Pedro I 
e a0 T1npcrio cnt~Lo fundado, torna.,·a so­

lidarios c01n eil:i toda a ::idministração e 

o g-o\'erno cio Rio. E a:)sir:1, foi conti­

nuando na Cisplatina, f:gt1ra da inactivi­
claêe e da inco1nprehensão, a 1nat1tcr-~c 

pelo suborno ante a a[)::cthia forçada ,!e 

uma ;:iopulaçüo exgo:tacia pelas catnpa­

nhas J,H.-acs a se conform;ir com us acon­
tecimentos não por convicção, n1as pelo 

desespero e pela impotencia. Pensava111 

os p:i.triotas que lhes voltaria a posse da 
capital :-i.bandonada pelo elemento portt1-

guc2. Procuraram o auxilio portenho 

para cssc fi111. Com surpresa viran1 Lécor 

ton1ar conta da cidade. E em Bueno'\ 

j\ire:,, o g-overno do general Rodri~llL';­

sabcndo quanto era fraco cllc proprio. 

declarou preferir a negociação diplomati-
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ca. O cabildo de :,!onte\'idéo por varias 
vezes votou cptc não reconl~ccia a acta 
incorporac!ora. A c~,;;,es intuito,; obedeceu 

a missão ar~cntina :-i.o Rio do cn:1cgo dr. 
Jn-;é \"alc11ti11 (;on1c1., en, llH.:ados de 

li:2-23, a pedir a retrocessão da Ci.'>platina 

/is Pro\·incias-Unidas. E' pagina triste 
para no5sa diplomacia a rccu.c.,a do !\'linis­

tcrio de Extran~~cirn~ do Brasil, e <loe lêr 

os argumcntu_., \·ar.io~ d<: que, ~ara justi 

iicar a recusa. !-l' :ilT\·iu o min:stro CarYa· 
ihn (· J\Tcllo em Fevereiro de 182-+. 

Rccrndesc<:u J. ag-itaç;lo do·~ espíritos 
n;l c.q,it~I arg-cnr ina, mas o nov0 .f;')\·crno. 

Las II~ras. p11r i:11pn:-.!--ihilic!:1<1<· material, 

nada poude fazer, sinão assistir de hraços 

cruzados á exaltação crescente <la Cis­
p1atina. Tam-:;;c torn;indo c:1da vez mais 
intensas as repulsas Jocae::., e os S(:ntimen­

tos de solidaricdacle das p:-o\·i:1cias da 

111argun direita com a da 11largc11: opJHlSta 

invadida pelo cxtra::gciro . 
... '!isso, cxpl0dir;:un, pela America hes­

panhola inteira, as conquista~ de Aya­

cucho, e a.=: suas conscquc11cia~, o desap-
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parccimcnto da ameaça <lc rccolonisação 
portanto. Flammcjou o sentimento indc­
pende:llista, c1n Buenos Aires e na Cispla­
tina, como cm todas as outras possessões 
ca.stelhanas. 

Talvez con1 certo c.x:igge::ro, de Lon­
dres, cm 18251 Canning avisava a 13rant e 
Gan:eiro que o Brasil seria atacado pelos 
Estados P!atinos e que Bnlivar s~ ligar:a 
a clles. Noticia inexacta c~uc, 1nais tarc'.e, 
cn1 Agosto, Gamciro reduziria a propor· 
çõcs mais rr.odestas 1 mas que já' prenu11-
ciava1n o amparo, pelo menos moral, d;~ 
G:-ã.Urctanha em fan,r de I-lw·no~ .·\irt':,-; 

Ku Rio, a impressão era a r.1cs1na, e toda 
a corrcspondencia diplo1natica do :\1inis· 

teria con1 LonC:rcs e Vicnna é uma longa 
e angustiosa :nvocaçã".) por intervir a ] n 
glaterra afi111 de se paciiicarem os espirito.s 
e se rcmovererrl ac; ;uncaças elos conflíctos 

~ulinos. 
Canning nrni~o receava tal choque 

para o throno i:Tiperíal. De sorte que a 
assignatura do tratado de reconciliação 

com Portugal não representava para c:Jc 



Ü ~[ :\ !t Q lJ E. Z DE: Il AH lJ AC.;::.; A }4,J 

o íim <las Jifiic'..ll<ladcs cont qi:e o Brasii 
ainda estava a uraços. 

O incidente Jc Chiquitos, tE.o an1ca­
ç.:~dur cm suas possibilidade::;, no ii111 de 

U525 estava rcll:o\·ic.:u e saaaclo. !\las a 
cxa:tação na iuz c.lo Prata não arrefecia. 

Foi nesse pcr:odo Je fins Jc 182+ que 
lJ. Juan Antonio Lavallcja, a1llig-u subor­
d'.nac!o de Artíga:'.i i:as ca:npanha::. deste e 

partidario sillct:ro e <.:Xtrcrnadv ern seus 

ideacs politicos 1 juig-cu chcg~ido o mon1cn­

to de reno\"ar os esf:>rços para libertar sua 
terra. Contando com ,1. colb.'.loraçfw, por 
emquanto 2-pc::.a.., p'.;i.tonica, d;:;..~ l'rovin­
cias Uni<las1 p~~s,.'.>vu-s..: para .!.. margem 
argentina; como pessoailncnte não pudes­

se agir junto aos pJrti<larios <la indcpen· 
dencia uruguaya na propria C:splatina por 
causa da vigilancia <las iorça:. occ•Jpan tes, 
tratou d~ arranjur uni vanguardeiro que 
os fosse avisar e congregar. Para a mis­
são, convergiram as escolhas cn1 D. Juan 
1'.Ianucl Ortiz de Rozas, ql'e acccilou a 
incumbcncia, a fj:..1al 1 partindo dc!le, n~ío 

despertaria as suspL'iL1.,;, qnc logo suq;i-
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riam si Lavalleja app~recesse á frente 
clclla. 

Coincidiu tal escolha com a onda de 
enthusiastr.o dcsper~~H!o na capital p0rte­
nha pela rictoria decisira de Aracucho. 

Em Janeiro de 1825 iniciou Rozas 
sc'..l trabalho de tocar a rebate os antigos 
companheiros de Artigas. 

A 19 de Abril, desemlJa:cavam n:i. 

Agraciada os immoí'.ae:. Trint.:. e 'T'res 
commandados por Lavallcja e logo encon­
traram o trabalho feito pelo batedor, D. 
JL:an :Manuel. A 25 de Agosto;, Sala dos 
Rrprcsentantl:s, conye,cz.da na Florida, \ºO­

té:!sa a annullação de todas as declarato­
rias anteriores, e declarava a rcincor;~mra­
ção da Provincia Oriental ás Provindas 

Unidas. 
Não se ma.ntinha1:1 im111oveis os pa­

triotas argentinos. Apesar dos conselhos 
do Governo, cm favor do alheia.incnto de 
todos os moYimentos da Cisp:atina, os 

auxilias particulares z1.os insurrcr::tos eram 
tacs que a base 111at1..:riz..l da revolução bem 
SL' poderia dizer estar em Buenos Aires. 
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Estes acontecimentos não escapavam a 
Pereira Soc.lré, consu1 i11~perial 1 que cs 
communic:a·,.:a para o Rio. í>rotcsta,·a pe­
rante D. 1'Ia11ucl Garcia. ministro de Ex­

trange::-os do go\·crno argenLino, do qual 
c1n resposta só Ott\·ia lagares comrnuns. 
Finalmente. o Go\·crno imperial, mandan~ 
<lo reforços a f\.Iontevidéo, ordenou ao 
nlmir;inte í{odrigo Lobo, commandante 
da 1.:squadra, que lc\·m·a a tropa, fosse até 
Buenos Aires vcriíicar i!. .s:+:u;iç3.o. De 5 
a li de Jetlho, durou a discussão com D . 
.i\.Janttd Garcia, inhabiJi;,;;ima por parte do 

al111íra:1te. Xella, entretanto, declarava o 
go,·cri~o i)latiuo, prenuncio grave, que lhe 
não poGia ser indificrente a sorte da Ban­
da Oriental. Elll 27 de Jc::iho :!e 1825, vo­
taram-se 110 Congresso Co:1stituintc Na­

c-io..,,al frridos para organisar um exercito 

de o!:i:,;cn·aç5.o na Jinh~ do U ruguay; e a 
dÍscu~são reboava a cl.1.1:gores de guerra. 

Ch cgara o novo co~sul Falcão dcc 
Frota, co;n íuw:::ção do cr:rnrrcgado de 

negocios; n1as a cxaltaç3i.o não arrefcciJ; 
as armas do consulado havia111 sido des~ 
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Jeitcadas cm 29 de Junho; em fins de Jn­
lho, officiaes das forças de ;_oba soíireram 
um d<.:-"'acato. Finalisou esta s~ric- de in­
sultos crim as maniil':,;1açi-il'.S com que fr>i 
rcccbj<lo u \"Olo da Sala de Reprcscnta11:c:-. 

untg-U:lya, a 25 de Agosto. sobre a rctrni:io 
da DJ.ndn Oriçntal ás Provincins Gnicla.;;, 

De ).-~ ontcvid~o, L('c)r
1 

inerte e i:1ea­

paz, limitaya-sc a cscassJ.s communicaçõcs 
ao Go\·err:o 110 Rio, o qna:, J.liás, lhe rnan­
do'..l reforços com a esquadra de Rodrigo 

Lobo. ~Ias, no territorio aqucm do Pr2-
ta, prcpri:tmcnlc ditn, sua acção era co:1-
tn1prvdt1ct:nte. Em R:ncón de las Ga!li­

nas, a 2..J. dt: Scll'mbro, forü1n surprchcn­
didas e destroçadas pelos independentistas 
un1as poucas forças brasi:ciras, cn1 que s~ 
perderam, cm favor da revoluçfto, uns 

st:tecen te,.s ca-vallos. Xarh de extraordi­
nnílo nesse rc\'<.:Z, n1cra altcrnati\'J. nos 
successos de guerra; mas cerca de duas 

sern:i.nas dt:pois, no recontro ele Sarandy, 
a 1.2 de Cttlubro, acç,in cri1~:~)i11ada na qu2.I 
Lec/)r t-2;.;: sua n:sponsabi'.'.dade c01npro­

n1cttída e sObre o qua:, bem o nota Tasso 
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Fragoso, pesa a culpa do 1:0\·o insucccsso 

lirasil ::iro, ~Jor ter pcnni tt ido que Dento 
1'.f;u:od salii"-sc contra LJ.\'allcja e Ri\·cra 

,:;cm '..JS rLiorços que h.'ldam sido prc\·istos, 
o q::ç deu cm que lucta,si.:m apc..:nas 1.200 
Uras::eiros contra o dJ:.}r::J de. cavalbrfr1-

nos da pt:rcialidadc o:;posta. 

(J CCJ1:~rcs.:.o .A1·gc11tiri'J foi submer­
g-ido peh ui.ela <lc cnt Lu.~•,,.-;111,J rcsultan!c 

dcss:t~ c:ua.;; \·icturias. lfayja, siknciadu 

ante a n:::_,:1:,;,gc111 c!a Sala ele Rcpt\:~cn1a·1 

tcs ".l!''..tguaya, en1 2j de 1\gosto de 1825; 

m::is apü~, Rincón dc. l.as Gall111as e Saran­

<ly, procbinou a 25 dt: '.)uuLru a incorpo­

ração da Dancla Uricnta: Ls Pro\·incia:-. 

Unidas. 

An~c c~.,;;cs fartos, noi;;::.o C'Onsul cm 

DucarJ,;; ..,\ircs, Falcüo da Fr•J; a, ~ó tinh;t 

de se retirar. 

rava a guérra. 

Era a A .. g1.~1:ti:ia que clccl:~­

Ao Governo Imperial 

era licito lc\'ant~1r a lu\·a, o que icz a 18 
de ~ovcm'.,ro em procl:tmaçrlO, fi. qual .$" 

scgniu o decreto de 10 <:,.; Dezembro, c1ut· 

clecl::i:-.:.v::i a guerra, 
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Cabia agir e iinnar as rcsponsabilida­

(ics, castigando aos que houvcssc1n errado. 
K;-is opcr;1ç6es da csc:uadra, parece 

que füra un1 g-rz..ve erro do H.il'i a escolha 
<lo aln1irantc:: Rodrigo Fc:rrcira Lobo. 
Pelo n1cnos, tal foi a impressão de Sir 

CJ:arlcs Stuart, quando, com est1tpor, " 
com::i11nicot1 a Canning c1n sua corrc~p01> 

rlcncia, na qual c'.Ic chegou a dízct que, e:;, 

Portugal, ess~ f)íficial sofírcra conselho 
<.!e guerra por cov~ .. rdia, ter.elo r.;ido desai­

roso o resultado. Ern todo caso, cmquan­
t0 pcnnancceu ;Í frente <la fo:-ça naval 110 

Prat:i, durante: o Lioqucío iniciado a 31 cL· 
Dczc:·nüro de 1825. alé su; . .)~tbstituição, 

a 12 de 1'.faio de 1826, pelo ali,iirantc Pinto 
Guedes, o f1ttnro Larão do Rio da Prata. 
si dera niostras de escasso \·a!or profissio­
nal, na_da fez ,r:e deslustrasse o :1avilhão. 

De acção cu1:cc1 tada Cl 1n1 Lecór, não 

ha traços; passi,·o e apathico, este nada 
fez 1:ara difficuitar as relações entre a~ 
duas m:1rgcns 1 e, entretanto, o ponto dl' 

apuio para aba.s:.ecimcntos de toCo gc11ero 

cm pessoal e n:1,;,i~cri;i~, para os c:cmc..:nto~ 
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insurgidos, se achava na margcn1 direita. 
á 111:.:rcê da tr<n·essia fluvial. 

O con11na11d0 que retir,l,·a1n de Lohu 

para o tra11skrir a Pinto Guedt.s, tah·ez 
fos~e, pois, o sanar o erro anteri0r da 
escolha. 

1\.fas, cn1 terra, o caso foi outro. As 
op('raçücs tinham sido rlclineadac;;. e ieYa­

cl:ts a cxito poc José de AL, cu. o Bar.:o elo 
S:;rru·Lar.~o. ;-;oldado de cultura cse:assa, 
11,ü..s conhccc,'.ur como poucos da campa­
nha e ele seu;:; cntrt::\·eros, guerrilheiro até 
.1. a!nrn. 0.~a 1..:moção fun:-!a causa<l.::. no 

Rio de Janeiro pelo.,; reveze~ de Rincón e 
de SJ.rancly llc11hun1a cor,articipação il1c 

cabia.. O pritneiro crn cousa norn:al no 

curso elas :ucta;;, e o scg-undo era filho ela 

inca:>acidadc do commando de Lccór. 
Este, pois, é que devera ter sido .substi­
tuid o. Não o ioi pe?a znalfadada intcr­

ve1H.;iio da politica, dada a. solidariedade 
do Governo Imperial co111 o general que 
havia abraçado a causa elo Brasil noc. 

aco1:tcCln1cnu,.s de \Iontcvidéu, qtrnnc!o se 

scin,_:it: a din~J.o do.s Voiuntarios Reaes, 
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fica!-:do D. Ah·aro C:a Costa com o go\·crno 
:csitano. 1\ão se podendo olvidar o ~er­

viço politico d~ Lccúr1 11F1tFi;:,.\·a o bom 

senso rt'.conhc,..:c1-o, n1as SC'lll icrir os inte­
resses militJ.rcs e:11 jogo, que exigiam un1 

chefe.:, uma cabeça conhc.:ccdora do meio, 
da tropa e dos processos locaes de com­
bnte. 

O general José de Abrell era. iilho d~ 
_-,eti:; proprios c.:,iorços. subira :1or seu va­
lor, seu prt:stigio 1:?a::iccra de seu c..:onhcci­

men~o ele con:batcr.te das coxilhas. Suas 
dr.1.gonas era1n dadi\·;:i de sua . .; proprias 
,.nnas e de seu viver a caval!o. 

E, cntrct:tntiJ, o desti,11ir·a1:1 para no­

.rr::ear um gc11e:·al, llla~scna !\.asado, sobre 

u <~ual são unisono,5 os Ínfonncs clesia\·• 
rnvc;s, que T~:s.:.;o Fr.ag·o:,:.;o re:-;umiu e coI­

Jigiu na A. Batalha do Passo do Rosado, 
c1n resumo csn1a!;ador para esse gent·ra:. 

Possuissc o adversaria :1m pouco de 
mordant, e os onze n1cz.es de cm11111a11clo 

dc,se ofiicial, ele l.º de Dezembro ele 1825 
a Xovembru do an110 Sl'.g-ttintc, ~e terian1 

cdebrlsado por ,Jcsastrc5 ir~epar:1.vcis. 
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Como ioi, rc,·e:ou-sc ·_,m incapaz, adminis­
trati\-a e 111ilitar:}H:nte falando. Accun1u­

lou ;i i0rça em Sant'Anna do Livramento, 

n1~:1os a tropa d~ ecntu G0nçalvcs que, 

cor~i tnda .1 raz:"t0, recusou s:ihir da zon:t 
ele..: }aguarão. E1n Livramento, nem pasto 

havia ~Jara as cavalhadas; o Jogar não era 

sal ubrc. X une a 11mc~ trop.1 ioi tf10 mal 
chefi:via (' soifrcu :antu. 

O t=Xcrcito republicano mantc\·c-sc 

inactfro; s11as pouc~s inYcstidas rr.ais visa­

va111 arrebanha; ~ac:os e caYai:os do que 

co1nba~er. () fac~() ê que os !1i.-~ori.'.J.do­
res 1nilitarl's pla:i1:u:. ::iprecian1 pcjorath·a· 

1ncntc tal inacç.:ío. iiíincipaltncr:te quanta 

a Rivera. 

O pcriodo en1 que succcdian1 taes fa­

ctos co rrr.s por:z'. i.1. aos preparativos da 
aprcsc:itação i A . .:::.:,;:.:111bk~a Cera!, prestes 

a ~e reunir, do tratado ele 29 de Agosto_. e 

dos debates da .,uccessão ela coróa por­
tng-1•rz·~ Ainda :t1c a11g1ncnta,·a os cn­

carg-u~ e ~:; difiicu!dadcs .1 situ<.lç;io in­

tcrnaciunal sul-a1ncricana, que o proprio 
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Canning -'~lgava t5.o perigosa :iara D. 
Pedro I e o Impcrio. 

Mas uc·:a modificação ele pessoal era 
imrrcscindi1·eI, e no Rio nt°'lO padecia clu­
\·ida nem soffria co11tcstaç5.o ser impossi­
veJ a pern1:i.nencia no conunando do inca­
paz que era Rosado. E assi1n se escoou 
~uasi toelo : 326. 

Comr) viznos, só em fins de .:\gosto 
ccssararn as cnntro,·ersias nas Camaras e 
poudc o Go,·erno cuidar na lucta elo Sul. 

D. Pedro, assiu1 no'.-o refere Stuart. 

ec:;canclaJi~ado, em :-.uas cartas a Canning, 
pensava primi:i,·ame,;,tc en1 ac-cc:itar a cn­
rúa ele Portugal e_. c.:1so a camJJanha da 

Cisplatina contlnuasse a inspirar cuida­
dos, mandar vir para o Sul '.ropas da 
antiga mc-tropole. Esse :)c1u-;an1cnto, que 
foi abandonado, c1n fino:. de Abri'., não St' 

realisou con1 a abdic<1çã0; e, Jogo c:n se­
guida, as tc:,elcncias lusitanas elo Impe­
rador se revelavam por íórma que o 
e1cn1ento br~1sileiro conéemnava cn,n a 
maior acrinron..!a. isso lirnita.r:a a c.:sco· 

lha_, COlllO devia ser, aos officiacs nacio-
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naes e áquelles que, embora portuguczes, 
sinccramcnk se tinham identificado con1 
a nova r,atria. 

Em .,;;cus di.;.;.-,:dios com Portugai. o 
Brasil h~n·ia achado na diplrJ111J.cia bri­
tan,:ica o esteio forte que lhe tinha asse­

gurado o rcconhcci111cnto do Im;)erio. Já 
agora, não podia contar co1n o mesmo 
auxilio. Em prin1eiro Jogar, a politica 
inglcza fa\·on·c:a a cinancipaç~u) de todas 
as antíga.s coloni:i.~. e não poci:a firmar 
prekrcncias. Em ~eguida, o Reino-Unido 
era o representante de tJlll do:> m~ds pode­
roso~ i:11reriali.)1:H;:-, (j11l! o n:::.1.:,.do tenha 
con:1ccido, de~de :ts 1 uctas cOi:l :i I1 ollan · 
da no scculo X\rll, imperialismo que 

se tra!lsformou, mas não desappareccu 
ainda cm nossos dias. Com o Brasil, 
que Londres tinhr.. auxiliado a se consti­
tuir cm nação independente, o choque já 
s<.: der;!, quando a . .., politicas pla:i:-ias di­
vergentes de d. Carlota Joa(JHÍna e de 
D. João acenavam para a possibilidade 
de uniões dyna.st ica:-. que, da rna~o:. parte 
da Sul-Amcrica, _,inão de toda., faria a 



156 JoÃo P~\.r,;Drt\. CAI.OG!:RAs 

sCdc de mn irnperio regido pdos 13ragan­

ç.is e Bourbons. Lord Strangford n5.o 
fõra a1ncno ao tornar incxt'q:1i \-eis ta1~5 

pl~u10s. Do ll' csn:o modo, ag:Jr.:t, o abr­
ga111ento do .Brasil não s<.:riv. ç,..,n\·r.;ni(;n:c 

ás pretenções ela Grã-Bretanha por domi­

nar as rolas coir:rnerciaes do Atlnntico 
Su!, que dla q:.icria n•alis;:ir :·azcndo rlc 

?don'cvidPo tllna cqmo cu~ade 11ansc;itica; 
id~a que Yinh;i de longe, L;i:isada. pllas 

expedições de !S06 e 1807 '.io:·c Pophan, 

e general vVh:,c:ockc), pcL orientação de 

C,tnning nas <1uestõcs platina~, e que se 

rl·aiisou cmn a occu1Jaçfro e' a~ ilhas .i\lal­
":na_c:. cm 1833. 

O Brasil, pois, nesta contenda da 

Cisplatina, longe de poder contar com 
o gabinete de St. J•onc-;, s,) podi:1 vér 

nc.:Hc um ach·crsa:·iu cortcz, tll~t~ advc1sa­
rio. Era si'jmcnlc: crnn as torças proprias 

q~1c nos era licito contar. E essa co:1-
,·icção nem sen1prc pan,;(c clara, e mesmo 

nem sempre se rc,:c\n, na oricntaç5.o sc­

guir_la pelo gaOin~lc i1npc:·ial Co Rio de 

J«:1eiro. 
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E' assim que, constantemente, ,·cmos 
ins~n:cções da(!as a nossos elip:omatas 
para grang;l'an.:m o ªlh'.io i;,g!ez, esfor­
ços que, natur::h1cntc, nnn~raral!I, pois 
se con~rapunham ~0 interesse Jo Rcino­
Unido. 

Além disso, a posiç,io <lo Brasil era 
fraca, ~)elas deficlcncias pcssoacs ele D. 

Pedro !. 
Até a elissoinç:iu <la Const:tt.:intc, e 

s2.h·o pequenas :i:termittcncias, fôra cllc 
popular. Ainda u11~ renovo de a<lhcsão 

decorrera da aL<:ic.-:lção ela corôa de Por­
tugal en1 1826. .:\Tas, em rc::-:lid.z..de, era 
crc.;Cl'IHL' a. impv;JUlariela<lc elo imperante; 
alé:T: das razões po:i~ica.s, das suspeitas e 

<la can2panha que contra c!le r:.~oYiam, 
seu,;; lll<Jdos ele tr2 1.a:- a todos alhciavam­

ihc: S) :npathias. A IJJ.rtir ele 1S25, rccnt­
dc~cc a 111!1 \'o:1~adc, pela vida dissoluta 
qul'. lc\·a,·a co111 a iamigc:raela Dontitilla, 

cm contraste com os soifrin1e1:tos e a di­
gnidaelc <lc attit•Hlc ela Jmpcr;i:riz, que o 
po,·o rcspci(;ixa <: cujas elc..,,·L."1.turas o 

µcnalisa,·an1. 
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l"\Ta Camara tcm:wraria, pr!ncipal­
mente, era sc.nsi,·e] tal hostilid.tc'.e, que 

se traduzia na acerhicJade das criticas aos 
actos offici.:cs e ás iniciativas <;o Gover­
r.o, nas quacs enxergavam actos ou dese­
jos de D. Pedro I. 

Assim, quando a constancia e gravi­
dade das accusaçüc.o:; feitas á riirer:ção da 

~ucr ra. do S'..Jl dcn1onStl"íl.ram a 11cccssi­
<ladc de substituir os cháes dclla, as cen­
suras aprccün·am sem caridade os novos 
nomes apontados. No dscondc da La­
guna, por sua coll;::.boraçãu no arl.vcnto 
do Imperio, :ião se tcc:n•a. f\Iac: Rosado 
tinha que sahir. 

O proccr esco'.hido foi o visconde 
de Barbaccnci, Fclisberlo Caldeira Brant 
Pontes. Contra e11e formo11-se ::i.o.s pou­
cos, e culr.únou 2.pü~ a batalha do Passo 
do Rasaria, em 20 éc FcYerciro de 1827, 
uma corrente de reparos e de objurgaçõc.s, 
querendo negar-lhe todos os mcritos mili­
tares e apres:.:"ntal-o apenas como gene­
ral de antesalas dos potentados do dia e 
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estrategista de antcc~maras rescendentes 
a a:miscar. 

Propaganda perversa cio odio, que 
ainc:a 1~ão silcnclou. 

Nada n1:1is injusto, entretanto. 
Sua c,ctiddade pt,bl'ca fizera-se toda 

no Excrci~o, nté 1821; ncl:a, no serviço, 
ganli.i.r;, todos os pnst')S, até í}lle, por cxi­
gcnch.s r!c sc:11 p;itrioti,;;mn, p:..ss.1.ra a tra­
ha!hJ.r na diplornacia, a:;ro\·cit.1ndo, além 

de ~eus 111critos pessoae.s, as situações 
prepo:1dera n: cs que I he ha\''a111 grangea­
do c;;eus prc':itimos de eav;{l/lcíro e o co­
nhccirncnto qt1c adquirira <los dircctore_s 
d.1. pr,~ftica externa da fng!aterra. Tinha, 
pois, a pra tic:1 de vida militar e as luzes 
technícas de lllll soldado altamente íntel­
ligcntc, r.1as ~10 qual a sorte não permit­
tira a \'ida dos acampamento<..; cm tempos 
de guerra. 

Elll outro terreno, acabava d e vencer 
a lucta diplonwtica do tratado de recon­
ciliaçE10 c0rn Portugal, e, no Senado do 

Imperio, a logica da sua argumentação 
fõra o principal elemento de ,·ictoria no 
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n:eio adverso da Camara dos Deputados, 
para provar a inanidade da n1ór parte 
das incrcpaç,3es levantadas contra a Con­
venção iinanceir<1, causa tão gran~ das 
exacerbações pa crioticas ,da Assembléci 
íl.!Cen1-rcuniC.:a e da imprensa, sublc,·ac'.a 
pelos boatos e p:Jas accusações tendc11-
c10s;:i.s de Ch,qmis_ Tacs triump110.s Jl1c 

;:.~.~c;;nrn,·am. pc:o menos, o n~.c:pcitn do., 

ve:1.cidos. 
Era co11sic.lcraclo pelos pro-homens do 

tempo, a começar pelo Imperador, que 
lhe dispensava mostras da mais plena 
confiança. ~)e \·irl,a rcsgua:·dada e auste­
ra1 não tinh.:i ::1:illlídadcs suspeitas. Não 
pertencia á rocia da fa,·orita imperial, 
ro<la na <1ual, entretanto, contava amig-cs 
e a<lmira<lorc:;. Suas rclaç0cs tod:-ts e 

res;)(.·itavam e lhe acatavam os conselhos. 
Figurava entre t1.s patentes r;1ais altas <la 

époc~, e não <l~,·cra a cmpcnJ10s e favo­
re~, sinão á antiguidade (e c:Jle be111 o fez 
sentir, agrade:e11c:o o ministro), a!-i ulti-
1i.:ls promoções recebidas. Dera, desde .a 

Africa e na Bahia, as pro,·as de cor,igcm 
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qut- rnais tarde lhe proda1naran1 1"ambcrn 
Sl:US camaradas e co1n1nandados da guer­
ra do Sul. 

AcaU,.uJa, no Senado e na Ca111ara, 
t.:lll fins di.; ..:\gu:;to de 182(\ a grande pe­
leja diplornatica da ln<lept..!11dencia, eslava, 
J;O:-tanto, isento de uutros <.:ncargos, a 
Lj,o !:>crem os parlam cntares, como sena.­

dor, rluandu, a 12 de Sctt:mbro, o CJovcr­

no o ioi buscar µara cor:unandar em chc­

lc no Sul. 

l'ara lhe tornar indiscutivt:1 a auto· 
ridadc, evitar cuniJictos de pre.cedencia e 
de graduaçav, succs.:ssivarncnte u llülllL'Otl 

marqucz, a w+. d<.: .2\"o·•.-l.'mbro, e o confir­
mou no posto de tcne.ntt..!-gcncral, a 17 de 
Dczc1:ibro de 1826. 

Não conhecia o ts.:rreno do Sul, nem 

a ofiiciaJidade e os processos Joc~H~s dl' 

cr;111batc, disscran1, c01:10 ccnsu!·ai rnai::i 

tarde. !\.'las, de iacto, era ::;upcrior c111 

co11i1ccimcntos a todos os guerrilheiros 
da Cisplatin:i. Todos a ellc se suborcli­

nara111 e lhe Lt:ccra111 elogios. A1Jrovci­

tou a todos, 111as não é certo que o indi-
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,·icl:.1.1Iisrno intenso c~ractcristico desses 
chc::fcs sulinos lhe tc.:riha sido inteiramen­
te clc::dicado. Si o g-cncral José de Abrc!J, 
Uarã.o <lo Serro Largo, pe)c:jou e perdeu 
a vida cm Passo G.o Rosario, de Lento 
:Manoel Ribeiro até boje se busca uma 
cxp)ícação p~ra sua ausc;:cia na mcsrn~ 
batalha. 

Desde logo apús sua JIOmcação, Bar­
üaccna traçou ~eu p!atH) d1; carnp2nha e 
indicou a~ mcdicl;:.::; que rcr1:tav~ 11ecess::i­
rias. E' de 2 de Outubro o Mcmorandum 
de Brant ao Jmpcr~r.or, expondo essas 
idéas . 

. As dirc::cti\·a~ J" .. ;liticas. cm priincira 
linha. Con\·é111 recordar q1.11..: 1). Pedro 
herdara as ic.lêas de D. }oão VI, de cxpan­
sfio para Sul do Brasil, J.t~ ás fronteiras 

llLJ.luracs, que cran1 o Paraguay e o Rio 
d;i Prata. 

Barbacena propugna.va a expulsão do 
ini1nigo alé1n do Uru.suay e, cin tcnnos, 
a conquist,1 de Entre-Rio . .:;, Queria ol;ri­

g .... r J. .:\rgcntina. a JJeÜÍr J. péi.Z, S'-::111 pos.-;i­

hi)iCacie de rcton1ar as anuas. 
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Para i.-.to pedia 15. 000 homens, um 

deposito ele 4.0C>O, con1 o armamento cor­

respondente; e. cunHJ recurso, seis n1i­
Jhõec; de cn1zados para Ur'!1 anno. 

Prccc,ni:-.ava nnlc'.ade de systcma. c,­
forço gera! e conccn!r~:a!o. Conclcmnava 

o systema da.s opc1·açtJcs pa1·cdladas, serr: 

nexo. P0r i-;so ccnsura'.·c:1. CC)lll r:izãu, a 

projcctad;. lXpediçt10 á Patag-onia; lllC'>!ll'' 

a de Ell!rc-Rios não '.he despertava en-
1 husia~nw. embora a propuz.csse. 

K:::.-; t:.\.igcncias c1ue íur111t1lara, ior­
J11;n·:un a ba.~c tlc sc1: plar:.0: u st.:r chefe 

tlll ico, :-.u11 pari.ilha cJ,; autoridade; <la 
i11acç;{r; l' i11c;qJacidaclc ele : .ccc'ir, apren­

dera !Jt1e o cht:fe <la es\.g:adra ~leda coope­
rar cun1 clk e nunca contrarbr suas ope­
raçVcs. O Rio Grande dc,·ia dlspôr se1n­

pre dL' tres cmbarcaçõc:-., incu111bidas <la.e:; 

Jig;içôes e <los abastecimentos. Ao gene­

ral cl.;:vía ~cr dado o :)oder C.:c premiar e 

de castigar; as pre~as de gt:erra, gado, 
prata e Gttro :-e diYi<!iriam pt:!n exercito 

e 1;c;la'> guarnic;-Jcs scg-undo plano que 

propunha~ ;i caixa militar dc\·cria cJispór 
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sempre de seis lll'.:!zcs de so1do cm rcscr­

"ª, e no fim do ar:_no ele 1S26 não dc\'e­
ria haver di\·idas, estando a tropa farda­
da, armada e regularmente paga cn1 dia. 

·vê-se <1uc fora111 cstud;:idzi.s as causas 
dus insucccssos cic ,·isconde da Lagtllla. 

No Rio, :::i ministro <la Guerra, o ccn­
dc de Lages, ;he era pouco sy111pathico 

e formulou rcstricçc>es. 1\ occtpação G,c.: 

Entre-Rios conslituirü1 segredo e sobre 

cJla se deliberaria 1nais tar<le mas tantv 
essa cxpulição corno a da P.i.tago:da csta­
ya;1: resolvidas, contra a opín!ão do ge­
neral. 

Para oblc:· effccti,·os1 o rccruta1ncnto 
só se pode1·ia. fazer de accürdo com a lei, 
isto é, dentre 1:.a competcncia <los presi­
dentes de provincia. 

Us prcmios uão J)odcriarn cxccdc.:r ~·1 
gradnação de tt'.·1u1tc-coro~1e!; e as pre­
sas, ao scrc111 clistribuiclns, h;n·ia111 de se 

cingir á legislação vigente, 

Com essas 11u1riificaç<~cs, ;i.liás não 
essenciacs, a:; propostas <lc r:rant ,·r;i.111 

acccitas. 
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Uma elas pro\·as c:o merit:J de um 

c'.1dt\ seria y,:r o pcsso,d elC' q uc ~e.; ccr­

cu~1. Toda ;. gcnl~ rlc i:c:eja loctl. ~abc­

d;ira du tc:-rc:to e das; po . ...,sibilid:l('.e-., ini 
;:1..~)rVY('itaà.1. por Barbacena, t.: rnerLCl~lll 

lo~l\"0!'{:5 elos (J!lC C:';CfC\'Cf..J.lll SPbrc a C;ll1l­

'>;l!lh,1. E' Ta'.so Frag-oso quen1 elogia a 
:-,;:crrn Larg-,-, e a Jo5.o Chrysostu11~0 (a~ 

1:uk> C11!1ha )b.ttO'- . .Sn.1.r~s de :\ndr~a. 

\ ,,::1ado ele Oliveira, figuram entre o~· 

~r,t:'<k~ 11un1c, da :1is1oria 111:Ji ar do 

l;ra:--il. .. -\ . .:; narratiYas clt.: .Scwc:oh, de 
nr,.i\Ul, c:,.:;:Jto.tn O SolcJ.idv br.1.~ikil"<J l' OS 

,1:l'fr-<; que v;:. conduziram. :ibrindn cxt·c­

[1<,)'•. e :-.cn.ra. :--ómcr:tL' <,n;lnto a Dento 

\fanocl. ~;lo é sobre o clu..fc:, que os 

c;,;colhcu. <JHC \·ac n:cahir o lou\·or :' E 

cr11110 ::;e.· utili,;;ou este da .... forças r111c lhe 

d:t\·am a cot1~mandar? 

:--:c.~uir:.l para o Rio r;r:111dc .1 3 de 

\J'tl\·~mbro: cs.ti\·cra con1 Lccór cm Porto 

.-\!c.~TL e lhl' \·eriiicara a 11ihílicladc mili­
tar; tmJo, ab:::olut::m1cntc tudu. ignnr;1\·.1. 

(ia'.-> tropas sob ~cu co111n1:1.nd0, a,t: o~ 
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effcctivos. Barbacena proddcnci011 e agi,1 
cm quanto lhe coube nos recurse~. 

São de Tasso Fr;~goso, r:a "Batalha 
do Passo de Rosario", as aprcciaçc")cs que 
ora tr:inscre,·cn1os: ''Sua decisão Cc mar­
char paca léstc (o n1arqucz tinha ido á 

Capella do Livramc:1to para d::-;soh·cr o 

inutil ag-glo111craclo d~sconncxo e que Ro­
sado llaYia imar,iuadoJ e iccr,q,nrar-se 
st..:111 den:::.ora ao nucleo de Brown, n1ostra­

nos un1 espirita ref:ectido, (JUC soube, 110 

momento opporluno, p.:dra.r aci1na dos ía­
ctos sectuH!arios e ter vi~fí.o perfrita eh 
.c:;ituação mi!i•ar e das medida~ rp1e ella 

re(Jtleria. Tanto a marcha. estrategica 

c~elle, como a de Brow:i, sã.o m.odelo:, de 
persistencia :ia exect1ção ele um plri.no 
elaborado C()m sabedorl:t. O mc3!TIO con­

ceito pódc applicar-sc ás de B:irrcto e 

Bento Gonçalves. Estes dois dcstaca­
n1cntos de segurança pelos flancos exte­
riores d~~s ckas massas brasikiras opera­
ran1 na pcrft:ição, abrindo um n.:u cspc~so 
e pennancntc> que frustrou as :cntati,·as 
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elo rn1m1go para dcsco'brir-nos os rnovi-
1:1....'ntos'·. 

E a.s5:.im. sem ter C')mr.lcttido urr. uni­
c<1 erro até c:,tão, choc:-wam-sc, a 20 de 
l•evereiro de 1827, e111 uma batalha de 
encontro, os cloís exercitas, o de Barba­
cena e o çue D. Carlos }{aria de Alvear 
comrn.;i.ndava, cerca <le 6.000 brasileiros 
e 12 peça::; contra 8.0<X> argent],-:o~ e 

11ru.guayos e 24 canhões. pois :ierto de 
l. 50J homc1:s ele cava:iuria, por 111,)ti\·o 

;ité hoje ii1explicado, so!) o comm:i.ndo 

rlc Bcntn ~Ianocl Ribe:ro, não C0!'1p;ire­
cc . .1.1~1 ao combate. 

Passo c1o Rosario. 01.• Ituzaingô, como 
o ch.1.1n.1.m os historiaclürcs platinas, foi a 
batalha das de_c;obediencias, diz o insus­
peito general argentino Paz, ta] a pouca 
observancia daria ás on!er.s emanadas do 
commando. A inspiração dos chl!fes su­
balternos movia as tro'.')aS e determinava 
os revides e repulsas partidos elas un'.cla­
des brasile:ras. O influxo do commando 

<:m c!H~Íe, em que se evidencia a s~r>erio-
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,idade de ,·crdadeiro condnc:or de ho-
1:1ens, nüo se fez Je\':c:a;ncntc sentir. 

E~se elcmenro q1-:c, até certo Jimitc. 

prJdc cornpcnsar as diffrrcnç:-1.s de eifecti­

vos, n~10 se exerceu bas::J.ntc. Já cm pou­

co mais de C:.ous 1nezL:s Barbacl:na fizera 

de um agrupamento chaotico 1.:1;: exerci­

~-º, inda ins11fficicntcn1,•11tr cohr-..;o e disci­

plüwdo, :iias já rc."peitaYcl. A':, forças 
\·indas do Rio e Jo X ortc mo~trarê.111 sua 
resistcncia e seu va'.or. As do St·:, mili­
cianos, con: suas propriedades e cstanci:i.s 

t;;.'.ac?as pc'.o inimigo, ti:'ham IJH•nor cap:i.­

cidadc d e constanci<t, e desertr\·run mai~~ 

facilmen:::c. A infa?1ta:-ia íoi ali:::iraYeL 

O 1narquez, severo para firmar a discipli­

na indispcnsarel nco;se nmont'1ac.h ainda 

t5.o desc011.;:i:xo dr. ge11tc armní:a. :ião era 

bastante co!1l1ccicio ddla. T.::ilYc~ ti\·essc 

podido u,i;;ir dclla mais do ,pc ic1. . 
. Nesstls condições.. q~1e fc_1rç;:s rnorries 

restaría1n em confronto. sinfto a_j que lcva­

rarn N"a:Jolcão a fn:-::1uJ;i.r a regra, (]11;1-

si sempre verdadeira "la victoire rcvient 
to:.ijours aux gros batailtons"? 
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,\ par <listo, :1uc rcspons~bili<lade re­

GH.: sobre o 111::1:stro <la Guerra, o conde 
de La~c.s, que n;:·J rcme:.tia os el1;11u.:ntos 

1 arm;i.s, 111 tmiç<Je.s e ~ente) Qt:c. o marc­
cba: com s11iiicir.:·1:c anti:cipaçJ.o lhe pe­
(~ia? sobre o chc:c da. caYall.1.ria ligei­

ra C/1C, apesar C.:as ordens. embora fosse 
de,·cr intuiti,·o, nf10 soube "rnarcher au 
canon'·? 

:.ras a paixtto politica no Rio, quc­
ren<'.n inutilis.1r o 1n~rqucz, n:oYcu cam­
pr11~l1:1 in~ana para o rcsponsabilisar pelo 
i:' ~líCCesso <Jllí'. c: 1'..:... propria cm p;1rtc faci­

:irara, 011 111Lsmo prorncar;i. 
He\'C7.. tactico inco11tcs1a,·c:l. em narla 

i1~íluiu no <lcsfrcho da. campanha. )!cm 

s~r1ue: pou<lc Aln;ar perseguir u vencido, 
qnc se retirou a meia legua, em Caccquy 
r por São Sq1<~ e Pa:;so de São Lourenço 

se po.,tou cm Jacu:ty. Essas mc:;mas tro­
pas, nos recor:'.rOs ulteriores co·n as for­
ÇJ.5 ~rgcntina . ., uu un1gnayas, ,.:n: Scrro­
L:-Lr_r;c C' IIcn·;d, lc:\·:tram a 1:1L!lior sobre 

5Ctb ~<:,·crsarios. 
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Entrementes, a bat,dha de Passo do 
Rosario cm nada l1avia mdhorado a si­
tuaçií.o arg-entina. A situação das Pro­
v!nc[as tinidas estava cada vez mais <lc­

ses~crada, a ponto do Governo julgar ser 
a paz com o Brasil questão de vida ou de 
1nortc. Dahi resolver-se ;1. missão de D. 
r.ranuel Garcia con1 as instrucções de 27 
de Abrii de 1827, -e, conforinc este a.rti­
culo•1 ulteriormente cm sHa defesa, tltL."1 

ver<lac!eira carta. branca. p;ira fazer a paz 
a. todo custo com o Im:)crío do I3n.si1. 
Essa m:ss5o redundou no tratado <1< 24 
de 1.Yain, não ratificado por Buenos . .\ires, 
é certo. Era o trÍu!npho puro e simpíec. 
do ic1pcria.lismo joannino e de D. Pedro, 
pois ;ior ellc <lesap?arecia a Cisplatina, 
dcfiniti\·amcntc incorp0racla ao Br.:tsíl. 

Este facto explica ,·;irios cpisocios 

dos cnnflictos sulino~. 
D. Pedro, como vimos, estava. cm si­

tuaçõo <liificillima. A abdicação da corôa 
de Portugal havia desencadeado a revolu­
ção àos absolutistas e, cmücra D. 11igue1 

desautorisasse aos que i1n:ocavarn seu 
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proprio 110111c como bandeira de partido, 
t afíirmasse acatar as deliberações do 
rei ahdicatario ~ da Carta Constitt!cional, 
to(lo o paiz estava convulso e D. Pedro, 
tutor e pae da rainha menina, d. \.faria I[, 
mais se in(lttictava no Rio cmn as diffi­
culdades do Reino do que propriamente 
re..J111 os gra\·c.s ob,.;taculo:-, com que o Bra­
i::il se debatia cm ser:~ probk1122.5- g-o­

vcr:1ati\·os. 1\ As.st.mbléa Gera.! era um 
enigma co:1stantc e utn ad\'crsario do 
Imperante. 

A ,·icla liccllciosa ele D. Perlro llâo 
Jhe trazia ~inãn desprf'~.ti~io e enfraque­
cimento. E, c1nquant') os meios po]iti­

cos aconsclhavo.m que o chefe do Estado, 
com sua assi5tcncia pessoal no Sul, rcmo­
YCssc os emba:·aços locac.<-, D. Pedro não 
se g;ctltia cm condições ele deixar o Rio, 
onde ficaYa rrai~ long-e do alcanc,:: do 
desaguisado portugucz, 1ncr.os ;'.J.pto a in­
fluir ncllc e no governo do reino. :rviais 
amig-o de Portug-:1! elo que do Brasil, di­
ziam seus acl\·crsarios no Impcr!o; Icva­
Y~u11 a critica mais longe, até, cmprestan 
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do-'.hi:! o intuitv de enfraquecer ~stc pnrn 
jJrcc:xirar umJ c,-cntL:al reuni~to. A isto 
accrc.~ccnt~n·am as conial,ulaçücs de que 

cran1 sédc o pJ.bccte da )Iarqueza dr 

Santos, e ç_t:c n.5.o abon<l\·am a sitn;JÇ~o 
c:o pniz. 

Tacs crn111 os motiYos a que attri­
b1:'.;ic1 a au~enda du Imperador nu terre­
no da gu<:rra. E :tS c:"'.tica.' repetidamen­

te: !:1c chcg-asain aos o:.?Yidos. 
Quando, peorando a.-:. noticias. dcli­

b1..roll subs~it·.:ir o gcnt..:ral Rosado, sentiu 

qnc cllc prc,prio cle\·eria ir :io s~1l. m0s 
nun'"::'l pensou c 111 dcn10rar sr· lon(!"n te1n­

po ncs~as p.ra;:;ens. Toc~u:- os i11íormL·s 

col!igidos apontam para urna Yiag·cnt ra­

pida, corno sob fazei-o. Quas: rcpenti­
n;imcntc, p4!·tilldo apenas ,·intc e un1 dine; 

;i.pó~ n visco:1dc de H,1rhacrn~, .sc~niu parrt 
.s~nt.1 C:11h;~ri1-;1 a 2-+ de x()\"ClnLrn. ~o 

Sul trabalhcu \·nlentc1ncntc: e mu:~o auxi­
liou ao nov0 general L:11 chefe. Jú n,1s 

confc:rencia~ <:11c rclehrcn: cotn o ministro 
in.~lez Gord011, <lne , ur~:ra ine.speradn­

n~cnL; .J. prvcurar o ln1peradur, nc.,sa via-
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gcin confirmaYa ~l'tl p:-vmpto regresso. 
Jú csta\·a a caminho êc ,. )]ta, c11:.1.ndo no 

JoJ"L_ú-1iu da~ 'fu:-rc:-- te\·,.::, .:i 25 de Dczcm­

h;·o, pelo 1na:·qncz Jo Quixcra11wbi1 .. 1, no­
l:cia <la n1onc da l::::pcatriz. .\penas 

cincn dias antLS, a 20, suL.:bcra as prilnci­

ras novas Ca d.Jcnça fatal, na cid..:<lc <lo 
l\.ir> Crandc . 

• \ 111c.:im.'..l. rapidez iu'.minca f1rcsidiu 
:·1 Yolta. l-'..1rtn1 de.: ~anta Cathanna a -1-

dc J<J.111,.;:ii·o de lô2/, c a lj chegava e clcs­

c.:1llijarCa\'a 110 Rio ele J~nciro. 
Po1iLic~E:c1rt't \"artu..; pruble!:1as nu­

\·o_., ;:p1)arL•c:~m, com cs.""a conju:1cç::i.o dl' 

~t:ccl'Ssos; a vi...:toria tactica. argc:~:inJ. <le 

l t ~1L~;.i11gú 1 ~ incapacidaG.e Jas 1--'1 uducias 

Uui<las clll pruscgu1rcm ~- guerra, o e111-

}H..:nbo da lng[atcrra em pacificar o cs­

t•.:.ario platino, a viuvez clu linperaclor, 

qual (:c ma::, difíicil sc['Jçâo. 

t\ derrota tacticJ. J.v !'asso Jo Ho­
sario ioi ccnhc:cida no Rio na correr 

de )1arço. Pouco c_;<•poi.c, em ini\'los de 

:\Lr1:, começaram J. che::.;a- cart~ts do 111:ir 

quc3 :io JmJH.'.rador e ao 1ui:-]istro da Guer· 



ra, pec:indo para deixar o comrr:::i.ndo du­
rante o pcriodo de dous 111czes, pois o 
inverno paralysar:a as opcraç~es. De fa­
cto, as cay;dhadas, que cra?n escassas, 
morrian1 co1n o frio intenso de Abril e 
!viaio; os pastos rcr~ucimados ::,clé!S tem­
peraturas baixas não a1imentavan1 os ani­
maes; <lo Rio, o J.Jinistcrio da Guerra 
não ren1ettia o que o exercito precisa,·a. 
A missão de D. i\1anucl Garcia para a 
obtenção do tratado de 24 de :lfaio de 
1827 não consentia se expcdisse111 or­
dens cnergicas para. reence.'.!r a campa­
nha, ne111, quanto [i Assembléa e ao Go­
verno, que se lançasse 111ão elos recursos 
precisos para curnprir tacs orclens, ne1n 
que cilas cxistisse:11. Rcco1neçou uma 
propaganda para ser rea;Jrovcitado o 
inepto e funesto Lccór, que, de facto, 
a 18 ele Setembro foi nomeado. Já o 
marechal Brant, desde Julho, tinha ido 
ao Rio. 

D. Pedro, (lesanimndo co111 o proce­
di111ento fraco das ~:-opas mi1icianas sul:­
nas, e ante a grita que na Catnara. dos 
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Deputados se levantara contra o rccruta­
n1er. to, au torisJ.ra a rnis.são do coronel 
Cottcr para engajar soldadt,s cxtrang:ei­
ros, olvidado de como as unirlac~cs hr~si­

lciras do centro (Bahia, Rio de Janeiro, 
S. Paulo) haviam sabido cumprir seu 
dever. 

A lucta da A.sscmb:éa contra o Impe­
rador e seu governo não c:es~<lra, si1:ão se 
ex,~ccrbara so:::m fim. A gucrr,1 mo,·icta ao 
1narquez era simples capitulo dessa offt.n­
slva pol itica. 

Vinham n.:; cousa.-, agora aggra\'ar. 
pe!o aspecto poJitlr.n, as 11:ctas nn reino; 
e, ClJ:~10 a prcoccupação de n. Pedro pl"l o 

throno da fil:1a era 1naniú:sta, e1nbora 
naturalíssima, repercutia na Assembléa 
Gera!, na qual o Imperador era accusado 
de sacrificar o Tmpcrio ao-; interesses por­

tuguc1.cs. 





6. O segundo c2s~mento do Imperador 

Chttro pontn delicado er;i a pns1çao 

rcsso;il de D. l·'< dro, com 28 annos apc· 
·.a~ e ·-1m;1 \·ida :-,c.,ual intcnc.n e dcsabrí­

da, co:11 un1a fami:i:1 de meninas e apenas 

uni ·,.1.r[to de menos de anno de c:la<lc. !\ 

m.1rr:iuc;,:1. de Snntns não poderia ,er uma 
~')it1:;~-:·º· Um ~c:gundo ca:.a1:.~e:nto lmpu­
nit;:.-5c. (Jra. D. Pedro não era íac:il de 

acccitar como 11oi\·u. Ca!-,al-o exigia di­

plonwt:i. llabili.ssinv), pois a fonia corrente 

?. seu respeito r1t1:t'-i impossibilitava :t ta­

refa. O seu sugro, ou antes ::\lettcrnich. 

1:~io p1Ylia ver co111 bons olhüs tur. acont~­

ci:ncn'o que ameaçava quiçá ;~ herança 
imperial do Bra-;il, na dcsccndcncia da 

dufiucza d. Lccpuldina. caso clcs~as se· 
gunda nupcias, e c:m sub~tituição ao pri-
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mciro, nascesse e vjngasse un1 principe 
varão. 

E D. Pedro J não tinha muito a 
quen1 cscol:1cr. A bem di7-er só Hill uni­

co diplomata brasileiro. por seu nlor pro­
prío, e pelo .i)rl'stigio collquistaCo junto 
ao!; governos europeus, poderia cnc;:i,rrc­

gar-sc de tal tarefa: o marquez de Bar­
bacena. 

No li\'ro precioso em que descreve 
as relações tr.tre D. Pedro I e a marque­

za de Satt'.c.s, conta-nos Alberto Rangel 
a genesis dcs;c segundo casa1ncnto: o 
Imperador rnltrndo succumbido do Sul; 
sem grandes mudanças cn1 S. ChristoYão, 
mas vendo seus filhos sem carinhos ma­
ternos e, após alguns dias, conversando 
com o barfw dr Jl.1arcscha1, encarregado 
de negocio5 da Austria, aborda1~do o de­
licado assurr.pto, no qual o Auslriaco, 
como reprcsc1~tantc tambcm da familia 
da desvcntur·acla Imperatriz, tanto podia 
influir com .;c.us consc!hos. Pouco du­
rou a hcsitaçJ.o, e o proL!cma da presen­
ça de Domiril:a log-o achou solução logica, 



Ü J','J A R Q CE Z D[:. Il A R D A e F. NA 179 

que só poCia ser u1na: separarem-se os 
dous ac1antes. Já basta.Yam cinco anncs 
de esc.11Hhl0so contttbc .. nlo. O proprio 
Imperador da Austria, ctn i,ua carta de 

peza111e.s, sugg-eria ao •:in\:O um novo 
enlace, apontando como possi\·el a esco­

lha de uma elas princezas baYaras. Em 
todo caso, partiu de D. Pedro, e foi alc­
gremrntc ,;.cceita por J\IareschaI, a idéa 
ele incumLir ao proprio Francísco I de 
achar a nova noiva para o thaiamo in1pc­

rial. Erro do brasileiro, pois os filhos do 
pri1neiro leito poderiam yjr a ser ameaça­
dos pela prole do sc;;urdo. Que nào 
acudissl! a lembrança ao Imperador ;1rnc 

ricano, comprehcnclc-sc, dado seu ge:lio 
generoso, impulsivo e extrci..nho a ca.lculos 
interes.;eirc~. Não era de esperar o mesmo 

àcsprcnciimcnto cm \licnna d'Austria. 
O certo é que D. PcCro logo seguir 

seu primeiro impulso e a 23 de Junho ve­
lejava para a Inglaterra no brigue <le 
guerra Duqueza de Goyaz o Coronel Luiz 
dall'l-Iostc, comniandantc do 2.o batalhão 

de gra1~adciros, portador confidcncia.1 da 
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carta ao soberano austriaco, incumbindo-o 

dessa empreitada matrimoni;-i.i. Levava 

!<;dos os dc.c'J:ncntos pn_·cisos. Já ante­
riormente, D. Pedro hai.'ia accedi,]o .ís 
solicitaçÕL·_-; do sogro, di~pensando D. l',lí­
gucl, exi!,~do c111 V'icnna, de ir estabele­

cer-se no Rio, até q11e pudesse desposar 

sua sobrinha e rainh~. de Pcrtugal d. 
Jvfaria da C1oria. Tal oherlicnci;i e con­

forr:iiclade tinha cilc 111,~i:iicstaclo á:; orden~ 

do irmão, quando d~ abdicaç5'J, (1ue as 

su.speítas deste se cli~siparam, e (] 1Jiz pro­

v::i1-o attendei;.dn t1n jJ::dido do gr)verno 

anstriaco. 

!;oi além. cnlretanto, e dias depois. a 
6 de Julho de 182i, scg-uiu para \'icnna o 
representante de S. M. F. no Rio, Carlos 
lvfathias Pereira, con: a n.iissão de entre­

gar ao infar,tc o decreto real investindo-o 

da Joco-tc11cncia do reino cm ncmc de D. 
Pedro. 

O Imperador, então, mandou que se 

ex~e<lisscm instrncçüc~ ;i Barbacena, de­

iinindo-lhe a missão. Eram mnlli:Jlicc.c:; 

as incumbencias, e bem .se e\ iclencia\·~ que 
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i:ão f,udcssem ~er confiadas a mãos inex­

pcrt;_:~, o que cx~::ca a carta branca, CJHC 

lhe foi cntrcg-ur.. 

Di7ia, com Llicito, o marc;_ucz de Que­

luz que as redigira, a 18 de Agosto de 

JS'.?,: "E pornt:e a. escolha de V. Ex. 

cuja prcsrnç;i no exercito era da 1112..ior 

irn;)n:-tanri,L nest;i occas.sião, foi n-.oti\·ada 

tanto 1~:t coníi:tnç,1. e cstirua que v·. Ex. 

sut:be inspirar aos gabinetes d'.Austria e 

G:-an-Brctanha c!~:rante as clifficcis ncgo­

ciac:~es de 18~-+ ~ 1825, como 11n1i pri11ci­
p;dn1cntt' n:ts pro\·;13 rptc ·v. Ex. tem clndo 

de ·.:0:1~,umir;ada rlcxtcridadc e ardente zelo 

cm !W~o que diz re5pcito ao scr\"iço e pcs­

sôa de S. ?11. J.. estou autorisado pelo 
m<.:smo augu!=;t o .;c:llh0r para declarar a ,r_ 
Ex. '1l1C. achando difficuldadc na execução 

litc: ~d de qualq·.,c:- c!os artig-os destas ins­

tn1cçc)cs, poder;í V. Ex. providcnci;~r como 

entender .. uma ,·ez qt:e preencha o grande 

fim de obter o tr,17;s1iorte de stta majrs­

taclc a lrnpcratriz con1 a maior brevidade 

po:;sivcl ... " 
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Teria de seguir para Londres, dirigir­
se á legação austríaca para saber do ponto 
em que estavan1 a.s 1:egociações para 0 

casamenlo incun1bidas ao marquez de Re­
zenC.e e .as Ja Ioco-tenenCla comn1ettidas 
a Carlos Mathias Pereira, Conforme as 
informações, iria a \lien:1a ou a Lisbôa, 
como ju!gasse 1nclhor, comtanto que tives 
se obtido a collabor,,çilo de S . .\.L Britan­
nica para a politica portugueza de D. 
Pedro. 

Teria de explicar cm Londres que o 
Im.perador conta,·;i iJ::nitad.:i111ente com o 
governo b::-itannico, quanto a.o apoio pres­
tado á carta, e ao govo2"rno que D. Pedro 
tin:1a I~or-:1eado para. o Reir.o. 

O ma.rquez teria c~c fazer Yalcr a rati­
ficação elo tratado di~ c0mn1crcio a.ngh­
brasilciro1 de que era p0rtador, e n1ostrar 
que o dc:sejo <lo Impcrio para estreitar 
suas relações d-iplon1atica~ co1n a Grã-Bre­
tanha era tão grande gne, mesmo quanto 
ao tra:fico de escravos, embora as neg-o­
ciaçGes do Rlo expuzec::scrn o gabinete a 
grayes criticas da Assc:11blfa Legislativa, 
não fraqu caria o goYcrno, 
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Teria, ainda, de .:::xplicar os planos elo 
scgur:do casamento <lo In:perador. Para 
a trave-.sia a seguro <:o J\tlantic:o, sugge­
riria, ou, si preciso ~ \·is.se exito de dcfe­
rin1ento. pediria riue navi0s inglt.:zes com­
boi::is~e:11 z.q11cllc.: en1 (j_:1e a noiva viesse. 
Da,;R os detalhes para a execução dessa 
providcnc:;'l. 

T~1.h·cz o infante D. Al"ig·:cl jú tin~s,t.: 
viajado para o Rio, mas f3ra::t poderia as­
scgur.:~r, nas duas Côrtes, C:\1e D. Pcdro o 

farta :-cgrcssar a Portugal, apenas cor1 
pct1u1s; dia, Uc pcrma11encia no Brasil. 

Re<.:1Jh·id:.i a (]UC.stão rio ~ran~portc La 
nova ir::1pi.:ratriz, scguiri;;. o marq11ez. para 
\Tienna, mas passando po:- Paris, onde fa­
ria ao g-o\·,~rno ela l?rança. a participação 
do casamt.:nto do In1pcrador; do primeiro 
m;ni::-tro, de Villê!c, proc-iraria obter que 

vaso) de g-ucrra irancezcs arompanha5-
s~m a tS(]Uadra etn que \·iajaria a no"a 

sobe:-ana. 
Provid-.:11cia.va. ~oli,e funcções de Re 

Ler.de e <1~ Barbacena juntr> á princcza. 
durante a viagcin. Ren"."JYava a exprcs:a:f;<.J 
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de sua segur.:!.llÇ<l quanto .i v!)cdiencia de 
D. ~-liguei e c~uan:o á generosa coopcraç5.c 
<los ~oücranos da Austria, da FrançJ l' d..1 
Grã-Drc:tanha_ 

Dispunh<J. sobr~ recursos financeiro . .:; •.· 
solnL o pcssoai Ca missão. 

Leva\'a J.iada o cmissar!o todos os 
f:!,)cumt~ntos e: peças 1wccssarü1s para a;..;ü·, 
bcn1 como crcde~cial de ('lllbaixador e plc­
r.os poderes pa:-a trat;ir o ca.sa11ii·nto. 

Ainda es~c1,·a incun1üido de tomar er:.1 

Paris tres ou quatro funccionarios de fa· 

1.L~n<l~, para inician:1n no 13:-as'.l os scrdço · 
ele contabilidade. 

Corn t'SSC viatico., inicirJt1 Brant, a l) 

de Agosto de 1827, sua \·iagcm á Eutopa. 

Aproveitou s:?a estada de 50 horas na 
Bal~~a, para pacEic;i.r a cidade, onde o fer­
mento re\'olnd,:i!~ario, anti-11w11archi.c.;U1, 
era intenso. Ao lrnpcr.:Hlur deu conta, 
em carta, da sit?..:ação da pro,·;11cia e ind~­
cou as inedidas precisas para o rcsL:i.bdc­
c:mento ria paz. 

A 20 de Outubro che,ga\·a a Faimouth. 
e Jogo recebia a tcrrÍ\'Cl n<Jticia da morte 
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de Canning. Duplice ferida era esta: o 
arni,!Z"o que.: perdia, o g-:-ande e forte ponto 
ele apoio que clcsapp.arcciJ. no trato com o 

gabinete rle St. James. l\5:o quiz perder 
um mornenlu siquer. e na mesma tarde, ás 
2 horas, sc;:;uiu para Lo·Hlrcs. 

O fallecimento do grande estadista 
!n.~lez foi o ínicio elas clifficul<ladcs que o 

ma;·q11cz lo~o encontrou. 
O c:lsaniento baYarc bgo rnallog:rou: 

era c!e se recear serem cll:-~s estercis, além 
<le <iuc ttma já era noiYa, e a outra, <le 15 
ann:-,s ap~:1as, estavn. ap;iixon:trla. Fr,1r1-
ci...,c0 I ]é1~1bro11-se da outra sohrinha, íilha 
do fri.1Iec.idn rd da S2.n1e:ha, m;1s :iinr1

,·l 

não haY:a chcgaclo resposta. O infante 

esta'"ª ;i c;oininho <le Londres, d'oncle par­
tiria para Lisbôn. O governo inglC'z, já 
segu-n ele que D. Pedro r.1,1.ntinhn sua 
abdlCac;ão e ele q11c D. =',lif!'tte1 obcdC'cÍa ao 

irmão. jil se 1·eco:1cilitira com a orientação 

dC"stc e te11cio11,n·a 111ulti~lic.1.r as provas 
ele dcfcrcO'.~ia ao loco-tenente. O marquez 

era oUri,'.:!'acln a esperar a c:;ua chegada. As 

noticias de Turitn, da cainila '"iuva ela 
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Sardenha, nada ac!iantavam, pois queria a 
r·ainJ1,1 ex;i.min:ir a situação da nova impe­

ra~riz eventual em f.ace da Con.;;tituiçârJ 
!Jrasileira. .,\' c:.;;pera da solução, e cmno 

D. 2\Iiguel demorasse cm deixar Vicnna, 
rcsoh·eu flarbace:1a seguir para Paris, 
onrle chegou a 19 de Dezembro, horas 
antes <la chegada do i11f.111te áqnella cida · 
de. Quer por dis.,imulaç5o ou por ainda 
não estar sob o in iluxo de d. Car:ota J oa­
quina e elos absolu~ist,1s, o f.1cto é que o 

principe se n1anifestava inteiramente obc­
clíen tc .1.0 irrn5.o. ''O seu f'redo pnlitico 
redt_1z-se a cumprir .1s ordens d<.'. V. J\1. I. 
e a resignar-se a carreg-ar a pesada cru:~ 
que V. M. lhe impóz. scilicet, governar 
Portugal en1 circun1:.:;ta11cias tão difficeis ... , 
escrevia o marque.z ao l1nperarlor cm ] ." 
c'e Janeiro de 1S28. A 26 cio m.c: mo IlH:z. 

partiu para Londres, ficando cm raris o 
üipJ01nata brasileiro, encantado con1 o 
principe, e tr:111sm;t:indo cst.-1 irnpressão a 
D. Pedro. Cor.1 ele \'illêlc, ;icertou a ida 
dos tcchnicos cm cc,ntabilicladc paca o Rio. 
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A G de Janeiro partia o marquez para 
Vienna, ahi chegan<lo a 21 e <lous <lias de­
pois era. ~prescnta<l o a F:--ancisco I, que 

lhe partfcipou nada ter conseguido quanto 
a ac:1.ar uma 11oi,·a para D. Pedro. A im­
pressão c!o dip1omata foi c!csagra<labil:s­
sima. Tinha chega<lo <le Turim a resposta 
esperada: fõra ncgatiYa, poi.s a princcza. 
não se po('.ia resolver n separar-se da m5e 
para sec1pre. Quiz o Impcrac?or austriaco 
que es[)crassem resposta do rei de \Vur­
tcn1berg; mas as probabi~idadcs eram con­

traria::·~ acccitação. Já BarLaccna esta,·a 
dc::iconfr1do; pedia alg-11r:s dias, entretan­
to, para firmar juizo <lcíinit:, o. A 13 de 
[,'e,·ereiro, as recusas jfi er~m oito e, a pe­
<lido do marquez, o Imperador <la Austri:i 
bem comn l\Ictternich su~penderam as 
ciilii;cnci;:,,:,, por verem qu~ tacs esforços 
offeioci'am a clelica<leza <le D. Pedro, e 
para esperarem novas :,~formações do 
Brasil. _Tá .igora, cm cifra, e ~cm nada 

dci;..;ar perceber na cÔrtl' anslriaca, endava 
a.o Rio o recado: "Suc:pcito ha\'er trahi~ 

ção para que niío tcnh,, mais filhos. N:o 
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dê o menor indicio desta suspeitn (accres­

c~ntava cllc ao impcr~i.dor), por,~nc ante~ 
de: oito <lias hei de ter o <lescngan-:, '). 

Ora, ;t rcputaç.ão <lc D. Pcdn., como 

1na:-i<lo era pcssin1a,. e r:fw eram ;:..0:..1cos os 
infonnantcs r1uc o detractaYa1n. }J;1.rcs­

chal era um dc!les " podia medir seus pa­
re-C'?rcs, pf'L1. .'..=ii nzição c<:-peciaJ qur occupa­

~ a na Cúrte imperial. 
1\s de!11ais autoridades co:1sularcs 

rivalisavam com cllc 11::i triste p:ntura que 

ia:,da111 do Imperador como ~sposo. Nas 
ccJ:·:.cs das princczas ;1ubcis, fo.'.a·;:i:n con1 

horror do principe, e as tcnt:ui,:~1.s 111atri­
moniaes ~ra111 recebidas com horror e 

desespero, o c;.uc m ultiplica\·a as rccnsas. 

A familia imperial n5.o partilhava 
c.sses excesso; pcjorati·,·os. 111::is nãu consc­

gt.:ia COll\ c:i:ccr as dc:n;-.i.:- de 'll'C. a par 

de irregularidades scntimcntacs, ti!'!hn D. 

PcGro g-rand!.!s qualiJa<lcs. E, entretanto, 

essa era sua convicçCto sincera. 

:\lén~ d,sso, l\lt:~lcr'.lic:h d011~in~na os 

I-iabsburg,.Js, l' rccea \·a r!UC dum nc,vo ca~ 

sarnento nascesse t1n1 filho qne desse prc-
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j1tdicar o, direitos elo :ncnino a que d. 
Leopoldina dera it lt1z. o i11turo D. Pedro 
1 r: (· o c:1a11ccllcr n:to ';"cdmil tia a iriéa ele 
l':1lr.:LCJU(.'C<.:r o."> titt1~0s hcrcditar'.os ela 
crc,::rnça CJ 11(.', a adoecer e morre:-, priYaria 

da corôa a pruge11ic ela inidiz archi<luquc­

;:;.i austriaca. 

():-- 111i11is!ros port11g11czes 11.:ío ,·iam o 

11(_,\ n cnbcc CJlll bons 0lho..,. s1 ü. };laria 

1:.:L Gloria falkcc~sc, anll'~ ele nllím;ida a 
a'Jc:iraçf10, s-.:ria provavc.:I que D. Pcclro 

1H11ncassc o novo iil!:c ,·arão e cntfw D. 

-:\I igucl ficar:a posto de ltlJo. 

Liarb:.ce1:a, na i11ti1:iiclaGe de ::\[cttcr­

nlch, pruc11L.YJ. ccrtific:.ir-sc do que :1a\·ia. 

e 1'.cou i111;)n·ssiona<lissimo com o qtk ll!( 
pondcrar;un seus i11ior:~1antcs. Fôra crr11 

:..:T.t\"l' ,nc111nL:f Jas negocia(;1je:- ao Impe­

rador ;n1striaco. dominado pdo Chanccl­

lcr, e era :..1:gc1nc tirar us pourparlcrs <las 
rn;10!-õ des~c. .\lé111 clissoi tinha havido 
d«·:,;·1:-:.u na trr,ca d{' irJLa.;; ~,)!Jrc o ca"o e se 

cr,;1,prom<·· ttr~Lll1 o bt)n: no1111· e a dclic..i~ 

dt:za do I n:pcrador dv nr:i . .:..il. 
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Era preciso suspender todos esses pas­
sos rr.aJ dirigidos. e foi o ()t:C Darbacen:i 
fez, com plena annucncia e ct;~provaç;io de 
Franciscn I e do pvdcroso Principc Chnn­

cc!lcr. A 14 rle Fevereiro, ccixava Vie­

na, pondo terrno a tod::is as te::tati\·~s elo 

segundo casnn1c11to até vire!n no\·as ins­
trucções do Rio. 

Tl11dlcy tir.loa si;ccedido a Canning e, 

no mcs1110 rurno de pensar q:1anto a Br1-
sil e Portugal, ic!eara urn projccto de tra­
tado para asscgur..:.r no reino peninsular ::i 
orientação que D. Pedro tinha traçado, 
asscg-urado pe!a garanti~ da~ potcnci.:r.s. 
Barbacena tinha r:ianiics!ado seu accúrclo 
e Paris e Vicnna concordavam ccni as 1ne­
didas a tomar. D. Maria de. Glori;i ;, ia 

crn 1828 á Europa; a ;ibclicaç,,o se co111pie­

tarfa) ficando Ccii11itivarnc11lc separadas 
as duas corôas. 

Um pacto da familia seria celebrado 

p;ira reg11Iar a succcssão das <lua.e; linhas 

reinantes cm Ponr1:;al e no .hrasil, 1nas 

.sempre separadas. 
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As pa.rtes contractantes obrigar-se­
ian1 J. sustentar reciprocamente seus direi­
tos e :eis fundamentac1:,, contra qualquer 
sublc\·ação dcmocratica. 

Fallecendo o Príncipe Imperial, ou d. 
Maria da Gloria, sen1 successão, a corôa, 
em c:ida um dos Estados, passaria a tocar 
a quem cn'-1hcsse na familia r~inante, por­
que a revcrs~0 só leria logar na cxtincç5.o 
de qualq11cr dos ramos. 

Cc1ehra:--se-ia um tratado de commer­
cio. com reciprocas vantag·cns. 

Ainda procurou Barbacena, cm Paris, 
mclh(Jtar a;; relações cem He.spanha. 

Ao voltar de Vlenna, í)a-;sou por Pâris 
a 23 de Fevereiro e seguiu para Londres, 
onde chegou a 3 de :11arço. A 20 seguiu 
para Falmouth e a 26 ve:eja\'a para o Rio, 

á vista dos s·.iccessos rcfercntr.s ao novo 
casamento lmpcrial. 

Antes de embarcar, recebin <lo minis­
tro Itabaya:1a a assustadora noticia do 
boato que corria da traição do infante 
D. }\figucI, logo ao chegar em Li-.bôa. Si 
o mallo,;::,o <la missão n1atrimonial exigia 
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conferencias e n:ccber in.str::cç(Jcs nov~.,; 
do imptriaI noh·o, niais urgente se torna­
va a ida ao Rio ~n.ra se cstt.irlar o accórd·) 
com ~s côrtc.s curopéas cn1 uni t:-atado so­
bre a politica port·-1gueza, gnrantida por 
cl:as, recrudes,::::ia a necessidade, si se veri­
ficasse a traiç~o do infante, da qual ain­
da era possível G_ue a noticia fosse fal:,;~1. 

Em ló dr 1''.:1in cl" IS28, o marquez 
chcg-c;va ao R:o ~1~ Janeiro. Já ern 2-l de 
Junho, estava preparaado a \'Olta. O Im­
j)erador dclib<.:r~ra enviar d. l\Iaria da 
G1oria a educar-se em Vienna d'Austria, 
junto ao avô e D.-.rhaccna iri;t acompa­
nhai-a como tutor subrogado. 

Os acontcc:rncr:tos de Lisbõa, embora 
choc;isscm a ,v c!lington, :ti:1da não o Ic­
\·a v1.m a considerar o infante como usur­
pador, agindo, como ag-ira. e1:1 nome de D. 
Pedro. ]\Jas em 23 e 25 corr,cçaram a 
inquinar de iHegal o reinado do primoge­
n:to, e a 27 o excluiram do :hrono. A l." 
de Juiho proc·amaram ~ D. \[ig·uc1 e a 7 
de Juiho foi deferido o juramento elo co:,,;­

tume. 
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Co111 as <lclong-a.i na viage:n, na<l.a se 
salJ!a, e boatos, aJH.:nas, corriar:1, de sorte 
que rg1ancio, no l{io, ficou deliberado que 
d. !<!aria da (iloria partisse para Vic:nna, 
sob ;i g'..larda ele Ca,·baccna~ i:~quictações 

:-,(l:nt1~1t.:. e na<la de definitivo, povoava1n 
as nH.:ntcs dos intcn ... s~aclos na côrte regu~ 

b,la !'Or D. Pc<lro. 

)I~1i~ lll'c:essario aindc1.. se ton1:i.ya ap11-
ra; L:s • ...,e ... ponto:-. qnanto D. Pcdru I, im­
pulsinJ e generoso, tính:-i. fcit(i o que nar­
bace1~:1 lhe hcn·ia clcsaconsc1hado, tinh,t 
co111ril~1,1do a abdicaí,,';lO, fiac:0 n<1.s carta~ 
da l~nr,,pa, rlc J7ranci::-co ] e; <lo marqucz. 
e ;i 3 de :\l;1rç1..., de 1828 ordc11,1sa qnc a 

rc::g-cncb ele Portu_g-al se excrcc'-SC t.:lll no­
me e.la rainha mcnin2.. 

A() n1es1no tcm}'o, ~s in~trucçõc::; ao 
dípI0111a1a, na i·1ccrtr'.7.a cl:i. ~it::;-:~(Lo. n.io 

pncliarn ~cr rig-ida~ nc1n préci.sas. Ao ve­

lejar a ~s<jlta<lr:1 ~ttc levava cl. llfa,.ia ela 
Gloria, a 5 de Jnll:o ,:e 182R. só Ih., poclia 
rccommcnr1ar o hnpcr.Ldnr 1:H·didns (lc 
c.xpcricncia e <lc caulda. O destino era 
Vic...,,11a, p~1ra c:<lucar-s-2 dcbai:-:o das Yista;; 
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elo ~n'Ú. Finda essa con1missâo, pros,.:­
:..:-uir·a el:..: na busca de •.:m;i. 11oh·:i.. 

"Os ;'l.Contc.:cirnénto . .:; í 1t1c tl'm occor­
rir'o elll l'u1 ru~aJ. dc.~,_:i.: zi cl1ei .. :,-:1.da dP 
i1:I; 11tc n. ::\·tig-11cl. lL·rn bc1n natnralllH'Jl(c 
.r.;nr: 1rchc11didn e aiflig·fc;,:, sua majcst:1c:c. l' 

lhe tc111 causac.lo justos receios sobre o 
ftttun, bt.:m estar da sua attg-usta filha, e 
soccg-o do seu pziiz:, JH:.lo qual sua nwjc.1,­
\;;~clc ... cmprc tci!t Y:\·c1 interesse. ,afll'~a:­

qth: ;ls d:sposiçõcs n1;1n:fest.idas da m;i.nL·i­

ra n:ais franca e tncno~ cqui,·oca pcl.-..... 

c,·>rtc..; ck \ºic1111;1. e L<)11dre.-: de !-:ttas i:ilcn­
ç,lcs l'lll iaYor da 11,a11ntf'nç~lo dos din:itti-.:: 

da rainha. t(·111 dadu a :-tia 1najest;idc ?. 

hv111 iu11( 1ada cspL'r.'l.llÇa dl'. Y~r falhar qt1~l­

([L1Cr cmpreza culp.-n·cl que se tente Ía%ct· 
a :-:l·t11clh;rnte rcsrcitn···. 

E. rccco,;n. 11;'10 f[lll'ria :imarrar as 
11::'io,;,,, do dipln1nat.:1 e :1i~ C:iz: "Sua :\Ia­
ic.~t,1:'.c \'l'ndn q11~:,, <list.1.11ci.1 e ;1 incertc/..a. 

ta:1 to _c;o1)n_• n prog-rc-\50 das negociaç(ícs 
em P:)rtug-:il. C()TlJO ~c,hre a .sit.u~ção g·cra! 

n;L E11rn•i:t, 11f'cc•s,~1rPa111c1:tc i11f111irá<..1 r:a-.: 

l!lc('.íd·,,; q11c se d(n.:1ir t0;:1ar. não d:í. ;~ 
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\~_ Ex. ins·rucções detJ.lbacias. e circu11:­

:--crip:;,s, qu.._: podcria111 n~w combinar com 
a:-. ciri:11111:~tancía:-:. do 1,1,:1111(:11+0. ma:-- con­

fia inteir,ta1c11tc no zc:o ~ '..;1lentn de \-~. 
Ex.<: 1.u aniur (!llC \·-. Ex. consa:~r;. ;\ st::t 

!1npcrial pessoa··. 

Com ud c.:11·ta branca, a I1nperatriz e 
a D. Francisca, a 2 <1c ~t'.!Vi~~:J1-o dl' lt-!2,1.!., 

!1111dea\a111 em GiLraltar, :i caminho df.! 
(;l!llu\·a. confnrnte 1·cza\·J.r::1 ac; ínstrncc:1)<: . .., 

do marqncz de 1\raca~y. clll 2/ de Ju11h'J 

dcs~c anno. 

Nn na:;1ora<lo thcoricu que era 1 J. Flc­
dro. a qt;eo;t:'t0 da 110ÍY1t era pr1·po1Hkra11te. 

Para <:1:a, rlaYa a narb~1Cl!"i;t iodt°>:C, º" 
po<krc.s: por isso ,·os inc'.uo tre.;; assigna­

turas crn lH"anco, e ponho iÍ. vossa cli~i,osi­

ç5.o .1 minha Jcgiti1na". 

).,Ias nnticias urgente~ e .~ra\'cs, c1n·i;i, 

das por r::ortíl.clor, Yicran1 :--r .1.r a rcba te, 
a1111tmc'.;~nc.1o para a p.Jbrczinha da rainha 

tão <~cs,·alic1a os maiores pcr'.: . .tos. 

O \'Í::.crin<lc de ltab:iy;tn~ e o n1a11JlH'% 

<le Rczetl(lc, por ex.pre ... ~o especial e di: 

inteira co;1fiança. pnrticip.1:.-a:~1 os acouk-



cimL·ntos de Lisbú,1., a n:vcJl~,t da ~ladeira 

e c!os .:\çon::,:.~ em ia\·ur <L:.1 lt:~alidadL·. 
1\conselba\'all: f,,~~c á ;\Jadcira. \'Ulta.ssc aD 

R.io. .A não ser c:;!:iirn, st.:ria para D. ] 1(­

<:ro Ia p~rda. ,:a ~urda da :ilha, a nllirn:1 

arm:i que 1hc rcslava p:ira c.li.')putar a co!'i,a 

ao in~antc, e o ircio da rainha 11J.o ficar 
cap~i\·a, cu1no se r:1..cra com u filh() de U1i­
nap:1rl e, ron1 n fito cl~ c.1.:-;1r co1~1 o 1i--1ir­

pador, un ~in1plesn1cntc p:Lr:L n.:n:..111ci,Lr í~ 

seus direitos e receber uma pcnsJ.o \"Ítalicia. 

De Lonc~rcs e de \ti<.:nna devia de,:,; 
cf,niiar, di;..:iarn c11i.~s. pois esse (: o pbnr> 

dcs:-e:; dnu.s g;üdnetes . 

. Ao 1 ccebc:r C!itas no\·as. a a;1sicd.ack 
do marqucz íoi intensa. 'I'0c!o o elemento 
constitucíonal Co reino o dcscja\·a, rna.s 
tinha inconve:-1.ic:ntes: embora rlc Vienna. 
princípalmcnll', \°!nb.1111 as medida.$ occul­
tas para rcstabcJ,~~er o absolntismo cm 
Ponug-al, não existiam pro\·as publica!-;. 
e deixar de ir ;i Vicnna., daro rr.ostr.1,\·a 
do:1dc partia111 os nbstaculos. Tr .-1. ':\.[a­
cleira era ficar á rr.ercl' de urna cxpccliçâo 
que conftt1istac..c;c 2. tJha. 
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Rcsuln.:u o rn;lrc uez i:- a Londrc~. L' 

ao T!1:pl'r;1.dor explicou us mo~i,·os . 

.. \ :\us:tria, ::\Icttt..:rnic'.1, rort:u~to. era 

o princi:)~.111101or do:-- pLll:us de u~urpaçfw: 

si
1 

~1. ;.L,ri:'. d:1. (-;Juri;i, fr,~sc.: 1Jara \~ienna, 

rc;1Ji~aria11: seus ad\"(' ... sarios a ulLi111a e 

uni(:a crH·.~;~ qtt<: lhes f:dtav.1.: po!=i~uir a 

1·;1in'1a. Flll L'\H1C:L jir1 J,ria ;t i1,rçarialll a 

.il1clic:,r e111 ia\·or de D . .\fig-:.icl; e cnt;'"tu riu 

Cl:--aria cnrn c:llc, un. ca:)u c;~:,,;a...:!'ic. con10 ~e 

tlí ;,:Í;~. rom urna princcza bavara, ella rL'Ce­

ber:a 1::11.1. pcnsãu YÍtal:cia. 

Era uln·io que n.'iu dc\'l.::-:a ir para a 

.\u..:1..-i.1.. ;u~tc oc:: rcrc:n~ a1imc111:idu~ IH..:lo 

mar<,111:1. de Rc.1.endc e :>1..•r ltab;tya11;t. 

mas, co11:o Vic.:nna r~tirara seu 111i11i.stro 
de L:sbü.:1

1 
nftu se podia accnsal-a ostcn­

-:i,·a e pt1l)!i-::amentc. 

P;-,r~~ eYit<J.r con1p:·orni~~o~. cumpria 

-;ah·:i.r ;:.=- ;:.pparl'ncias. ~c1;(.,) i1dificrc.11te 

ir ;'i ~\~·str:a alraYc"san,!o a ltalia. 011 pas­

..:.ando pela Ing-latL"rra l: pL'la Fra11ça, mc­

lhur seria tum;ir este ult::,10 ca111i11h11, pl':-­
cnrrC"ndo o:; E ..... t;Ldo:.. de ..;ohcra;H)S que, por 

tra.ta<:os t por honra, estavam compro111L't-
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t: clos a g-aranr:r S. ~I. Fideli,,i11 ,:L Pur 
i~.so, o marqncz estava rl'soh·i(lO a jazer :1. 

viag-cr.1 por Londrc.:s. () go,·crn :., brit~tll 
nico !:iC ,·cria for çado a tornar 1,c,"i<.,:ã o. S1. 
1a.•s:-. e itin crarin. o g-a hinc1~ :ng"kz íizcs:,,c 

qualquer démarche, tlc,·cria a Austria 
ron1per a n1 ~1scar:i,. ct:,;o ella a ti\'t!~Sc.. Si 
h ouv!'s ~e 11111 :i.cc(·lr<lo r0111 a l11 ~/;1 terrn, e 

a F rança e Au:-.tria ad h t ri s:--<.: 1~1 ,1 c llc , a 
via;;e1n a Vicnna :)Odcria rC';i.(j,.; ;u-"<' tran­
c;,,uillarncntc. No caso contrario, :1 rainha 

ficaria a salvo na Grã-Bretanha. 

Tinha o R eín•1-ljoido envi:ulo ao Rio 
lurrl StrJ.11g-for<l, pr<!Ci~an1c11re :-.01H<.: t:-,~<..·:-­

negocios portug-tH.:zc:, e talvez ni'ío qui7l'~ 

se resolver se1n ter res posta J>rt.:via do H.ío, 
mas, por is~o 1nesmo, podi., D . f'ec.lro dar 
rr.sp0~tas dilatoria!-- . prc~cxtando 11:ida po­

der dizer sem sa 1Jer o qur. nc::.::.a pha-;c 

1:0\'a elos negocios do Rci1:0 IH.:uin::-ula•. 

alli t:nha. acoi:tecido. 

j\facl c ira só po:: i:1 ~er occupada pcb 
r ;:inha, tC'ndo forças da J11glat erra e da 

Franç3 para nian :cr a ilha e i-. ..... o só por 

r:1cio <lu111a convcnÇio co1n c:> 'ics pai1.<.:::.. 
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1\ n;_,J .::;cr assim, haver:a :-isco que se nflc 

{;c\'cria cnncr. Sem c:-:~as medid~is, ou 

c1··dc1~:-:. l'°'=Pfl'Ssas de S. -:\J.. lmp~rial. acrim-
1•:l::h;l,lJ.s de urna c~qnadra {~e apoio, 1) 

marql1.L:z c11111para,·a o ucn,-;o a correr ao 
t!o::-. dl:~l·t:1harquc~ do::; Stu..irts na Escos­
sia. 

1\a carta ao Impc;~1dor 1 diz esfH.:rat· 
d1c·~;1r e:11 T .ondn:s para .sab,..r, ouro e fiu. 
t11d,> 1 1~:anto se tinha p~:::.saclo {lt1anto a 

11
1 •rtug-al, e quanto aos c~lS:tmcntos. O 

<h::--cju da de~iorra Y~-..;...: e, ·.1; .. 1Hlo diz: "c1r:.-

1::1a11to a .:\u::.tria me .;w:puzt.:r inteira-· 

111c1.t,..: ab.-:on·ido con: o::; nc~oc.:ins de Pur 
t:1~~·.1. 1 e c1idando ele fazer ,·i:t~cm p~tr;l 

Vic1111a. ajtt~Larci o c..:..-;amcll tu de V. ;\f. 
com alguma das princc;:~.s, Tlt.: 11fLO estão 

1kbai:xJ da tutela ela Austril 1 e sem t'1,,· 

dar tempo para intrigas.'' 

O homem (ltH.: a~ia cr,·11 c~sa cn<:r.C!"i:l 

e c:-sa. cl:1riYiclcncía tinlw .';.,,.,,, a:1110 ..... cr;t Ul'J 

docn:e, t<.:nc\o passa(!o ior crises .~r;t\'f.::; 

c:1:1 LJtidrc:-. e na gucrr:t c1:t Cisplatina. 
Essa-, mesmas suhH,:é)('.:; tnmo-.1 e co111-

11~u;1icn•.1 ~,ara o Rio 1~0.;,, clia:, em 'jllC o,; 
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\·entus contrarias o forçaram a pcrmanc­
ccj" cm Gibraltar. J\~sim 1:1;.intinha cl:c 
iaformado o marquc7. ck Ar:1caty. nn Riu, 
u ,·i~condc rlc 1t~tbayana. c111 L():1Jres. 

ú granc?c receio de: Darl)acc11:i. era qnc 
D. Pedro ccclc:;sc ás inst.1:::::as <lc lord 

Strangfonl cm sn.1 1niss5.o av R:o _; ainda 
sobre Ís.-;u lhe c.-:cn.:-\·e11 de Gibraltar; sobre 
_\T:irC'schal, t;u11hem lllltrÍ;l ch~':iconfianç~~s, 

e :,nnha Ar.-ira1.y de snbreaxisn. 

Afinal, atnainaram os vcnlo::- e, a 8 de 

Sctl'ml>ro, brga\·a pa:·a In;dalcrra, en­

lr,111e1n a 24 clll Fa:111outl1. 

~st.:ixa ;i Gr;t En::anha cn? phas(' cr:­

t;La de st1a politica exterior. 

Em \·esperas (!o Congrc.:-so de V crc­
na, .-;t1lcidando-sc Ca:-tlcreag-h, Canning­
ha,·ia ass11111i(11 :l clirccç5.o rl:, gu,·c1 no, e 

haYi,1 dirig·idc p;:ra a esquerda a orienta­

ção publica. Dt.:sdc 1822, um largo sopro 

libcr:il anim~:ra o Rl'i:10-Cniclo cm suas 
rd;::çiícs intcrn..-1cionacs. l.:111 rcfiu:-.::o <h·s­

·""ª 11 ;ué começara com a l:Jür~c du grundc 
ing!cz. em 1827. 
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O duque de \Vcllir.gton, ;issim como 
os ministcrios que dir'.giu, era cssc11cial­
mc11tc high-tory. violento, pyrrhonico e 
cabeçuco. 

,;cu o,aculo era Mctten:ich. .'\ long-a 

Iucta. contra a Re,·olução Franccza e seu 
conscctario. N~poleão, ha,,ía .;hc ia]seado 

os pontris de vi . .;ta.; Iiberaes, constituições, 

eram p:d.1.rr.1.:-,. que a seus Ot1'\·idns so;.n·am 

comei b]asphcmias, a que cn:1trapn11I1am 

legitimismo, <lircito divino. absolutismo. 

Os actos de D. Pecro, aiiclicando cm 
sua filha. ma;:; dando ao Reino um:i carta 
constitucional. eram tão in.:;;1q1portaYl'is a 

clle q•1anto a.o Chanceller au-;t:íaco. Elh· 
não instigaria a usurpaç:io. ni:Ls n:-ri;i cnrn 

bons olhos uma combinaÇ~lo pulitica <JUt 

rcstaorn.ssc o primitivo abso!uti~llllJ, ck 

:-,orle que uma ascenção ao throne) de D . 

.Miguel, desposando d. ?vlaria <la Gloria e 
rcvigon .. ndo as antigas leisi lhe sorria c1.-r­

tamente, 
Emqttanto vivo, Canning não o pl'r­

tnittiria. :'I.Ias logo que falJeccu, com D. 
)\'liguei cm \'ienna e doutrinado por Mct-
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ternich, logo teve iactorcs de exito a 
ti..'ntativa <lc mo<liiicar o status de Por­
tugal. 

Essa fo: a rota sc;g-t:ida pela Austria. 
tanto nos conselhos <laJ 1Js para ccns~guír 
de D. Miguel sua docilidade ao irmão e 
suas ordens, como nos pedidos icito, a D. 
1-'c<lro para rc:sta11ra1· seu mano f'x:Iado ú 
sua prlmiti\'a situaçüo <lc destaque e <lc 
influencia. ).íarcschal, optimo diplomata 
e respeitado pelo JrnperaJur do Drasil, 
agiu habilmente nc.::,::;c :-111110, e venceu a 
campanha sobre o Imperador, que nfto des­
confia\ a cJa<; manlia':i de D. 1\li,::;·uel, at1·az 
de (1uem csta\"a <l. Carlota J oaqt.:.ir:a. Logo 
que a pequena rainha portugueza seguiu 

para a Europa com earhaccn,1, n11110 de 
Vienna, partiu para o Rio, a conciliar os 
in tcresses dos dous ramos da casa de Bra­
gança, como se di;,:ia, '.J cn1issario lord 
Strangford. Ellc ia r1.;:111:r-sc a ;\Ian:scllal, 
ambos a sc:-viço ela politica absolutista 
chefiada pela Austda, a íjt1C:n con\'inha 
um Portugal de dircit0 divino, 1ig-ndo a 

u1,1a H cs:~nha do mcs1no credo, todo$ 
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sob o ~redominio elo r:ens:i.n:ento reaccio­
nario encarnado no Chancel~er de Fran­
cisco I 

NcstL. como cn1 \Vd1ingto11, não er.­
traya a jclé.1. de tisurpação; ma~, poftas a 

rola: as pedras ao long-o desse resvaladeiro 
politico1 quem as deteria na tcnuc bar­
reir;i 1lc um:i loco-tc1H:r:rü1 e de 11m:1 fraca 
crea::ça cor0ac.la_, quando as forças a ag-i­

rem cra;n as \'elh2s tradições legacs do 
Reit~o e os rancores nacio11.1es, e os braços 
a n:oYercm esses elemento:. eram os da 
Tn1pcr:itdz Rair.ha d. Carl ola Joaquina? 
E C'ra por iso:::o que P.arba<'t:11,-:, qnc conhr. 
eia o,;; f:1r:tores cm jog0, com ""anta an,;;ic­

dadc avisava D. Pedro I. 
Para que o programrna se realisas.se 

ponto por ponto, bastava c::c d. ;\faria rJ;c 
Gloria fica~sc c1n poder C.a Austria. 

A iC:a a Londrc.'-, l)elo ÍI!1prcvisto da 

solução. burlm·a toda a trama. Na In­
glaterra, a menina estava livre; não era 
mais possi~•el contar com S.'J.a passivi<Jadc. 

Havia dous elementos 1:ovos que se não 
conft:ndiam com \V cllingto:1 e o seu gabi-
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nete: a opinião publica e a familia rcir:;i.nt~. 
E ambos se acha\'am iirr:1c111entc ao lado 
da rainha dcsthronada. 

Isso vcr:ficou-se logo ao chegar a FaJ­
mouth. O marqucz, por meio de ufíicio 
:10 Yisconde de Itabayana, hav:a. c.!esclc 
G:braltar, adsado ao governo real, e este 
logo h;n·ia rc~oh·irlo rl'.CChel-a oi'ict,dme1: 

te como antiga an1ig-a. e ;:.lliacla eia Ingla­
terra. \Vellinr;ton. avisado por carta de 
Fa!mouth, de 2-. de Setembro, bem corno 
Aberdeen. re~?1on<kra1n a 26. \ºêem-sc as 
contrariedade".i nas rcsj>u~tas, a1:-a'.·('1. a~ 

an:.1hilirlade; protoro!lare" dus textos· 
Abcrdccn allu<lia a<, pru=,cguin:cnt0 da 
viagem a \ 7icnna: o Iron Duke ]a1ne!1ta,·:1 
que o aviso da riagc1n a Londres nãu 
tivesse vindo do Rio. istu é: C'ra .1.. propria 
1nudarn.;a do itinerario que era ubjccto ele 
nota. 

E cs~e foi o csiorço da pcrn:anencia. 
de quasi II rnczes de d. :.Iaria da G:oria 
na Grã-Bretanha~ a familia rein:1.ntc-, com 

o rei George IV á frente, o primeiro .1;cn­
tlcn1an da Europa, a csmcrar-!-c de galan-
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teria e cuidados corn a pobrezinha. trahida 
e perseguida por aqucllcs proprios que lhe 

eram (JI"Olcctorcs natur~H.:s; o r,abinetC' a 

111·1:tiJJiicar ohices e provas r!e qlle se 

arrcpe::r,dia do:::; compromissos assumidos 

pe'.a !\"ação 1 quando vivo Canning. 

i',, .. ão houve prova que não r.c.,sc Gcor­

g<' IV ,0111 a Íamili.i R"al da absoluta 
:-iolidaricdadc r1uc mantinha com o (]llC' 

Jn\·ia sido fe1to per Canning, D. Pedro e 
o Governo legal de :>ortugal. Mas tudo 
foi ieito por \-\-elling-ton e Aberdcen para 
V()

1~arem zitraz. L>. 1fjg-!.1cl era, p0r todr1 

ir.glc.:z, :ido por verdadeiro n1011stro e r; 

proprio gabinete o tinha po:-- t~d; ~cus 

esforÇos visavam a Carta, ç_ue queriam 

abolir, assim como ::\fetternich. Acompa­

nha:--arn-110, na usurpação, sen1 fazerem 
st:a a causa rni6uc!i.)la, ii.ÍÍ1n de ·,L"rcrn ::>i 

conseguia111 fundir os dous p0ntos de 

vis~a. o aUsoJulista ( que era o delles quan­

to á forma de Go\·erno) e o const1tucional 
que a Inglat~rra tinha solemncrnentc rt­

coi;hecido, a começar pela rainha, que o 
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Rci1~0-Unido semp!"e reconheceu e tratou 

corno tal. 

Quanto mais D. Pedro rc~t1.(!'aYa a D . 

.:\1i~uci, ao ah:;;;0h;ti~mo, ~ i\I.1.rr-srhaf e á 

Austria, a Stra:i~iord e aos high-tories, 
n1ais se enfurecia o _gabin'cte de St. James 

e causava ngruras e difficuidadcs ;Í pCque­
na princeza cxiJ;ida. á stFl côrtc e seus 
partidarios. ";{;io cri.bc a<]ni de~cnn)Iver 

esse c:1pituI0 da h:storia por!11g11e7a, ao 

qual Barbacen~ rrcstou scrv!çns rc1e\·an­

tcs por delegação r:c D. Pedro, rac e tutor 
da rainha. 

Para :-.11stentar seus corrc!igion.1.rios, 

os emigrados r,ort'..:,-C!1Jezcs fJUC se ntanti­
nham nos Açores, Tctrg-as sommas eram 

precisas e para lsso d, J\.i;i.ria e o conselho 
rla re.~r.ncia.. tendo interrompido as reJa­

çõcs com os us:1rpr1dores, se valiam do 
c!inhe:ro que. pcI:1 con,·en()io fí11,111ccira dç 
1825, se acha\·a cm poder do Brasi1. to.Tas 
CJllando acahot: tal io:11c de n:cur'-,ú e cn111c­

, ça ran1 as angustias financeiras, o ~abinet e 

de \Vellingto11 redobrou de má vontade. 
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Os mo1ncntos pass.:i.dos por Barbace­
na nesse pcrioclo são dos 111ais dignos e 

dos mais duros de .sua vida e fora111 soffri­
do<.i por dedicação a D. Pedro, que tão mal 
0.i:; rccnnbccia. 

A Austria e a poiitica ele Ivfcltcrnich, 
co:n o lance ela ida a Londres, ha\·iJ.rn 
ficadn desan·oradas. 

Francisco I havia 1na:1elado suas C'ar­
r11;1.g-c1h a Genov:i receber a neta. Cnm a 

inesperada 1nucl.1nça para un1 paiz onde a 
raini1a esta.,·a fóra do alcur:cc do parti:lo 
absoluti.5t:i, ficava o Chance1!er obrigadn 
a usar t:.rgumentos e 11ão po<lia emprer_:-a:­
a fnrçn. De sorte que, mandando o co1,,J1, 
de Lcbz:e1tern a Londres com os meios ele 
transporte para vehicular a rainha de Po:­
tugal a Vienna, te\'c o desgosto de a:-;sistir 
ao mallogro da miss[to, ante a recusa de 
Barbace11n.. que allegara precis;i.r ele 110,·;i.s 

instrucções do Rio, e n abstcnç~io do rei 
da Ingl:i.terra que expunha ser o menos 
eon1petente para. falnr cm viag-em á Aus-
1 ria, pois a rainh:i. era .s11a hoo;;pcde. 

A 10 de ?-.tovernbro Lehzcitern regres­
sara ao continente. 
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Em rea:idade, o procedimento indigno 
de D. Miguel havia levantado em favor de 
d. 1\faria verdadeira cn,zada protectora, 
na qual toda a Familia Real tomava parte. 
bem corno a população de Londres. \Vcl­
;i;,,gton e seu ministcrio se scntia111 fracos 
e impotentes ante essa affirmação de opi­
nião; vingavarn-se cahindo sol.ire emigra~ 
dos, .sohrc Barbacena, :;obre a rainha. De 
:una feita, R,Jthschild quasi promove a 
faitencia Go Brasil afim de enfraquecer a 
causa régia, a pretexto de demora no paga­
mento dos _;uros da divida do Inoperio. 

Tacs eram as difiiculrlades, r1ue Bar­
bacena advogava cstrcrrnamentc a volta 
ao Brasil, a partir de Kovembro de 1828. 
Finalmente, poudc o rnarqucz, na. ansie­
dade mortal cm que vivin rtntc as g:-aves 
rcsponsabi1idZLdes cm rg1c incorrera pela 
ida de d. Maria da· Gloria á Inglaterra, 
dcscançar intciaamente pela approvação e 
pelo loin·or de D. Pedro. O conselheiro 
Francisco Gotncs da Silva enviu11-)hc na 
corrcspondenria urna carta particular1 ele 
commovicio a~:-adccl1ncnto. 
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Ao sogro, di.::;simulava as queixas que 
tinha, explicava todos os seus passos. 
Apesar da tristeza ri_ne tinha cm 1~ão poder 
1nand.::r a princczir:ha para junto do avô 
ern V"icnna, annun::iava que as fundas alte­
rações das occor:·encias em PortugaJ i111-

punham a volta de d. Maria da Gloria ao 
Brasil. 

lvra.s. até r-,uc c:sta se pudesse rc;Jisar. 
inn11111cros for;,m os ohstacnlns a \'Cnccr. 

As carta:,; qtll.~ nãu ::::1ega\'a111 a tempo, 011 

que \'inham irreg-uk.nncntc, tornando con­
tradictorias as in.st;uccõc.s e as ordct1-". 

Os emigrados portug-uczcs, :i.lv') da perse­
guição do gabinete ing-lcz. O gJ.hincte de 
\.~i c)Jington. rcr.itcnte e ~gindu de accôrdo 
com 2\1 etlcrnich, a esperar nuv;-:s resolu­
ções rlc D. Pedro :, motivadas pelas pon­
derações co11ju11c'.as de ~farcschal e de 
lord Strangford r::.o Rio. Fcfizn1entc, man­
grou todo o esforço rnigueHsta, e apena:=; 
difficu:cladcs en1 conciliar as ordens rece­
bidas, assim comn funda!- co111plicc1.çõcs 
n1onctarias cn:~v;u,1 os ohicc.,;; quanto f1 

J,artida. 
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lías, no Rio, dou~ inimigos de Bar­

bacena haviam calumniaclo a este, verda­

deiro martyr de sua dcrlicaç?'to a D. Pedro 
e á rainha de T'ortugal, e1 á 11lt::11a hura, 

.:ibi.:san<lo '.:o pendor d0 Jmperadu:-, aos 
coc:üchos1 conseg-uira111 qne se rc:nettessc 

para Europa u1n outro cmissnrio, (!tie iria 
substituir rJ marqncz. A' 11ltima h,;ra. ()S 

poécres clad,.Js por D. PeC:ro niio st: tnrna­
ram operantes, pois pn;\·ia1n arc11;is utn 
c.-:i.su que se 11:.0 n:riíicou. ?,.Ias, n·c~mo á 

ultima hora, a'J mu<lclar procurador do 

tutor de d. Maria niio f0ra111 pouparias as 
agn:ras ela ingratidão. 

ComtuCn, a mis:,;ão ,~c:-.tc cr<~ duplice. 

I3arbacena i.;\·it~Ya ta:ar na ~egu:1da
1 

com 

receio elas con:1ilicaçúcs crcadas ror i\Ict­
tcrnich, mas a •1ucstão do novo casamen­

to c1a tão g,.:..,·<.: (]Uanto a :iorle c~a ra:nha 
t'.e Portugal. Ora, tüda a polit!ca ~us­

triaca, batida ;1a qucst~'.J miguelista, vin­

gava-se sobre o marqt1l'z, a quem destra­
tavn, e sobre o malfadado noivo df'sse dif­
fiC:llimo enlace nuYD. f;uc o chnnccllcr 

combntín ondi.: (iucr que ~in,ssc in~luxo, e 
era a Europa quasi to<la. 
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O brasi!c:ro, porém, ia trabalhando 
pela ca1ac..la, examinando as candidaturas 

possiYei:;, c..lcstrinçando as que eram meras 
;,.rtimanhas provocadas por :\.fettcrnich e 

destinadas ~L ir0-cassar :)ara maior dcs­

JJrestigio do a'.lcgado barba-azul do Brasil. 

A grande c..lifíiculdade residia cm 

achar uma nr,íva que não ohcdcc:csse aos 
acenos e ás in~rígas polit;c:is do Chanrel­

ler austriaco. Acontecia que uma outra 
familia, qnc 03 factos '.1aviam cle\·aclo ao 
throno, os Bcnaparte, par•jlhava essa oge­
riza. Napoleã0 havia p')r dcn1ais feito 

tremer a todo.s os thrm~os europ~us, para 
que, nos seus parentes e affins. se não 
procurassem \"ingar de todas as trer'uras 
e vcxallles experimentados. Essa e:ra a 

slt11ação c..l:i familia de E•1genio de J~cau­
barnais, grão-~!·.1quc de Lcuchtemüe:-g. 

Casara com uma irir::ã do rei da Ba­

·vic;a, tonrnnclo-se curd'aC.:o da Imperatriz 
C:a Austria. n:as tantci a g-r.1-dur~neza­

viuva corno o sobcr.J.:lu ba\·;uo estavan1 
em mat1s termos com o Chancellcr. 
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Lcmbrou-~c dessa inc:isposiçã.o o Yis­

conde de Pedra Branca, ministro em Pa­
ris, e sugg-cri11 a Barbacen:1. con10 futura 
impcr;itri7, a Princeza :\mel ia de Leu eh· 

temuerg. 

E' pr1.;ciso reler os papeis conf1den­
ciacs elo tempo, para avaliar os ~rdis, a.s 
precauções po~tas cm pratica par8., dessa 
tcnuc base. chegar ao tratado matfln:onial 
de Canluaria, de 30 de )faio de 182\1, qne 

se concrcliso~1 no casamento solcmne de.: 2 

de Agosto do mesmo anno, em :\!unicI,. 
Bad>arcna representava o Imperador do 

Brasil, e 1,ara poder tudo real:sar nos 

estreitos prazos que lhe restavam, Leve em 
cinco dias de fazer as 330 lcguas que o 

separavam de J ,ondres. 

Mas, de facto, Mctterriich e sua políti­

ca, incluindo nos seus assr"Jciados os high­

tories inglezcs, souberam elo casamento, 
quando feito e não mais susceptivel de 

mallogro provoc;ido ?OT Vienna. Tanto 

D. Pedro I como o rnarqucz estavam vin­
gados. 
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c\a r.ianhã de 27 de l\g%~o ele 1829, 
e~Lavzim reunidas a bordo ria fragata 
brasil<:ira, a Imperatriz, c.:111 Portsrnouth. 

tanto a ro.:·1h.1 de P1Jr~ug-al, .~.J!va pvr 
Barb.:iccna, c0mo a scguiub soberana do 
Hrasil 1 que c:lc, por proc11raç~o, havía dc~­
posado cir. lvf uni eh. 

A ."30, .:_;artirarn p:1.ra r) Br.Jsil. Um 
n~nto cli.: victoria cntunci.\"a as yeJ;is_ A 

duplice miss!.o cumpri{~a. ,1u;11no ;'t lcgiti­
rnidacic do throno portuguez,. e quanto ao 
segundo c:1laC(: Jo lmperaC:.)r. ~nreob\'a o 
rumprimcr.to dos C''-iorços de Barbacena. 
iWas, aug1.:rio .Jinda m.1.is altn ~ promissor, 

a m0narchia libaal, or~;.ni ..,, .. c~a por aqud 
lc que íô:-a D. Ped1·0 IV ci,= l\Jrlugal_. ia a 

caminho Co 1.riumpho, poi~ j:\ havi.J chL"­

gado .:'t 1 n~latcrra a noticia da grande.: 
\'ictoria do conde ele Vill.:i. Fl(lr ,:;obre 0s 
migttí:li-:t·as n.:i. ilha Tcrccir<L nv::i .Açure:,,. 



7. O vidente 

Quan<lo, a 16 de Out:ibro de \829, 
cl:r•g-ou a fraga:a. L Guanabara corn a Tm­
pcrat:·iz e a rainha C:e Portugal a bordo, e 
poudc D. Pcdto a.\·.-:11iar os incgualaveis 
.:;en·iços de sc11 c1::baixador! procurou ga­
larrloa]~os e faz~c esquecer a in~ratidiio da 
cndatura do ma:-riu<·z <lc Paltna para o 
subs~it-..1ir. Grã-Cruz effcrtivo da orden1 
ela Rosa, que acaba\·a ele crcar, mJr<lomo­
:uór cic S. M. a Imperatriz; nomeação da 
sua filha, a futur~ viscondessa de Santo 
Aniaro, <lama do paço; seu filho Felisberto 
dcva<lo a YÍsccndc de B;ir'.Jaccna com 
grandeza; seu filho Pedro, m.:iis tarde 
conde ele Iguas.;;ú, feito camarista, foran~ 

acto~ ele agradecimento que _c;c succe<lc­

ram ~m prazo i:ttr~o. O mais eloquente 
era o alvarú de 2 de Dczc1nbro, q uc salicn-
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tava os grz..n<lcs feitos do marquez, e que 
foi referen~aclo pelo tenaz i11ü11igo de Bar­
bacena, J osl: Ck1nc1ttc Pereira. No paço, 
tanto o :mperador con10 d . .A1nclia mul~i­
plicavarn as cnthusia~tica.; !Jr0vas ele rcco­

nhecir:nento pela habiliC.:a<le com qttc tinha 
solviC:o os intrica<los problemas que se lhe 
tinhan1 deparado. Sua lFlsição, realmente, 
era sem par nesse 11101111..:nto, e ncnhun1 
homem p•..:blrco nu Impcrin podia apresen­
tar folha cguaI <le ser\'iços prestados. 

Era de gra,·idade icqual::icavel a vc­
slç5.o do governo nas rc:aç1jes entre as 
Camaras e o I111peradür. 

Os 1ni11istros rc,·e];l\·a1n-sc abaixo da 
critica. l\-2.. Ca1nara (:os .Jeputa<los, cu-
1ncçava a dominar na opiniãu [Jttblica um 
pugillo de políticos do mais alto ,·alor, 
conscios <lo prestigio ela A'isc111blí;a, dcc: 
diclus a ~e r:.:vclarcm ttff Poder de Estado, 

ne1n sempre medidos ern suas censur;L-.. 
Nos ultimas te1npos, o :mpcraclor, <las ja­
ncllas <lo Paço <la CiclaJc, proximo á 
Camara, cnüercçava remoques aos parla-
1ncntarcs (ItIC' mais se sé.Iicntavam cm st1a 
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opposição. A opinião era francamente 
contraria a D. Pedro: de 53 jornaes, (]til' 

tantos era1n oi; que em 1830 se publicayam 

no Brasil, onze apenas lhe seriam favora· 

vtis. 

Ao encerrar-se a sc,:;são, que era a 

:.1ltirna da l.ª Lcgislatt.:ru, a 3 de Set~1ni.Jro 

de 1829, con~istira a Fab do Tl::-o:·1n ncs·­
Sd.S pouca e:. ·la.Ja,:ras: "Ec;t.i fcrhad;-i. ;1 

se,ssão", que hc1n rc,·cla111 o an1Lie11tc e a 
natureza das relações entre LcgisLitn·o e 

Executivo. 

A desconiiançCJ. de que o Impc:·a<lor 
era portttgucz 1nais do que brai:;;iJcira 1..T;:i 

geral. Alin;cntavam-11';:i as pn:ocn1p~1-

çõcs da usurpação mig-uc.:lista, os n~ceio::­
<lc que o Brasil fos:;c arrastado nas <liffi­
culdades da :ucta pela Carta Constitucio­

n..:.l portug 111...za, <1t1c o paiz :,;offrcsse pelos 
auxílios aos partidarios de d. lllaria. Alélll 

disso, a cond'lcta polit:ca do chefe de Es­

tado nada tinha de cünstituciona:; agia 
scgunclo linl,;,s <le purn absolutismo. O 
regime parla.1ncntar tinha de ser c:-eado, e 



o MAR Q u E z DE B A J{ u A e E~,, 217 

c.!"a a tarefa que a Camara se tinha im­

~osto. O Imperador não a co1nprehendia. 

José Boniíacio, já ele Yul ta do des­
terro, havia perdoado a D. Pedro I e, dcs­
r,ren<lido de t'..l<lo, se linütava a d;;.r-lhe 

conselhos patríoticos e desinteressados: 
substituisse, por brasileiros natos, seus 
conselheiros portuguczes, afim de desan­
uuviar a atmosphera política. como era 
mistér. Assim pensava tambern o mar­
q11cz, que era quem Josc:i Bonifacio acon­
~clhava Lotnas::;e conta do governo. ma!­

que reluctava acceitar o posto. 

O cxilio fôra escola para os 1\r.dradas. 
Para Barbacena, ;1 liç~10 r~a <;rã-Bretanha 
cxL·rcera cgual ensino. E todos viam que 
o governo parlainentar ainda. não tinh~ 

~ido instituido e que o paiz se ac;hava á 
mercê de LurnuHos e de paixões que des­

truir-iam a unidade nacional e cnja<:: con:,e­
(1ucncias ninguem podia prever. Quinze 

<lias recusou ser gove:rno. Não poude 
persistir entretanto. Dcllc dependia, de 
facto, salvar o Brasil unindo-se, como 
governo, {i. Co..111ara do'.-:. Deputados, como 
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disse na Camara a Pr.t:la Sousa, cm 27 de 
Juiho de 1830: "a idéa lisonjeira de affir­
mar o systema const;'11cional 1 e <le sah·ar 
a minha p:i.tria, uninr!u-mc a esta Camara, 
é riuc me fez acccitar t5.o pesado e:;t:argo" 

Assim formou-se o ministerio ele 4 de 
Dezembro de 1830, que o Chalaça, chaco­
teando, cha1nava o 1ninistcrio de cinco 
crioulos e ao qual vaticinava c~t1e não du­
raria r:.inco mezes. 

Bran t era sua figura pri::1acial, na 
pasta <la Fazenda, e eram seus cornpa­
r.hciros o \:isconde cl~ Akan1.ar;:i, na Jus­
tiça, Paranag'!_1á na lvlari11ha, C;:lra,·c1las 
no Imperio, ]vfiguel C:almon nos Ex:tran­
geiros e o conde de Riu :?arcl o na Gnerr<:L. 

Quando por neto de dcslealdaclc e 
para servir ús intrigas de seus advcrsarios, 
o Impccado:- ckmittiu, a 30 de Setembro 
de 1830, e:-isc amigo .::,ern par, quiz o mar­
qu<:::z ainda lhe prestar ur.i serviço de bra­
sileiro e, a 15 de Dezen:bro, antes de se 
retirar para sua fazenda, lhe cscrcYctt uma 
cirta, na íJU.al ainda :ne abria o~ olhos. 
Nella ,·cm dcscripta a posição do lmperio 
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e de seus go,·crnantcs nesse fim de 1829 e 

principio do anno seguinte: 
"En s0.bia por un1a triste experíc11da 

que V. );L pn:=;suin<lo cm s~1prcmo g-rau as 
\·irt1:des da franqueza e beacficcncia, uma 
e out:-a cxercitan1 com a gencralicl:i.de de 

seus subdi::.os; sendo a unica inconcebível 

e constan~c exccpção os minlstros de Es­

tado, para c,i.; quaes poucos di~s depois d;: 

nomcaç5.o V. 1vI. só mostrava desconfian­
ça, reserva e ás vezes atroz pl.'.rseguição''. 

"Era) portanto, a 111inha repug-nancia 
e proposito decididos contra ;e acceitação 

de tacs empregos". 

".A. m:nha corngcn1, a minha rcsolt1-

ção e proposito, tudo cedeu ás palavras e 
lagrimas de V._ r.1. apresentando o quad:-o 
do throno cm perigo e t(:ndo em roda de 

si uma fami!ia innoccntc e quasi divina''. 

"J•:gual rcpuguancia sentiam os tnar­

quezes C:c Paranaguá. e de Caravcllas, o 
conde do Rio-Pardo, visconde de Alcan­
tara e il-1iguel Calmon; n·pu_[!"nancia filh; .. 

cm uns da propria exr,crie1:cia, cm outros 
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da longa residcncia e conhecimento :::C~ 
cârte". 

"Enlrctanlo, sendo chnma.dos por V. 

:11. I., e estando c::mvcncido.s de:: que a 

i,roclamação do absolutismü pelas Coh~­

mnas (o club absoluti;;ta de Pcrnambu,o) 

envolveria o lmpcrio em guerra ci,·il, pon· 

do cm risco sua i1~tcg-!'if'.;1dí• e iórma d(· 

Governo, cederam todos: com a cond:,)u. 

porém, de abandonar V. 1'1. I. o systcma 

de contrapeso, e divisão, para seguir L!lll 

ele 1.rn:dadc e constit'...lciona:ismo". 

"O syslctna cm que assent.1n10s linha 

por base invariave!: ininisterio homoge­

neo e so!:da.rio; ganhar a 1naioria <la C<t­

mara dos Deputados, para salvar a N'ação 

de uma banc.-irrota, fazendo para esse ~i1:1 

toclos os s.:::lcrificios e conces.sões que não 
offende.sscm as pr·cr()gativas da Corôa e,: 
dignidade imperial; pro rogar, adiar e cai:· 

vocar as Camar.:~s a.té que se obtivessem 

as medidas deseja.das, recorrendo-se á dí:-•­

soluçfi.o r10 caso u11ico de St' dcdar.:.r a 

Can1ara clectiva manifestan1entc hostil uo 
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Gover:1c, e de tal maneira que a dissolu­
ç:ío merecesse .::. approvação da Nação". 

"Xão l10uve a menor difiercnça de 
opinii:n entre os :11ernhros escoJhi<los para 
o novo ministcrio, porque supposto o 1nar­
<1uez de Caravellas sustentasse o principio 

que em nenhum caso se deveria dissolver 
a Cairara dos Deputados, porque a Nação 

scn:.pre ton1aria o seu partido, con vciu 
afinal t}ue circurnstancias se µcdiam dar, 
em fJ.'.lc a dissolução se tornasse incvitavcl, 
e o ministcrio pudcss2 tambcm conscgulr 
o a:-:,oi·J da l\Taç1o fazendo jus 1 iça im­
parciéd, rcmovcnc'.o irn.mcdiatarncntc dos 
c111prcg-os as pe5scas indigitadas como 
partidistas do absolutismo, e, sobretudo, 
sustentando nas Camaras principias co11s­
titucinnacs e fazc;1clo proposta,;; de tâo 
reconl:ccida utilidach: c;ue a Camara fosse 
obrig-ada a appruval-as ott perder a con­
fiança publica". 

HFinalmcnte foi admittido por todos 
que, suppnstu houvc~se a!guns deputados, 
de cujo caracter era licito desconfiar, com· 
tudo a maioria queria indubitavc!~cnt~ 0 
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bcn1 da Patri~. e a monarch'.a constitucio­
nal, e, portanto, que essa maioria, mais 
dia menos dia, seri,1 cm favo; do mini~te­
rio, seguindo c<;;tc ÍI rist:a o sy..;tcrn:1 pro­

posto, e ludo. se conseguiria c0111eçando 
\T. 1I. I. mesmo :por ter confiança no.s 
rnir.;stros, fechando os ouvidos a intrigan­
tes e Uescmpcnhanclo 110 rigor da palavra 
as funcções de Imperador conc:titucionJ.l". 

"\Fossa )1ajcstade tudo isto promet­

teu, e quiz dar por escripto .1 sua p:·omessa, 

rna.s os ministros recusaram-r:'o, conten­
tando se com a Pa;avra Imperial". 

Pela pri1ne!ra vez, um mi11i;;;terio !'-'· 

formara com t:m prograrn111a cicfínido, e 

pariJ.n1entarisn~o c011stitt1cion:d. Ante um 

Excc'!Jtivo in\'aSor, a barreira da Consti­
tuição. Era a salvação do throno de D. 
Pedro I, cujo ;:.bsol:.1tismo, írgcnuo de tão 
inconsóent,.., o ia Ir:va.ndo ac dh·orcio con, 

o ImJJcrio que havia libertado. 

Esse programrna ia serenando o am­
biente. Não (flt: a Cam;ira perdesse para 
com o Impcrado1 a fundJ. e irremovível 
desconfiança que a. salura\'íl, ~Ias era 
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uma tolcrancia reciproca que se estabele­
cia; crn a coilaboração cortcz con: homens 
do ·1·alor de E,,aristo ela Veiga., de Ber­
nardo de \iasconccl!os. Feijó. Araujo 

Lima, I-lollanda Ca,·:tlcanti, Limpo de 
.. '\breu, os A11e.haclas, Paula Sousa, Hono­
rio Ilcrmeto e tantos outros; an~c uni 
Executivo faci! tm tün':t~ illlcinfrvas das 
C;imaras, lltn Parlamc:1 to sereno, vigitan­
tc t: competente; o sy.stema de poderes 
cquilibraclos ima;:inado pelo Estatuto de 
25 de l\farço de 1824. 

Claro '1llC dessas relações. cm r::1e ;1 

tcn::-~ão dcsapparccia, r~snlt:n·a um serenar 

de ~mbicntc c::n que o ministcrio aYu'.~ava. 
Aos 011vi<los <locntiamen~e susceptiYcis de 
D. Pedro chegavam facilmente os cochi­
cl1os de intrigante. Não 111a.is elte, mas 
I.hrbacena don:in;n·:1 e rcma,·a 110 flr;tsiJ. 

S11baltcr11idadc (lllC sc•t genio impuisivo e 
into:crantc não supportaria. E não falta­
vam elementos ele sizania... Aracaty, 
La~cs, José Clemente e antros. 

Breve, notou o J1lêUíJ'..1CZ que, junto ;i_o 
monarcha, ,16ia. e preponderava urr.a jun-
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::a, a constit11ir um verdadeiro Kitchenca­
binet, occulto mas intime, que se sohrcpu-' 
'1ha ao mmisterio ostcnsh·o. O r:1aí-. 
pürlero,o desse.:: conselheiro~ occultns er~ 
o celebre Ch:daça, o Cons.' Fra:ccisco 
Go1nes da Silva, horncm que se deveria 
t·studar de perto e não através das <liatri­
bcs, ou dos dith: rambos 1 inspirados pela 
-;ub<;.erviencia 011 pela dedicação i;cm limi­
tes nen1 critica. Valia certamelltc :nais 
do que a fama pejora~iva que lhe crearam. 

De Barbacena era amigo e só se afa::::­

tr,u, sem o rc\·c!Jr ne111 d~.r provas puhll 
cas de a~astamento, quar.do se qtti,; \·a.lt:1 

de su.1s intimidades absolutas cm S. Chri:-­
tovão para se sobrepõr ao ministro. 

Logo que isto se verificou, tratou 
Barbacena de afa.(,tar c-.:-ic elemento de 
l11cta contra o ParlanH.'ntu, por favorecer 

o absolutismo do Impcr.idor. Com alc;um 
esforço, ( certo. íoi obtidu o des[J.1Cho do 
Chalaça e de Rocha Pinto para co11,mis­
sõt:s na Euro1Ja, para on<le parti:-an1 a 2.-::. 
de Abril; dles as :.icccitaram apparentc.­

mente jubilosos, mas dellas se ,;en:iram 
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para conspirar contra o ministro ao qual 
contin:1a\'a1n a escrever e fingir confianç~: 
e amizade. 

Pensava o marquez ter assim cons<:· 
guido paz para trabalhar. Er~ esquecer 
as innumeras periiclias de que está cerca· 
do todo homem publico. Era ainda olvi­
dar o trabalho intenso de sapa que, ela 
Europa, os Gcsterrados moviam incessan­
temente junto a D. PcC.rc contra o niini'.:l· 
tro que os tinha tirado C:c Rio. 

Este, ea administração, 1>ouco podia 
iazer. Incla assim, poude ~orn,1r norm.:u..::-. 
as relações com o Parlamento, cc:ssauclo 
as grosse:::-as hostilidades reinantes; u.., 
funccionarios que se hav:am notabilisadn 
por seus :)rocessos absolt..:tistas iorarn 
substil.uidns por outro,:;, sem compromi..;­
sos <~essa natureza: n1andou clissnln·r <i" 
socieclades das Colurnnas, e:11 Pernambu­
co, e suas ii]iacs no Cc:-.. rá, ;Hocessanclo-si: 
seus 1ne1nbr:)S por attentato:·ios contra r,.:: 
institt:iç(ie:5 nacionacs; o c~:pitão ck mi1i­
cias Pinto i\'Iadcira. co111n1ancia11tc milita; 
cm Jarclim e Crato, no Cearú. forte.menti.: 
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accu.sado por seus abusos partidarios, t01 

destítuido. Reduziu a força de terra e ;1 

de mar, pois a g-ucrra do Sul estava fi11rla 
e .1 paz assig-nada, com o que largas eco­
nomias se conseguiram. As tropas ex­
trangeira,; <1ue ainda havia no Rio Grande 
cio Sul foram dissolvidas. 

Ordem, moderação, justiça e tolcran· 
da pas<saram a ser a senha do Go\·crirn. 
que timbrava cm se mostrar reprc--se11t<> 
tivo e con.stitucional .. fugindo a tudo qna1:­
to p:.1desse parecer absolutismo. 

Obvia a pacificação que se not:i.\·a nos 

espíritos; normali.saYa-se a atmosphera 
politica e afroux:iva, na Assetnbléa, a vi­
rulencia da opposição; o ekmcnto ponde­
rado da ior~e critica libera 1 procurou, 
col]aborando, approximar-sc do Governo. 

Os adversarios e ini111ig-os de Barba­
cena, 1nal intencionados,. apro\'eitavan1 a:-, 
n1udanças, que rcdundav.a:n e1n augmento 

de prestigio do estadista, para o intriga­
rem con1 o Imperador, apontJ.ndo ao mar­
quez co1110 dono do Brasil, unico c11_ia 
vontade er~ acatJ.da e preponderava 11.1. 
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vida ~iub!ica. E. iniclizmc1~tc a isso se 
prestaYa o gl'.nio dcs;:::,1,fia<lo e impetuoso 
do impcr;.nte. gt1c aclora\·;i. cochichos e 
intrigas e por dlcs, t~i"tu r;:.ro, pa.utav;i sua 
viLa. Po!" VL'zcs domina\·a-sc, mas nc11: 

semrrc 1ogra\·a vencer-se. ~ra uma p0r­

pctua lu.cta para o 1nan1ucz rno\·cr-se entre 
t:llltos escolhos. 

Ir.da 2.ssim, por numcro:::.1.s occa:::.iõc.'-, 

tomavam a <lcanteira scuc:; _..;c-ntimcn to~ 
inais iiuLrcs. A 9 ck )dan;u de 1830, por 

cxcmp1o, :101neou Darbaccr..a conselhei:-0 
de Esta.de_. r1a vaga <lo \·isrondc dt' Sflo 
Lcopolc!o. i\tas o prcsti.~-iu crcsc·cntc c1·r­

ca\'a-o c:os mt:lhores cl•.:llH:nt·):--rla pnlitk~i 
t disso se- \·aliam intrig-an~cs. para o apo::­
tarem como dominador do paiz, <lc que 
c11c se apossaria. como chel«~ Jo partido 
rqiubjicano, que cscriptorcs insuspeitos, 
Justiniano JosC da Ho(ha. :1or c~cmplo, 
descn:Yiam t:lo poderoso l'lll seu iollwto 
Acção, Reacção e Transacção. 

A opinião dom.ínaute era resmni<la 
pe1o Jornal do Corrunercio ,le 22 de .t\Iaio, 

dando co1:..ta do rclatorio ,10 1na1qucz: 
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0

'
1 .Não se fala nesta ca:)ital sinão no 

re!atorio apresentado ás cam.1.ras pelo 
cxccll<':1~issímo 11:arcjucz ,Jc Barbace­
na; a ::;ua fran[]uc::-:a. c0nstitucionalic:a­
de e cbreza de iGéas. tên1 monopoli­
zado todas as attençC,cs, e esCf1.o acima 

d e todos os eiogios ". 

Era nessa atmosphcra de apazigua­
mento que os dias corriam_. quando veio 
dar novo impulso a essa onda de cordia­
]idade <.1. convocação da sessão legislati,·a 
extraord:naria ele Setembro de 1830, na 

qual o,-.: de;,uta<los viram um penhor dos 
intuitos constitueionacs dv Governo. 

Foi (}'.iando cst<1.lou o raio: as intrigas 
da camarilha dos adve:rsarios do 1narqucz 

somniavam-sc ás calutnnias do Con~clliri­
ro Gon:es da Silva :)ara dcsfrcharcm o 

golpe contra o bcncmerito mineiro. 

Na Gazeta Official, corr: a data de 30 
de SetC"mbr0, sahia pu bliead,1 o scg-t1int1: 

decreto, referendado pelo visconde ele Al 
cantara: 
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uConvir:do liqu:<lnr-sc quantr; ante~ 
a <lfri<la de P01·tugq.l conlrahicl<. pe1o 
1 ratado de 29 ele .1\g-osto de 1825; e scn­
r lo nl·cc-;.:;;ido. par~i (·:-:::--e fin1. t'>marc111-

-:,e primcira.!11cnte:: as contas da ciixa de 

Londres. examinando-se :is grande'"' 
despesas feitas pelo n1arquez de B,1r­
b;iccna, cio m<'U conseJho dt:! E'>l'ado. 

t;1nlo C'JJTI sua )b.jestaclc f,'idcli:~.~irna, 
;ninha augusta filha, como rom o.s cmi 
graclos portuguezcs em lllg:atara. L· 

cspcciallnenlc co111 o meu c~.~amcnto: 
e não po:..lcndo c~tas vcrificarcn1-sc 
:cgalmcntc. exercc:1do tiO n1csmo tem­
po o 111<.:ncionaclo ll1i~rr111e2 o \,_·,.r;ar de 
nti11istro e secretario <ll" E.'•L.tdu c..Io.3 

)Jegocios da Fazenda: 1-!ci p,,r bc1n 
de,nittil-o do dito carg-o de 11:i1!i~tro e 
sccretariv t' e E~tado dos N<.:gocios da 
Fazenda·•. 

Indescriptivd. o assombro causado. 

No mesmo dia l.º <ll' Outubro, ]3arba~ 
cena officiava a Alcar:~ara acn1sando rcce­

Uido o decreto <la cle1ni~.sf~o que solicitara, 
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dizia a ca.rta imperial de remessa. PeJia 
licença para representar contra a inexacti­
<lão_. pois não pedira exoneração e apuran­
do dc:alhes. A 28 de Sctcm'.>ro, D. Pcdr<, 
annunci;~ra sua. resolução c.le tomar conta 
e.las c.lespesas, e pon<le:-anclo que co11\'iria 
passasse o marquez para o ministcrio <los 
F.xtrangeiro.s afi111 de 1~ão presi<lir, clle 
proprio, á ton1ada Cc tacs coutas, Bar­
bacenJ. lhe observara1 dean te do visconde 
de Alcantara, que a inconopaLbilidadc era 
a mesma cm qualquer pasta, ao que S. M. 
respondera: Sim, deve sahir. O minis­
tro lembrou-se que cOin·iria adiar es~a 
de1r:is3~0 por oito <lias, afim ele se resnl­
verem os projectos em a.nd.:in:ento; mas o 
Iinpera<lor exigira a sahlcl;~ imn1ediata, 
podendo o 1narquez falar no Sena<lo sobre 
os 1ncsmos projectos. 

O decreto, pois, a não tc.:r a causal 
para tomar mui rigorosas contas, deveria 
referir a verdade inteira· Hei por bem 
demittir. Cumpre c.lizcr qtw o primf"iro 
decreto C(Jntinha, conlra a vcrd;i.de, a 
clausula de a pedido. F0i cumprida a so-
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licit~ção do ministro e o decreto sahi11 sem 
nota de ser a pedido. 

~'las na 1:jssi\·a é!c D. Pr:dro ainda 
fig-ura\·a u11.a all11sr10 fL caixa magica da 
k·gi ção de L( nclres, que era con~o os 
críticos n1al::.:1·0Ius se n.:ic:-i;:u11 fi.s opera­
ções, r1uc queriam acoimar de incorrcctas, 
(!a c!clegacia rlo Thesoero Nacional em 
Londres . 

.E logo ct,ldou o mini..;;tro, oifcndido 
cm sua honra. <le obter du In:pcrador 
Iicc11ça de pi.:'.>licar suas contas, p;i.ra jus­
tificar sua Jisna. A II rle Outubro. con­
cc:cli;.-llic es.,;a pcrmi.'~ão o Imperador. E' 
de 18 do mcs1110 mcz a Exposiç:o clar;1 
e cond11cc11te do mar,1ucz, Yicti1'~ª elos 
a:ciYosos tcn:1os do decreto de dcmis5ão. 

Documenta('.a plenamente-. a clb vinha 

appensa longa e minuciosa rspeciíicaç;io 
de todas as despesas. feitas por con­
ta ela rainha ele Portug.i.I, no tota: de 
,-f Ií7.73.'i-9s-10d. Vinham a corrcspon­
deutc.: approvn.ç;io ele D. Pedro I. as auto­
ri.~açües par;:1 mo\·imcnt;·r fnndos,·e ;i, con­
ta currentc: do rnarquc..:z ccrn o Thesouro. 
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Xe:la, na cor.ta <le Haver <le l3acba­

cena, vinham dcclaradamen:e .f 35.000 
que ci!c ainda não tinha recebido. Dep:.ús 
tlcs"a conta, declara\·a u homem de Es­
tado, ha Yiam :i.ccrescid<J varias dc~pcsas 

ele Janeiro ;i ,:\larço, e referentes ao ca­
saffcntu, <,tH: haviam elcYéJ.do os gastos 
de:-:., e a cf 4? 27 2. Pois bem, tnesrno ahi 
ha,!a um ikbnu de C l .32G-7s-2d era fa­
vo:- do- di:domata ! ... 

A su~pei ta que a~ calunmias <lo Cha­
laça qucrio.111 lançar sobre o procurador 
era de que clle se havic: locup!etado na:; 
conta;:i!... Elle que, toda a vida, fôra 

urn :uodc!o de hur:.1 aclcz e <le <lesprcn­
din1e11to!.. A quu11 .i\I<.:tlcrnich iizcra 
constar que ncnhmna solicitação seria re­
cusada pela Austria, desde que cllc a fa­
\•orcc<:ssc na quc::;táo da ida de d. lvlaria 
da Gloria a Vicnna e dn solução do pro­

blema Ja corôa portugueza, accórdc con1 
as vls~c1.s da S.1.nta-.AHinnça '. De (}ttc::11 1 

111::i.is tan.le, o Governo c:Dnsritucional d<: 

Poc,ug-al, j:, re inando c:n paz <l. 1'.faria II, 

feitos ofic:--ecim<:ntos para que o Rci110 
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lhe reconhcc~sst os eminentes serviços 
prestados, ;:L unic:a resposta obtida foi que 
agir.:.. seg-u11d:1 sua conscicr.cia e com clla 

estava ~atisfeito'. ... 

O epilogo, pois. dóe demorar sobre 
tanta ingratidão e injust:çé:. tamanha, só­
mente veio c,11 1836 do T,ibunal do The­
souro, pc,r delibc,ração de 9 de Sctnnbro 
e portaria de 2 de Outt.:bro desse a:1110. 

E!"a a f)Uitaç~c rias contas que se lhe pa.s­
sa,·a a 2í ele Ü'1tubro de 1836, rcconhe­
cc:1do a fa\·or elo marqucr. un1 saldo de 
.-E 1.405-l'ls--11'2, que lhe iicnva credita­
do, r,or dcJJcndcr de decis:'io <la As~cm­
Uh:a Geral. Hcalmcnte, í('cebeu cti:1.: .sal­
<~o cm Fc,·c:·eir,> de l.~30. 

Essa injcsta accusaç[w :notivara uma 
t:a:npanha de nito a.nno-:, e fóra causa.­
da 1:elos o<~:o:-. politico~. p~las paixc)c~ 
lJ;ntidarias e JJela:, rivalidade!'- pcssoacs. 
Tivera por base fraquezas e ingratidões 
do Imperador, que só cnxerg-ava um pon­
to do horizo:1tc: o pro:Jlc111a restaura­
dor em Portngai. E ellc, reahntn te libc. 
ral de coração, a conselho de tant'),s co-
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chichos e intrigas, não \'ia que por ahi 

enYerc<la.va pelo abso!utisrnci que queria 
com!Jatcr. 

Ainda então, n~ celebre carta pro­
phctica de 15 de Dezembro de 1830, quiz 
Bar~)acena lhe prestar in1111cnso serviço 

de leal subdito e de bom brasileiro. l\,f os­
trou-lh e os obiccs nasci d os por sua pro­
pria erronea. oricntn.ç501 pclo6 nbst;'lcttlos 
creados aos defensores da Constituição) 
tanto ·por elie propi·io, cotno por seu se­

quito e se4s conselheiros irresponsaveis. 
Termin;i.va assim, altuCindo ás accnsaç<)c:,; 
de qt1c cl1e, m:uqucz. r11-1cria dominar o 
Brasil con1 os republicanos: 

''Unindo-me cu á fa.cç5.o repub1:­
cana, pouca duvicla p0c!i::ria h;i\·er de 
successo, ao menos te1:~:>0rario: mas, 

longe:. disso, cortei a.s cc;11m1unicações 

com toda a gente, recusei entrar para 
as sociedades existentes, e si 1 por des­
graça do Brasil e de \T. IVL 1 sobrevier 
semelhante m11clanç::1, o que infalHvel­

r.iente acontecer~ si \T, ~'l. não operar 
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cm si uma reforma. irr:mediata de com­
portamento, sua ruina é certa; mas 
cu co:ltinuarci, .sem Sf'.r 1~1olcstado, a 
viver na mesma obscurida<le a. que 
ora me con<lcmnei, contempla<lo La:­

vez cum desconfiança como membro 
<las antece<lcnLcs a<lmitiistrações, que 
serão to<las ronfun<lidas pelos autores 
<la rcvoiuçiio, 111ilitandu ainda contra. 
1n:m o facto da m::1~1a recusa, agora, 
de acccitar as doutrinas republicanas'', 

"Ai:-ida ha tctnpo, Se::1:hor, <le 1nan­
ter-sc V. l\L 1. no throno, con10 o <le­
sc:ja a rnaiuria düs brasileiros; tnas si 
V. 1vI., indeciso, coallnuar, com as pa­
lavras de Con;:;tituição e .Brasilciristno 
na bocca, a ser Portugucz e absoluto 
<le corução, neste caso a sua <lesgraça 
é incvita,·el, e a catastrophc, que pra­
za a Deus nào seja geral, appan.:cerá 
crn pouco::. 1nezcs; talvez não chegue 
a seis''. 

"A cxfi11cção rjrs ministcrioc:; se­
cretos; separaç;w absoluta <lc crcados, 
ou coníic.:cntcs p0rf';.1g1a·zcs, língua-
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gen1 e co1n~ortamento de utn genuí­
no brasileiro, ainda podem reconciliar 
a V. 1L J. com a .Nação. e . ..;ah·al-o da 
catastrophe que está in1mi11ente··. 

Cerrou oud<lo.s ao conselho o Impe­
rador. Cada ,·ez 1nais rcstaura<lor e por­
tuguez, .só olha\"a para o reino <le seus 
n:aiorcs. Sentia finda sua rni.c;são anw­
ricana. 

O limite 111arcaclo por Barbacena era 
de seis mezes. De facto. a rcalisação se 
<leu en1 1ue11os c:e quntro. })'Ji.s a / <l<" 
1\b:-il de 1831 D. Pedro, iorça,'o a ahdi­
c.1.r, seguia, barra a fóra, run1u da r·:uropa. 

E só lhe nt.o succedia a Republica 
porque Vcrg-u<'iro !-,a)vou a monarchia. 
µara bem elo Bra.,il. 



8. O occaso 

Tinha cincoc:1ta e sete anno:-; o mar­
qut:z ao volt; .. r dél í•:111·op.i cn111 ::~, d11:1~ 

JHl11cc%as. ).Joço ainda, portanto. podia 
continuar a prestar prolo11g-ados !'C!"\·iço!:i 

si :L sa11dc o ajud.1ss,·. 

Não era c.,sc l' ca~.c,. entrct:111to. No 

.Sul, j!t urna forte crise ,iL lithia:--<.: r<'nal o 
:1avia abatido, pouco antes da batalha <lo 
Passo do Rosario. Em Londres, por 18:28 
e 29, ontrn<:. inrommodo~ ele fórma hcrr,c­
tica, constan~<.:rncntc o traziam ;L<lncrta<Io. 

Era fir:11<' intcnç.=i.o çua. cm consl'.­

qt:cncia. retirar-se <:as p')siçõcs :)rcemi­
ncr~tcs da politica para tratar de sua saudc 
e dos intercr.;scs propr:, .. ...,, ~antn 111,li,; quan­
to a cxpcric1·cla 110 trato cios 11or.1cn~. e o 

conhC'ciinento pessoa'. e. !ntimo qu(' tinha 
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do Itnpcraàor, com su&s qualidades e set1.; 
defeitos e.: fraquezas, li.e aconselh~,·an1 ~al 
ret ito. 

Como vimos, não 11-:e c0nsc11tir.1n1 n~ 

acontcci:r,ento.s seg-uissc seus impnlsos. 

Já agora, feita a abdicação, na qual 
não colbborou. mas que nf:o podia deixar 
de apprnvar con10 sol11ção unica do pro­
Lle1na f!llC O. Pedro cr~ara para o Brac,,i]. 
quiz evitar se desse nova conjnnctura <:n1 
que se v!sse coagido a acccit;ir posto de 
sacrificio, para o qual jii se sentia sc1n 
fnrç::::.s. 

U1~1a pha:-c tinha t r'<11l~Corrido 11:1 hi::; 
toria do Tn1pcrio. Os h01ncr:_~ do Prí111ci­

ro Re;r.ado haviam cxg-ottado su:i miss/io. 
Alguns er;J.m verdadeiras nullidadcs, e 
nada mal.e:, podiam clar. Outros, que ainda 
1arf:;O:,; s1.:n iço:-. estava111 desti1.ados a pres 
tar. tinhn111 de mocliiicar sua ;nentalicla<lc. 
Eponymos, c1nbora, da prin11.:ira can1ada 
dos hotncn.s de Estado de, J 1q,erio recem­
fun<l;ido, teriam de appro....;:imar-,c:,c cl:i. gcr­
tc nova que havia snrgid:J na prirnclra 
Jegislatura e na segunda, a q11;d traC:u-
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zia o sentimento r.acio11al, at(: em seus 
cxagR~ros. 

Graças a co;sa c\·olução, :-i1:Ccram dks 
desenvolver o valor politico que já haviam 
re,·e~ado e, en1 geral, sua col:ahoração, 
,·aliosis~ima sem duvida, desenvolveu-se 
principalmente n~ parlamento. Calmon 
e.; o visconde de Albuquerque, que aTnda 
foi gon:rno na R(~g-cncia e no Segundo 
Reinado, quasi co".1.s•_itucm ~nna cxccpç5.o. 
\.-iJL:b Barbosa, o r.iarquez de Paranaguá, 
suspei tiss!ino a todo o pessoal da Re:g-en­
cia, só voltou a cargos de go,-r-rno apÓ.5 

a ~Iaíoridad~ que a·1xiliou dec1:.:.i,·amcnte. 
Pedro de i\raujo Lima. o m:irquez de 
Olinda, o Regente da j\{aioríc'.ade, e qne 
era notoriamente adverso a todos os abso­
l'Jti.stas, formaYa n.i Camara dos Dcpu­
~ ados entre a maioria adhesa aos par1a­
r::ientaristas. Representante c!a prirneir.1 
phasc da monurch:a, fôra 111ir:istro do Im­
per:o cm 1823, tinha o grande prestigio de 
sua anclJ.nidarle; era a tradição que nelle 
~e \'er:erava, o qee explic::i que :--t.:ll ultimo 
,ninis~crio se realisasse cm 1855. 
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Pensava Barbacena c1uc o Pi:·asil tinha 
entrado cm periodo novo de ~~ia viela na­

cic:-ial ~ ciue o gw;erno cal1i.1 n;itnrain1entc 

a.c,s n·~ponsa\·e'.s JJcla onk1n trit1mphantc 
de !déas, os quac~ cr:1 ~ua maiori:t .se acha­

va1n na Cam~tr.:.i.. Por isso rcc1:.-.aya sc111-
pre voltar a cargos ele admini . .:traçiio, aos 
']Hacs. ain<la por cima. sua ~anLe taivcx 
não µudcsse resistir. A. i.s:,;o, porlm. ntio 
acquicsciarn seus coilcgas ela C.::ni:lra e d,1 
Senado, .que lhe conheciam o ,·,llor e o 
queriam apro\"citar. Sempre relt1ctou, atL" 
([UP, em 1835, Feijó o con,·,~nccu pcb 
grc.J.JH 1 e ;i111izadl' qt;e o.,; líga\·a; n:·~st· annn. 

indo o rnarqucz á Europa~ as::.ui~liu (1 cn111-
pro1niS5o de_, cm seu regresso, partilhar 

da~ fainas <la primeira rcgc.::ncia :111a. ~5.o 
levou a cffcito e.s.:,a promec;s<t. pois peoran­

clo sua saude, não }jl)clia n1a.i-... en1 2-+ de 
J·-tnl~u de IR3(,, (JUando chq~o11 de \·olta 

ao Rio, tomar sobre os hombro~ u ~)eso ele 
uma pa~ta. A!én1 do que. F~ij<'i. violento 

e teímoso. já rc\·c1ara intoll'rancia e pre­
potencia ,111e v sysrcn1a parlamentar nãn 

comportaYa e que o Ie\·aram, e111 Sctcin-
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bro de !837, a renunci.:-tr ;Í reg-encia. B;:r­

bacena1 cducado na l:ç,-10 inglcza, não 
podia <:"n:~cnrdar com a rola do Regente 
para com a Camara. 

:'\l c:11or ficaria ao 1narqm.:z o ~rnx.:iio 
a prestar ao Gcn.·crno do paiz na ~ua ca­

thcdrn de senador. Foi assim ciuc contri-­
buitt püdc:ro...,amcntc p;~ra a di...,cussfro (I;, 

n:forma con::;titurinna: ell' 1k32, na fcitu 

ra d,:-i lc: definindo o::. po:nv:- a I cio1 ma·· 
110 Esu~tnto, llela Cama:-a _.;e')_ L·: é 1.:urin­

so n:r como clle anl<:Ópa\·a critica~ ultc· 
rinres: era, por ex em pio, ront rai-i() ;to po­

tlc:- 111oclcraclor. cuja ,cppre~~;",o ad\·og-a\·a. 

Tumut.1 parte, ot: tcn: ll'c~111n él ini­
ciativa, 110s principacs actos c111a11ados da 
Camara ,,italicia. .A.ssim. cuidou das me­

didas rcla•i,·as ao gr;t\"issi11:o problema ela 

11\íp_·da, prubkma no ciual .,r~11s parcccrc:::­

c :-iCll::,; di.:iC~JrSflS ainda hújl: lllCíCCCJll Slf 

lidos e mrdita<los. 
Em tuc!o mantinha ,1 tradicional gc­

ncros;dadc. e a nobreza r:e :-.l·11ti111c..·nto~, 
ciuc, C"m ).Ilna..:. Gcr·u..::- 1 ha\·ia:11 :;cmprc 

caraclcri~:::c:o os Caldeira:. n,: U1.:111arc.1ç3.o 
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Diamantina. .Nttnca guardou rancor ou 
se ·vingou das oiicnsas recebi das. Ainda 
uma pro,,a clle deu com o Imperador 
abdicatario. E' sabicla a \'i1eza do procc­
<limc:ito seguido para dem!ttir Barbacena 
do ministcrio cm 30 de Setembro de 1830, 
:ngratidão e traição culminaram para 
com o admiravel st·rvidor da Patri;'l, que 
acahava dr salvar a Rainhn de PortL1gaJ, 
e de solver o c!ifficil problema do cas;c­
mcnto imperial. Passados do~1s mczes e 
mc:o, a victi1na do ímperiai offensor, per­
doando as faltas de quem o aggrcdira, Ihe 
dirigfa. a adn:irave1 carta prophetica <lc 
a•Jic::o de 15 ele Dezembro. 

Em 1833, a 6 ele Maio, e já agora 
tnero duque ele 3ragança, endereçava ao 
Senado Brasileiro uma carta ele protesto 
snbre direitos proprios que jnlg~va \·iola­
dos. Foi o docwncnto ás c01nmissõcs 
reunidas de constituição, de diplomacia e 
cíe fazenda. 

Os pontos feridos eram despesas que 
o ex-imperante juJga\'a se deverem attri­
buir ao 'I'hcsouro, e sobre a dotação an-
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r::rnl c];i, It~1peratriz, CJtte se havia s·..1spcnso 
por força da ,1bdicação. Foi o marqucz 
o reialor, logrando obter para seu pare­

r:c.:r o \.'Oto unanime das comrnissõe.s. As 
::1agu.1s (]Ue p8diam ficar das ir;gratidõcs 
passadas h"•iam calado ante o dever do 
juiz a deferir causa justa. 

E assim procedeu sempre. 

l\ifas a ul .. 1clc clicg.1\·a com ~eu incvi­
•avcl cortejo de achaqt1cs. Em 1~35. já 
se acha"ª o homem ele Estado com 63 
2-nnns dr cd,1d1• e seus rr.1.lcs ~,C" iam 2.g-gra-

1,·ando. No Senado. onde. entrd.1nto, n~o 

era dos mais ,·clho~. 1:i11g-uern rn;-:.is do 

que ellc desfructava respeito, veneração e 
prestigio. Era um dos raros bttrgravios 
do In1pcrío. Todos ;;1e proct1r.1vam e 
per}iam opinião, con.se::105 e pareceres. 
Feijó, grande amigo seu, o [!UCria ter 

como auxiliar do Go\"C:rno. Appellando 
para a reciproca amizade, conseg-uía obter 
promess:i de collaboraç;,9 para quando 
voltasse da Europa, p()1S não n;.ais podia 
adiar a bu.sca de allivio .1 seus males. 
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lria primeiro consultar especialistas 
para a afrccção ele pcllc que o torturava, 
talvez ligada ~i 1:thiasc renal que tantas 

dô:c.;; lhe trazia. 

Quiz Feijó aj)ro,·citar-11:c o prestigio 
ct;-i Londres para solver varios problema:,; 
da economia nacior,al. Acceitou a honro­

:;a, mas difficíl i;1ctu11bcncia o marquez. 

Inl{JOZ m11;1 cundiçi1n, entrcta:110: t·nmo o 

n~otivo inicial da viagem era o interesse 

pc.'%oal, a. ~ande combalida e suas lavras 
aurifcras cm ;\li::as, que: que·i<l \·,dnrisax, 

dL·.:-ernpcnharia a ::::ommissrto pulJlica si:m 

cstipt.:ndio e a expensas propria). sú pela 

honra do encargo e pelo dc.sc-}o de scn·ir 

o paiz. 

E assim o novo 1iltnipo1c:!ciario. gra· 

tuito, teria de debater cm Londres ~ in­

tcr:)r<..:tação do tratado comrncrcial anglo~ 

brasileiro <lc 1827 e sobre o trafeg·o de 
escravos. Si não pudesse abolir a.s res· 
tricç0cs na f,1ctildadc de taxar ?. importa­
ç'.rn l' rcg-uiar a arrecadação <.'. e:- despa­
chos das 1nerca<lorias, pelo :ncnos deve-
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ria alcançar a inclusão de accrescimos 
:x1ra Cl'rtos generos. 

~)avan1-1he t,:mbc:111 o cncarg-0 <le pro­

c:irar junto ú Santa Sé uma interven­

ção poderosa que p:1zessc tenno .:'t vexata 

questio da no111eação e da confirmação 

dos bispo:,; qm· tanto pcrturbcu até 183i 
as relações com a Curia. 

Ain<la o sobrccarrcga,·am com o csta­

he:ecintento de um plano de c:o:onisação. 
lnc!a, por cima. pc:lia1n-lhc ;iara ajustar a 

ft:nci<tção de c111pre~.1 on companhia que 

;-.e incumbisse de rcrir:ir o pa:-,t>mocda 
c1 a ci:-cul ação. 

FiGt\·:t autori,;,ado a contractar dous 

cngc::nhc:iro~ peritos cm abrir poços artc­

si~11os; outro, pratico na con.-;truccão <lc 

po1:.te~ e calçacla.,;: utn mach'.nista de bar­

cos a vapor; dous casaes de ~missos, pra­
ticos de agricul:ura, formados nos metho­
dos das iaz.cnda~ normacs d~ Fcllemberg; 
dous irmãos moravios para a ci,·!Jisação e 

a cult1:ra dos ir:digenas. 
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I-Iabilitava-o, cn1 Londres, nos agen­
tes do Thesouro, con1 os rcc..Jrsos preci­
so:; para as despesas a cffcctuar. 

Recebia ainda a responsab:licadc de 
promo,·er os meios para con:.tn:.1r uma 

via-ferrea, ou :r.ais ele uma, e.lo Rio a 
Minas, Rio Grande do Sul a J3ahia, de 
accêirelo com a lei que o Parlamento aca­
ba·,a ele votar, e:n 31 de Outubro de 183.0. 

Como moclcI0 1 não obrigatorio, elos iavu­
rcs conccssivcis, rc1ncttiam-lhe o decreto 
que havia concedido vantagens á Cia. de 
Navegação do Rio Doce. 

Em Novembro ele 1835, partiu o mar­
quez para a Inglaterra., e a 28 ele Dezem­
bro estava cm Lonc!rcs, onde logo come­
çou a trabalhar. 

Não cabe en1 ligeira biugraphia en­
trar nos cietalhcs do desemp(_-:nho da.elo a 
essas multiplices incun1bcncias a que, ne1n 
todas, logrou levar a termo. Assi1n, sua 
missâo cm Roma não pouck ter cxito por 
O",otivos ligados á política invariavcl ela 
Santa Sé. Mas, cm Londres, pouck con­
c.luir accordos nu chr-gar a inlerpretações 
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qt·c s~tisfaziam ás vistas do I1npcrio. Só 
cm 0bras e~peciacs cabem cssaa n1inucias. 

Durot1 .sua auscncia do Brasil até 24 
de Junho de r;-;Jó. lnfc!i,.inentc, ia bai­
xanc!o sua sauclP. Este n1otiYo, e a forte 
opposição que i;i 11coti,·;i1Jdo a hostilidade 
rio Rcg-ente cm obedecer á regra maxima 
d0 Governo parlamentar - obedecer ás 
inr 1ic;1ç<Jcs do parlaIT,cnto - im_:)ediam u1n 
ministerio Barbacena, que era urn con­
n~nc'.clo das pr;:tica; brita1~1~icas. 

Continuou a agir no Senado, onde 
sua vo7. era tid.1 por oracular. 

Ainda cnl l."i37 aprcsento1! 1 sobre o 
trafico dos negros_, nm pro.,ic·cto que 1nais 
tarC.:c foi aproveitado c01110 base da. 1ci ele 
Eusebio de Queiroz. O mallogro da lei 
de 1831, dizia elle, proveio bem cio facto 
de n~o teren1 ~L.inda achado 0s meios de 
burlar o texto JcgaL Já ag-or.i haviam 

sido fundados ao longo da costa os cam­
pos de conccntra.çI:.o elos escravos rccc111-
import.1r1os, campo.<i cm <{ue dos negros 
bro1:cos se íazia:n os crioulos ladinos, já 
collhcccndo a língua e os habitas do paiz; 
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o coinmercio inLc..:rno dos tang-.:inhücs 1 com­
boieiros e 111crcadercs lc\·av:-i. pelas estra­
da'> ú~ fazcndilS as infelizes a:;:,1/lrias hu-

11-:a.nac;. <1ue os ag-ricu!turc .... lUlllpra,·am. 

e, dizia Barbaccr::a. era impo"'~i\·cl punir 

c~sas transacções, riuc corrcspo11cliam /t." 
cxigencias irn;Jrcscindivcis da ccono1nia 

nacional. Por isso rtggrava,·a e accumu­
l;:l\·a 1nulta:,;., caa;;tigos t" pcnalirlarles .snbrc 
o trafico maritim 1...1 na travt•-.;..,i;i dn Atlan­

tico. Asslm 1 contra o projecto do mar­

qucz .-;01nmararn-sc as critícas e as oppo­
siçôcs. Ainda dcstu f6rma. a-; medidas 

cra1:i tomadas de 1nodo a 111i_·recrr que 
lor;l Palrncrston, ci1cie do g-ab;ncte ing-1cz. 

i1:.-;trni:,;.~~ a lc~ação britannica 110 Rio 
1,ar~1 fclícitar o ltom,;111 de Estado brasi­

ie:ro por ter tornado cn1 sua.'- m<los a so­

]11(/lo dessa causa h1nnana, scn1 qttc d.ahi 
~e pu<lcs:-.e infc:·ir u apoiu !·1[!"lcz ao pro­

jccto cm conjuncto ou a qualquer de sua:; 

partes. 
Tinha cssf' trabalho, entretanto, de 

parcial mente ser venccd or e fazer parte 
da !ci de EuscLio de Queiroz, que dcllr :,;.e 
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~erdu para aCetlnta; a elaboração da lei 
de 1850, o que t:nc á aureola <le gloria 
do ~:ranCTc Euscbio o nome do c~tadista 
mineiro. 

:.Ias continuava implacaveJ a marcha 
da, molestias que quebrantavam as for­
ças cio n1arquez. 

o~ ataques da lithiase ;i,rniudav.'.lm-sc, 
·.1,L vez mais i:;ra\'cc... Desde 1837 ftlr;i. 
forçado a intcrrom;Jer suas YÍagcns a ca­
va!Jo. Súmente cm liteira podia trans­
~urtar-se para suas lavras auriferas, em 
Roça r.ranck ~crto de Cacthé. A litho 
1ri,·ia, praticada pciol prin1eira vez a 17 de 
Janeiro ele 1839, pelo Dr. Antonio Jcsé 

Peixo~o, devia ser renovada de trcs cm 
trcs mezes, ou d(~ quatro em quatro. Era 
a vida que se esvaia. 

!\.[esmo a:-.:.;im, batiam- lhe á porta 
;:,ara peelir consell1os de Governo. 

Em 27 ele Dezembro de 1839, Lopes 
Gania, o futuru visc0nd e de ~laranguapc, 
pe<lia-!hc concluisc;e uma con,·enção de 
ajt1-;te de conta~ crJr.1 Portugal tlrerca do 
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tratado de 1825. Não lh'o consentiu o 
estado éc sua saudc. 

Progredia o niaI, n~as o Governo 
recorria sempre á sua cxpcricncia. Em 
principios de 18-+l. a g-ucrra C:os Farrapos, 
já velha <lc seis annos, prcoccupava sobrc­
n1ancira a administração publica e erros 
sobre erro_;; haYian1 sido co1nmcttidos 
pelos 111inistrns da n,aioridadr, hesitantes 
entre os meios ele repressão das ]uctas, os 
puramente politicos e ele ;-1~lliativos ante 
rebel,les, e a maneira forte do appello aos 
recursos n1i1itares. 

Sobre a escolha a fazer-se entre os 
dois mcthodos. Francisco ele Paula CaYal­
canti de Albuqncrqt1e consultava o mar­
quez em 25 de Janeiro daquclle anno. 

A 7 de Fl'\'crciro, enviava-lhe a res­
posta aos quesitos. 

~ .. omcasscn1 um gcncral 1 com plenos 

poderes para premiar e para castigar; 
com poderes para execução inunediata das 
sentenças militares; p:1.gamcntos em dia; 
iardan1cnto e ar111a1nc11 1o abundantes e 
bons. O conu11crcio com os rebe]des, no 
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tc:·ritorio que occupassem, era prejudicial, 
n1as compativel com a situação de guerra 
civil, menos o da poh·ora; impossível im­
ped'.: o entretanto, 1lL~ndo n1enns r:or eon­
trabanCo. Impedir a intervenção, nesse 

ponto, dos Estados vizinhos, sc:ria quasi 
impossiveJ, por :ião lern1os tratados sobre 
o assumpto. Exigir o abandono do ter­
ritorio oeeupado, cr.i fazer desses 11.::ihi­

tantcs desterrados outru~ tantos rebel­
dc:s. Devia-se eO!l.siderar a peo:- possivel 
a disciplina da guarda nacion;s; do Rio 
Grande do SuJ, a~1e.~ar dos rio-grandcnses 
scn.:n"! YalcntP.s e pror,rios para a guerra. 
A ex.istc;ncia de ~ua:-; .:i.uturic..!ade..; qu:isi 
independentes no thcatro da gui.:rra era 
cousa c;uasi irre::lisavel. O expediente 
cid) cm unia provi11da militarn1cnte oc 

cupa-:1a reduzia. se a pouca cousa, que o 
secretario do Governo poc!cria c!tspachar 
e o general acceitar. J.-Iavendo uma ba­
talha decisiva, poucos n:bcl(:cs se reti­
rariam para os .l~s'adns vizinhos, pois 
pediriat11 perd:10. Co1n iria. d.ar a a.dmi­
nislraç~o da pro\·incia a u111 chefe mili-
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tar cmn todos os poderes, inclusive o de 
amnistiar e perdoar. Sendo fa!has as 
leis, agir assin1 mrsmo e pedir 11m bili de 
indemnidade. Avaliava r1 força precisa 
cr.1 8.0CO homcn.1, cei,do 4.000 de infan­
taria, 3. 000 de cavallaria e l .000 de arti­
lharia. )fas, i~so, havendo disciplina real. 
S. Paulo, Sta. Cath:1rinai ::\finas dcvi8.m 
prestar a•::-..ilio pa1·a mante· completa a 

força official. 

Falta de systcnrn e de disciplina, por­
tar.to, mais do que falta de gente, era o 
ma: (JLl.e prolong-ava as ]1ostilidades. 

Não foram estes º" rcmc<lios que 
Caxias poz cm pra~ica. cs~ralcgista de 
outra envergadura. 1nas de espirita egual­
mc1:tc lucido e vidente? 

Após esse esforço, pouco niai~ duro·.1 
o rnarquez. As forças iam se exgottan:lo. 

Em 1.· de Maio de 18+2, cahia doente 

<le ·"tma febre g-astrica Trataram·no os 
Drs. I·Tenri<1uc Coats e Ct::sar Pcrsia.1:i. 
Este ultim•J ainda tem ni..:st.'\ cidade q11cm 
o tenha c0nhecido e il1c púdc attestar 
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a reputação de saiJer e de ,agacidade 
bondosa. 

Todas as medicações conLecidas na 
época foram t::ilisacla~. A li..lcta sómente 
cessou a 13 de Junho de 1842. Tir.ha o 
rnarquez então quasi setenta annos, nasci­
do que fora e:n 19 de Setembro de 1772. 
O unico filh•, qu~ con; cPc rcsicli~ 1 o conde 

de Iguassú, ~llfcrmara curn uma cong-C!'.· 
tão cerebral, FíO\.·ocada pelo cspectaculo 
da doença Co marqucz. 

De modo qnc tratamento., ultimas 
n:omcntus, e o clictJ.r da-; disposições <lc 

n:~ima \'Olltade, dic:adu fcitn C:ff pkna 
c~ltna e serenidade absoluta de um justo. 

foratn presididos pelo marqncz c'.c Q11i­
xer:1moby. irm;ío do grande inorto. 

Estav;u11 na Europ.i ns nutros dois 
filhos, o víscnnde de Barbacena e a vis­

condessa C:c Santo .Amar·J. 

Foi sepultado na cg-rcja de S. Fran­
cbcu de Paula. donclc, j)assado prazo, a 

viscondf.!55"- de Santo Amaru col:ig-in o::; 

n~~os para os inhumar ctn mausolêo cl(' 
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marmore no cemiterio de S. Francisco 
Xavier. 

Com c11e terr.iinara uma phasc da 
vida nacional, e se finara um clo3 maiores 

b;asilciros do cydo da Independencia, do 
Primeiro Impcrio e das Rcgencias. 
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